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A Guerra
Atômica Podo

Animiilnr »
Hxm a lliiiiiana

Impressionantes de-
claraeões do famoso
sábio Jollot - Curle,
presidente do Conse-
lho Mundial da Paz,
sôbrc os terríveis
efeitos do um con-
flito com o emprego
das bombas de des- ¦¦¦, nn TAMC.mn nv i-wí
truiçfio em mossa - f ANO VIII * MO DE JANEIRO, SÁBADO, 22 DE JANEIRO DE 1955

(Leia na 3.* púfi.)

Diretor • PEDRO MOTTA LIMA /*fcv•4/
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ONDA DE VIOLÊNCIAS
CONTRA AS FAVELAS
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A "raj-lo" do coronel C-ríe» nflo respeita «em a* criança*.

Junto às bota* «io8 poltetai. un» a«r inocenta, atônito, Frot-

sento o poriyo quo peta «obre seu* pai»

Milhares de moradores da Favela do Esqueleto atacados de ma-
Milhares »»dormiam _ Policiais invadiram e saquea-
drogada, enquahto 

jw , côrtes _ Velhos,
StoS. ifíS?E__S_ítoSS vis.doS pela «ri. ta gesta-
DisteT- QuatrSntos htmens um dia inte ro sem comer no

Qulrtel de Cavalaria - Desrespeito flagrante a.Constituição,
que garante a inviolabilidade do domicilio

I
11. Anltii Ribeiro «ln *»"!'"1H. ^

v*«

1
,|iii. nu fotu exibe o titulo «lc 4
felrante concedlüò p«-li> Ire- «
feitura, achava-se triiliiilhun- g
«Io eum o kéu ct.p«"»«o, Iam- 4
liem felrunti-, «i>ninil«i ii pu- jg
llcla arrumliuu o xru linr.ii- 45
ro. Apó» « bntltln. «> ca»}! jS
«l« comerciante notou u ft» I- «g
ta «ln uni rclóclo. um pur da y
óculo» «le ««uni e 411» cru/el- jgrus. Nn fuvclii, mesmo, nun- g

ca tinha «Ido íurtada. g

nfRCA DK 500 HOMENS da Policia Militar e da Polida
C _lvU assaltaram, na madrugada dç ontem, »*«*"• '»
F.oueleto, sob pretexto dc capturar criminosos. O chefe do
m Ta, coronel Menezes Corte, que horas antes assistira à

i"sa do aterro, comandou pessoalmente a atrocidade.
Apresentando-se em tremendo aparato bél co, forças mi-

IHarâé bandos ,le tiras da polícia, com metralhadoras, bom-
ha. de gas lácrimogênio c até rádlosportáteis. atacaram
lares familiares, numa demonstração de que, para os homens
1„ K«,'"r atual, a inviolabilidade do domicilio, que a Cons-
tíii&ò garante, deixa de existir, quando os domicílios «So
de madeira c habitados por homens do povo.

* SICAKIOS
Sicário. sub ordens direta,

do chefe de policia e do co-
ronel Graça Lessa, da Po-
licia Militar, derrubaram
portas a ponta-pé e penetra-
ram em pobres residências,

CONCLUI NA 2.' PAG.

NÃO QUER NADA
O "NOSSO PIRA'-.

Pleiteia apenas, por ser agora "o maior ude-
nista do mundo", nomeação para guarda-

.mor da Alfândega

TRÊS 
jornais, o .

da Manhã*, «Últi
rax» e <A

.Cortclo
última Ho-

Noticiai, tratam,

APROVOU 0 SENADO, ONTEM,
0 ABONO AO FUNCIONALISMO

Emendado, o projeto voltou à Câmara dos Deputados - Esfor-

cos para a sua votação, no Palácio Tiradentes, na próxima sema-
na — Nota da U.N.S.P.

Finalmente, 
o Senado apro-

vou, aceitando quatro
das nove emendas apresen-
tadas, o projeto da Câmara
que concede um abono es-
peclal temporário ao funcio-
nalismo civil e militar.

A matéria, conforme in-
formamos, somente seria
apreciada, em definitivo, pe-
lo Monroe, na próxima se-
mana. Entretanto, mediante
um entendimento entre as
diversas bancadas, na sessão
extraordinária de quinta-fei-
ra, pela manhã, ficou resol-

vido, com o assentimento da
Mesa, sua inclusão na or-
dem-do-dia de ontem.

VOLTOU A C/IMARA
Ontem mesmo, graças aos

esforços do sr. Kerginaldo

Cavalcanti e de outros par-
lamentarjs, o plenário apro-
vou a redação final da pro-
posição, que, assim, foi ime-
diatamente levada ao Pala-
cio Tiradentes.
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em suas últimas edições, do
«caso Pira». Novos elcnicn-
tos trazidos a público revê-
Iam que a verdade ainda c
desconhecida, em sua plcni-
tude, a respeito désse esc.v
broso episódio de cavação o
compadrismn.

FALSO
Tentando defender-se e fu-

gir ao escândalo, falou na
Câmara o autor da carta-pis-
tolão, sr. Artur Santos, pre-
sidente do partido da eterna
vigilância e sólido esteio do
regime de austeridade de 24
de agosto. Entre outras coi-
sas, o sr. Artur Santos apre-
sentou o sr. Piracicaba co-
mo antigo funcionário da Al-
íàndega, com 30 anos de
Ministério da Fazenda. Se-
gundo o sr. Artur Santos
a carta objetivara a repara-
ção de uma injustiça... atra
vés do expediente da prote-
ção palaciana.
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ff Duas pobres mulheres, vi-
1 .etirfo do seu trabalho
1 duro e lionrudo, foram
1 surpreendidas, manhã ce-
Ú do, pelo assalto brutal da
I poliu ia, e ai aparecem
p quando eram conduzidas
p como criminosas para o
0 distrito, sob a ameaça de

| metralhadoras
i
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DEVE 0 POVO SER ESCLARECIDO
SOBRE 0 QUE É A ARMA ATÔMICA

clarações do professor Morais Coutinho

0 CAMINHO
DO SR. MEN-
DES FRANCE
Iüá Ehrenburg, o
grande jornalista
e escritor soviéti-
co, analisa nesse
interessante artigo
as atitudes contra-
ditórias do «pre-

n_-.r» francês

(Leia na 3.' pág.)
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PROSSEGUINDO 
a nossa enquete entre cientistas,

médicos c professores, sobre a ameaça de expio-
soes termonucleares no Polo Sul, planejadas pelo go-
vêrno norte-americano, tivemos agora a oportunidade
de ouvir o professor Morais Coutinho, nome de maior
relevo nos círculos científicos do pais, professor de
Higiene Mental da Faculdade de Serviço Social, do-
cente da cadeira de Psiquiatria da Faculdade de Me-
dicina e assistente de clínica psiquiátrica no Institu-
to de Psiquiatria.

DEBATE SOBRE EXPLOSÕES ATÔMICAS
Disse-nos o professor Morais Coutinho:

No dia 1.9 de fevereiro

plosões das bombas atôml•
cas e de hidrogênio, mesmo
nesta íase de experimenta-
ção de novas armas termo-
nucleares.
A EXPERIÊNCIA DA BOM-

BA H.NO PACÍFICO
O professor Morais Couti-

Professor Morais Coutinho

nho, que participou da mis-
são médica militar brasilei-
ra na primeira grande guer-
ra mundial, prosseguiu:
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A Degradação Americana

próximo, o Movimento Ca-
rioca pela Paz, do qual faço
parte, como membro do seu
Conselho, promoverá um de-
bate, no salão nobre da ABI.

em torno de um tema que *,
pode-se dizer, o tema cru-
ciai de nossos dias: quais as
conseqüências, para a vida
vegetal e animal, das ex-

ESTAVA EMBRIAGADO
0 RELATOR DA COFAP

Por esse motivo foi suspensa a sessão de
ontem em que se discutia o aumento de
preços dos cinemas — (Texto na 2.* pág.)

AMANHA ELEIÇÕES 
^

NO ESTADO DO RIO
Dezesseis urnas serão renovadas — Fala
sobre o pleito suplementar o líder dos
marítimos Emílio Bonfante Demaria —

i

SERAÓ 
«BALIZADAS mnn-

nliii, «Ilu m, "» oleleíe» »»-
plenientnfeit "«> Estado «l»

Blo ,.m tu urnas «Io (1 «lifcrcii-
tes municípios fluminense».

A propósito «l«i pl«!ll«>, OUVI-
mo» o líilc-r iiiiiioniil «I»" miirl-
tlmos. Emílio Uonfiinte Remaria,
cuja candidatura,, por «BXlRBnew
dou marítimos, íl Cftmara Fe-
deral pelo vizinho Estado foi,
todavia, ilcKalmcntc ImpiiBnailii
nas clel«,'«"ics dc 3 de outubro. De-
cUrou-nos o »r. Emílio I5nn-
Jante: ,— Esti colocado como I' »u-
plente, no município «lc ^ao
«RoncaJo, o candidato a verea-
dof OU Bodrlsuci franco, ma-

rltlmo. Os marítimo» quo tito
liem sonlicram cleiter, íi Assem-
hícfei Legislativa Irineu Josfi do
Sou/u, devem lutar liicnnsavc -
mente paru a clelc.lo «ln '•'
l«'rai«co cm Sao Concilio, (.«incito
tamhím toil » trabalhado-
res marítimos a votarem no can-
dldato popular Itafael 1'ninei.-
co de Almeida para vereador
cm Niterói. Dentre os cândida-
tos com possibilidade de serem
eleitos, o padeiro Rafael Fran-
ci,<«. è o «mo melhor defendera
us rcivlndlciu-ôcs dos marítimos.
Km Caxias, ja foi diplomado ve-
readnr Manoel Esçoburd Snbrl-
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QUANDO 
se despedia, pdepois de encerrada Ú

sua missão em Pequim, o 0secretário-geral das Na- ú
ções Uítidos, senftor Dag pHammaskjoeld, loi home %nageado pelo primeiro- ú
-ministre e minisíro do Ú
Exterior da República i
Popular da China, Chu- 1
-En-Lai. No clichê aci- 4
>ma vemos o sr. Chu En- |j¦Lai quando levantava pum brinde em homena- ^
gem ao sr. Dag Ham 4

_. mas7cjoeW. Não são ainda p „„„„
Ú conhecidos amplamente % nhosa
| os resultados da visita § Pperat
i do sr. Dag Hammaskjoeld 4
ú à China. O secretário- %¦geral da O.N.U.,

ADESÃO BE NOVOS PILOTOS AO
MOVIMENTO GREVISTA NA PANAIR

Solidário aos pilotos o brigadeiro Jatahy — Estão em estudo qua-
tro proposta s conciliatórias I jj ~

Leia Amanha,
AMPLIOU-SE 

a greve dos pi-
lotos da Pahalr, exl|?lndo a

entre- 4
não ocultou sua 4
 impressão do 0Ê contato que manteve cnm ^4 o primeiro-ministro Chu é

Ú En-Lai. O encontro de 4
á _._..;... „.....!.l„ „„•., «

i -
I tanto,
4. excelente

ú Pequim, sem dúvida, aju- ?.
£ dará a consolidar, em to- p
% do o mundo, o prestigio 0
p da República Popular da í|i
% ChinaI

readmlssao do comandante Lau-
ro Hoque o o ufastumento lme-
dlato dos comandantes Abiu-

e Mendonça, chefe de
opetucões e pllôto.chcfe, respec-
tlvnmente, da empresa amerl-
cana.

PRIIPOSTAS
CO.VCII.IATOItlAS

O Juiz Pires Chaves, da 1»
Junta de Conclllacâu e Julga-
mento submeteu ontem a apre-
clacao da Comlsstto do Repre-
sentacao dos grevistas c a «II-
reçtto da Panalr, 4 propostas
conciliatórias para tentar por
fim ao Impasse. As 4 propostas
se resumem no seguinte:

1») A empresa reconsiderara
as demissões JA consumadas,
pagando Integralmente as inde-
nlzacões daqueles que em inte-
rêsse próprio quiserem continuar

demitido»,

2») Prosseguiria a aefio Ju-
dlclal, sendo afustados os co-
mandantes Abrunhosa e Men.
donca ató à solução final da
questão. A Panalr aceitaria a
indicação de um oficial da
FAB, nomeado pelo Ministério
da Aeronáutica para substituir
os dois comandantes afastados.

3») As partes submeter-se-
-Iam a decisão do Juízo Arbl-
trai para o caso do comandan-
te Roque. Se fosse favorável a
Panalr, seria aceita a rescisão
do contrato do comandante Lau-
ro Roque sem nenhum ônus pa-
ra a empresa. Em caso contra-
rio, o referido comandante se-
ria reintegrado cm suas fun-
ções sem prejuízo de seus sa.
lártos.

4«) Nio haveria volta do co-
mandante Lauro Roque, assu-
mlndo a empresa o compromis-
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na IMPRENSA

POPULAR
IMPRENSA POPULAR

publicará amanhã, no suple-
mento dominical, uma palpl-
tonto reportagem s«bre'.a
situa«;ao dos trens de subúr-
bios da Central do Brasil, e
«A lei econômica fundamen-
tal do capitalismo monopo-
lista», extraído do «Manual
de Economia Politkaji ¦

A despeito \
da portaria \
do Juizado j
de Menores
proibindo a
circulação
do numero-
sas revistas
¦norte-ameri-
canas por
aten tarem
contra a
moral públi-
ca, muitas
destas publi-
cações li-
cen ciosas
continuam a
ser vendidas
e, o que ó
pior, expôs-
tas ao pú-
blico. Entre
estas pode-¦mos anotar
as que apa-
recem no
clichê e
mais as de-
nominadas
Girls"," Hollwood"Squire Ca-
Isndarius",

De outro la-
do, a IM-
PRENSA
POPULAR
conse g u i tt
localizar o
foco distri-
buidor da li-

teratura las-
eiva ianque
que é a fir-
ma "Distri-
butiiora Re-
corde". corrj-
escritório si-
«¦«ridos n a
Av. Erasmo
Braga, £5S,
grupo 80S e
depósitos d,
Rua Débret,
2í ,'Leta re-
portagem- na
8." página)
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O GOVÊRN
O . r. KiiRCnlü (iutlln nfto ó daquele tl|m quo ii»*h

a ilstoma do utlcv»K»r 4< wmnre». Com filo o negocio

£ 
recita ser rápido, n traniaçio dove wr velou, o» pu-
indlmentoa mercanth «A proporcionam reaultaaoa

qtmnrfo nclonndoi n Joto. Tor Ihn», pàtM-M npeniw
üolenta o duna lioriw «In oonvorsa «i"« Wo o o »r. Gare
Pilho mantiveram com o» principal» »lirlKcnt«>ti da
Standard Oll — fido quo publlcniiio» quinta-feira nl-
lima — o ur. Eugênio íludln anunciou o numcnlo doi
preços do petróleo o hpus derivados.

,V K««ollnn, HCRiindo o »r. tiudln, patinara a t-uttlur
««reu dt< cinro cruzelroa o litro, pois ucrii majoratla ein
uml» ou menos 70 por cento. «Deveuioi acentuar —
proclama o profctwor do finança» — quo o aumento
núo Importara, cm aumento apreciável uôbro o ciuto
da vida». Da vida dele, Gudin.

Jtmcellno nilo haverá i-lelc.no,
vocô JA pode lr rasgando o
seu título eleltornl, — con-
cluiu aquele auxiliar do pro-
ilden-¦•tourolro.

0 golpe
1

VA rio* auxiliarei diretos do
! iv. Cato Filho fnlnvnrt on.
Í tem it tnide, no Catotc, quo
| com a manutenção dn can-
d didnturn Juscelino nAo Itnvo-
p rà eleição.

— Nilo 6 possível — dlzin
|f um deles — tolernriros es":»
r^ candidatura. O Lacerda fn-
í-í o exato.í
1

O "desmentido"
lt gl-llilill ,|l|!l|. I-, i|ll|l<. llt*

.iHlT p»iti Pw* il» t'n|dflt,
iliiitiu -i'1-.uirn'i.i . OUlm
InfáfiritçAo uedn enltmii. PI»"
te a I .«»•» loureiro di-átonhe-
rer ò coronel ait"ia d. »íhhh«
do pniit «-h«.e d'» Policia do
Um Grande dn t-iul o quo nAo
levo qualquer Inierforoncln
llil .llll I.-- • >¦ ¦¦•, il- 1- . 1'0-
ninei,

K' o quo veremos. |.n*rali• o Min- veremos, u _r, iw-
pi-nlo por éiperar.

O premiado
O brigadeiro ÁJalmw Vki-

m Mnscnivnliaa. acusado pe.
jo brlffadolro llpiuninoiuins
dn servir nos rnnnpiiiiilore» de.
2-1 de tiKAt>ti>, o (pie iiuora •"*•
tA procositiiido u último ml"
nistro dn Aeronáutica do %0'
vèrno Vinniis. foi doiignado
presidenta du Comluno Ml*-
ta llinsil-rMiidns Unidos.

— Deus ajuda quem cedo
madruga — comentava, on.
tve iih"s, onli-in, um dedicado
auxiliar do »r. Cafo Pilho.

IftjifKftÚ.SA IHMMil.AK Z1M-lfHV>

Presto» Contas ao Povo do
Desempenho do Seu Handato
O ar. Roberto Morena íala na Câmara «obre sua atuação como deputado comunista —•
"Minha escola íoi o sindicato operário. Minha educação política eu a devo ao P. Ç. B.

Tudo o que li_ íoi em homenagem à grande bancada liderada por Prestes na Constituinte

i rví.';r*?Kv'«"0';ywt^t__fc1 /W-wiii O f í i_7t [*?• .71

O deputado Ilabvrlo Morena pronunciou, ontem,
na Câmara, um dl»cur»o de prentaçfto de conta» do
tru mandato ao» eleltore» e ao povo.

O porta-voz
*0 sr. Carlos Lnrordn con-

t2 tinun sendo o porta-voz do
g general Ju.-icez Távorn» —
'íl disse-nos percmPtorlnnicntc,
i ontem à noltlnha, um dos ofi-
cl cíiiíb do gabinete do sr. Cnfó
Í Filho.

A nota do golpe
O sr. Café Filho não conseguiu <i«-' o sr. Jusci

lino retirasse a suo candidatura. B ficou furioso quan-
do soube quo o governador mineiro declarara a im-

prensa não haver recuado. ISm face disso, o sr. tafó
Filho redigiu a seguinte nota, quo mandou entregar
aos jornalistas acreditados no Catete:

«Estamos seguramente informados «le quo o pre.
sidente da República aguarda uma resposta definitiva
do governador Juscelino Itubltschek, a fim do prosse-
Ruir nas conversas com os partidos politicos, depois 

|
do que falará à nação.» f

Eslá, como se vê, consumada a inlimaçao, depois 
J

do fracasso da Intimidação.

p — Sa òle disse que com

O di-piilado coiniuilstu lem-
In-iii ii .uu.ii.ii" dvstiiciidu e
o operosidade dn combativa
bancada, liderada por I.uis
Curtos lies-,..., quo 1.10 u-k-
vnntes serviços prestou h dc.
mocinclã brasileira, uu Ivrís-
lattira panado, c durante n
cliibornçiio uu fu" .iiiuiçao do
11)40, lembrnndo, com um pro-
testo, u iniqun sentença quo
custou o registro do PCB c,
pi- i--n"niii-nir, a medida miti-
constitucionai que cassou o
ninndato dos seus logitiuioü
representantes.

A VITÓRIA DA
PKTHOIMAS

Hcferlndo.so à tarefa dc-
sempenhadn nos úllin-os (mn-
Ivo anos, disso que ein foi ar-
dua, prineipnhnente por ser
o único deputado operArio
entre 304, fnto absurdo num
pais ondo milhões de traba-

lhadorei têm formalmente o
direito d« se fazer reprcwn-
tnr no 1'nrlnmento. L>embrou
u luia cmpri-endldn, jiintii-
mento com outro^ duputiulos
pntvlotn», contra o infnme
Aeônlo de Assiste nele Militar
Drasll-Eslndos Unidos, assim
como o iiini:iiii'ieii Irnbnllio du
Câmara no combato uo en-
tregulsmo e nn cluborac&o da
Potrobrái.

No quo se refero à silun-
(,-ã.i de miséria e fomu dos
trabalhadores do campo, dis-
de que, embora tenha se bn-
tido sompro pcln melhorin do
vldn dos camponeses, a Cft.
mnra nlio deu um passo em
beneficio desses milhões de
brnsllo.vos, n-lcaados no nhan-
dono c a miséria*

UKIKNSOR DAS UKIVIN-
DICAÇOBS l>0 POVO

Depois Ho elogiar a alua-

Onda de Violências...
que em sua quase totallda-
tle eram moradias de hones-
ios trabalhadores e de pe-
.-picnos funcionários pú-
blicoit.

Nüo se limitaram a pren-
der e a espancar indlstln-
lamente os moradores da
Favela do Esqueleto. Rouba-
ram também objetos de va-
lor de muitas de suas viti-
mas. Carregaram em triun-
fo, presas, mulheres grávl-
daa. Foi um investigador de
polícia que chamou a aten-
çío rie nosso fotógrafo, para
uma dessas vitimas, dizen-
rio, com cinismo:

— Um bom flagrante pa-
rn você. Bata a chapa.

GKANDE EXTENSÃO
O cerco extendia-se de SSo

Vrancisco Xavier à Avcni-
ria Visconde de Niterói, no
Morro da Mangueira.

O criminoso de guerra
Goerlng, quando bombardea-
va cidades da Europa, cos-
tumava dividi-las em seções,
para depois reduzi-las a pó,
com suas bombas arraza-
•quarteirão. O coronel Côr-
tes. resnonsíivel pessoal e
direto pela -trazzia» infame
rie ontem, logo que chegou
ria missa também dividiu a
favela cm seções, oue nas-
savam a ser vasculhadas,
casa a casa, cu.jas pobres
portas de tábuas eram der-
rttbíirins a coice de arma e a
tacSo de borzegulm. Casas
de residência e casas comer-
ciais não escapavam ao fia-
gelo. Enquanto isso, as tro-
pas que mantinham o vasto
cerco, prendiam os morado-
res que. nela manhã, iam
descendo nnra n t—--— 'ho.

SE. I EXCEÇÃO
Vendedores ambulantes,

leiteiros, entregadores de
p5o, foram presos também.
Suas bicicleta-;, seus tricicles,
fornm confiscados, como
troféus rie guerra, pela
Wehrmacht de Menezes
Cortes.

Nem a. enfermidades ser- jviam rie «habeas cornusí.
Exemnlo: Vnlrieltno Comes
da Silva, tuberculoso em úl-
tlmo grau. não escapou íi
fúria policial. Preso pnr não
ter nutro documento, a nSo
ser a fich-i.

ROUBOS
o fciranlo Silvio Santana

tinha sairin muito cedo. an-
tes ria Invasão dos barba-
ros. Sun residência foi tam-
bém arrombaria. Nela pene-
trarnm ns policiais dn <nno-
ralizndnr» Cortes, Sua es-
pôs:!, sra. Anita Riheirn rie
Santana, também sairá nara
trabalhar, cnm o marido.

Tão descarado era o saaue
polir-inl que ns visinhos, de-
pois que a polícia saiu, mon-
taram guarda à casn. Trone-
diram a entrada de estra-
nhos até à chegada do ca-
sal de leiranlcs. Quando és-
les chegaram deram por fal-
In dc um relógio, óculos de
ouro o '100 cruzeiros em dl-
nheiro.

D, Cnrlotn Maria dn Con-
r-cição, de 75 anos rie idade,
b sustentada por um nelo,
New lon dn Conceição. Os
policiais carregaram-lhe o
neto e r>. Cariofn ontem
lamcntavo-se; érh riesespôro,

DEPOSITO 1)0
1'ATRIMONIÓ

O sr, João Jo.é de Mpruls
é funcionário do Patrimônio
Artístico o Histórico Nac'o-
nal, repartição subordinada
ao Ministério da Educação,
Sob sua guarda e por ordem
de seus chefes, o funeionDno
João .losé de Morais mantém,
junto ;> sua residência, urr de-
pósilo de objetos dn valor hls-
líVico. Como iim desempre-
gado fô?se encontrado d°r-
mindoi nas proximidades dn
residência de Morais, num dos
caixotes do Patrimônio, poli-
ciais e elementos ds jornais
reacionários logo forjaram um
^flagrante». Algumas folhas
inimigas do povo noticiavam
ontem com alarde que «tá-
buas de caixotes contendo ob-
jetoB de valor histórico ser.
viam de porta a barracos». O
desempregado, depois de prõ-
so, foi obrigado a pousar jun-
!o ao caixote.

SAQUE
Não obstante protestos de

ena esposa, o operário do Ar-

UMA ASSINATURA

cIjálMPRENSA-ÍOPÜLAR

senal do Marinha José do Ro-
Sn teve a casa invadida o oh-
jetos de uso roubados pela pn-
licia. Os policiais aasalfanloB
levaram dois an-is de ouro,
com pedins pri ciosas, um rc-
lógio de senhora c um cordfio
dc ouro.

DESRESPEITO
O mestre do obras Honori-

no Dias Kcvicira foi acorda-
do, com sua esposa, cm pio-
no quarto do dormir. Policiais
haviam arrombado, o pés, a
porta da Crente c depois a do
quarto. O casal levantou-se
sob ressaltado, sob a mira de
metralhadoras. Não tiveram
permissão pura se vestirem.
Foram levados quatro filhos
do casal.

Kssh casa, construída de
mado.va, sobre uma hasc dc
concreto, não poderia spr to-
mada como residência de dc-
sordeiro. Seu aspecto exte-
rior é agradável. No interior
o chão é de tacos encerados.
Na sala vêem-se tapetes. Os
móveis são bons. O casal tem
até geladeira, pois o dono dn
casa, ganha relativamente
bem.

PROTESTOS

Ontem pela manhã, logo
depois da retirada dos assai-
tantes policiais, milhares da
moradores da vastíssima Fa-
vela do Esqueleto pvotesta-
vam contra os gestapistns-ln-
rápios.

A TOLtClA. E OS
MALANDROS

— A policia não vem aqui
procurar malandros — riV.la
um popular. A polícia sabe
muito bem onde vivem os
malandros. Eles vivem em
butecos e noutros pontos de
malandragem, nas favelas e
fora das favelas. Os verda-
de|ros malandros cies não
prendem, pofs malandros e
pepeinis se entendam mu"'"
bem. Quem não sabe oue a
policia leva bola rio* mnl"n-
dros o cuie ns ladrões dh-i-
dom parte do om furtam
eom Investi rmdorcs?

QUEIXAS

dn-;li. Laura Miranda
Snntos nuc,vni--. - -i •••0'.-,-a
renortagem. Seu filho f\nlô-
ivo. mie ii-pi^lbr iin Fábri-
ra dc O-endns Onli, c me-
nor. Sue ce^loira fea com
os patrões. Por '«sn foi pró-
sn -omo vnpphtindo.

Na nortn ri"" i""*1 barraco
chor-"--- umn criança:

__ yipr, iovara'-n meti na''
O i.-lv-Ui-dc^ .Tnsc de

Freitas, com 64 anos. foi
preso porque soa carteira
estiva com os patrões.

TTm l_.bnlbn.dor nrê'Pn fts
c i . P snitn à<; 11 horas, es-
invr- cnm mais de .n(l nes-
so.-?. sem nenhuma ali,Tien-
tacão, no nunrfel dn l."fli-
menln do C----lnria, à Ttua
Sab-ndor de Sá,

Ahiria depois dns 22 bo-
ras, dezenas dn moradores
dn Ennunleto n .lomeravnm-
-se em frente àoucle nunr-
lei. pedindo nol idas dc nn-
rentes presos. Pelos soldn-
tlndos, soubernm que se cn-
eontrnvnm, desde a mndru-
p...--., co,,, penbnmn . 1'rnen-
tnç.n

PROTESTO CONTRA
AS VIOT,_NCIAS

Uma cnmissãn de favela-
dos. membros da diretoria
dn União dor. Trabalhadores
Favelados, esteve ontem à
noite om nossa redação a
fim rie protestar contra ns
vjo.âncals sofridas -elos mo-
•fãdôí-f-s dn Fsriiicletn.

— Acreditamos  disse-
rnm os dlretorei. dn UTF ---
que t«1s violência» óbjeti-
vem n despejo maciço d-S
favèládoSi

A ^mni"»'""^

\i p»«.*í>*««a
Cllnlen Médica — Elfie.
clalldade: tubereuVose è

doencHE pulmonares ¦

pneumotórax artificial
Consultório s rsBidoncta
Travessa Mauoel Coelho
aos — Telefone 5783 —

(S&ú Gonçalo)

.(Müsoes
Nao Quer
Nada...

Nfio é verdade, porém, que
o •maior udcnlsta» do mtuv
tio seja funcionário dn Al-
fftndegn há trinta anos. Tam-
bém não ê verdade que o ho-
mem seja propriamente «o
maior udenlsta do mundo>.
Há out ros ainda maiores.

Fm inr> «nosso Pira»
apresentava-sc como o «maior
dulrista cio mundo:., engaja-
do na campanha em prol do
candidato pesscdlstn à Pre-
sidêncln da República. E
linha mais raiva rio Briga-
deiro do que n diabo da
cruz.

O ^ nosso Pira è um Ca-
fé Filho ou um Vltorino em
potencial, que muda de rór
mnis depressa quo um na-
maleSo.

FICHA

Pira nasceu cm Óbidos, no
Pará. Foi sargento do ENér-
cito. Ao Indo do sr. Levi
Neves, também ex-mllltnr,
fêz da Associação Beneflccn-
te dos Sargentos do Exerci-
to escada parn conquistar a
intimidade de homcns-pls-
tolno.

Depois dc se apresentar
junto ad sr. Dutra como «o
maior díiirlsta do mundo-,
.o nosso Pira ¦ conseguiu
ablscoitar na Fazenda um
encosto: letra <0» dc pe-
nacho.

Segundo informações che-
gados ao nosso cnnliccimen-
to, não satisfeito com a le-
tra «O». Piracicaba recorreu
ao sr. Artur Snntos. Ambi-
dona n lugar de Guarda-
-Mór da Alfândega,

Eis ai um pouco da bis-
tória desse homem falsamen-
te apresentado, na Câmara,
pelo sr. Artur Santos, como
nm Barnnhé injustiçado e
desciosn de passar nn fren-
te de outras vil imãs de ini-
cniidaries, por meio do vo-
lhíssimo recurso do pistolão.

No «Correio dn Manhã-- o
«nosso Pira ¦ é apresentado
enmn «apenas um oposlclo-
nista dr- quatro costados, des-
de Ruy». Isto não é verda-
de e mesmo oue fosse não
atenuaria o aspecto esenn-
daloso (Io falo.

GKEGOUISMO

'A Noticia* estabelece um
paralelo entre o regime dos
Gregórios e o atual regime
do «nosso Pira:-. Vejamos o
que observa o jornal funda-
do nor Cândido Campos:

<0 fnto em si é de indis-
farçável gravidade, não res-
ta a menor dúvida; não me-
nos grave pnrém há de pa-
rec-r à opinião pública a
constatnéãn dn oue em pie-
no regime de austeridade-,
ainda haja, lugar pura cor-
rcsnnndcncia dês.-:" teor e de
euin existência só se tinha
epnhoç imontn. até agora,
nos .repugnantes o triste-
monte' famosos arquivos so-
e.ctos dn tenente Gregórlo,
dados à publicidade com es-
cânrialo pelos avalistas rio
regime instaurado a 124 dp
agosto».
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Deve o Povo...
— Todos nós já travamos

conhecimento, através do no-
('etário da Imprenso, leiga c
cíentlficn, com a triste rea-
lidade que foi a experiência
da bomba H no Pacífico. De
tal forma os efeitos dn ra-
dionfvldnde desprendidn po-
luVnm o ar. a ásua, rs plan-
tas e os peixes, além rfe oca-
slnnnrem n morte rie tripu-
lantes de um navio pesquei-
ro que se achava n 150 qui
lnmotrns do local, que o mun-
de cientifico passou a dedi-
cur-sc com desvelo no cslii-
do da questão Dc todas ns
partes ,do Japão, dos Esta-
dos Unidos, do Canadá, da
França, da Inglaterra c da
União Soviética, pesquisado,
res e homens das mais va-
rlndns rcspohsab lidados no
trato dns cosas públicas, ln-
elusive o próprio sr. Wins-
ton Churchill. passaram a
formular veenientes apelos
para que cessasse n experl-
mentaçSò dessas armas, pois
que "um certo número de
explosões H tornaria a vida
ua terra Impossível".

É PRECISO QUE O POVO
SAUJA 0 QUE SAO

KSSAS ARMAS
Sobro as novas provas nu-

cleares anunciadas, ageva,
pelos beleeistas aorte-ameri-
canos, declnrou-nos o pro.
fessor:

Uma nova gljorra seria,
pois. com n utilização desses
engenhos do morte, incomro
laveis nos seus efeitos, o uni-
quilamento indiscriminado .de
combatentes e não combatem
tes. Mas, a própria fase de
experimentação desses enge-
niios, i|ue se está processan-
do, já representa a ameaça
sombria contva a vida de nós
todos. O que 6 mais sério, po-
rém, é que se pretendo agora

operar explosões dc experiên-
cio na --'na próxima do An-
tártlco, donde emanam ns
massas frias que sopram sõ-
bro o continente sul-america-
no e, pois. o Brasil. Nenhum
de nó.-t deseja que isso se fa-
ça. raro tanto, é preciso que
o povo saiba o que são, nn
verdade, essas armas tívir.o-
•nucleares, a fim de que, to-
dos nós, acima de nossas di.
vergências políticas ou reli-
glosas, possamos opor nossa
vontade de pnz nos quo ènten-
dem estournr bombas no polo
sul.

GRANDE DEBATE NA A.B.l.
Fnla-nns sobro o debate

quo esrá realizado na A.B.l,,
nn dia 1» de fevereiro, con-
chilndo:

O debute contará com
a palavrn do Movimento Ca-
rioca IVla Paz o o Movimen-
to Brasileiro dos PartidfrioB
da Paz. Especialmente con.
vidados, falarão o ilustre ju-
rista dr. Evondro Lins e Sil-
va, que abordará o aspecto
do crime contra á humanida-
de que representa a experi.
mentação da bomba de hidro-
gênio; o professor Jacques
Danou, como químico ospecia-
lizado; o profesBCy dr. Fer-
nando Seglsmurido, secretário.
-Kcral da A.B.L, p outras per.
sonalidades.

E o professor Morais Cou-
tinho concluiu:

Será um debate profun-
damente educai ivo, para o
qual estamos convidando as
figuras representativas do
nosso meio cientifico, religio-
so, político e artístico, além
do povo em geral. A esse de-
bate não faltará, sem dúvi-
da, a voz da ni-.ilhc- carioca,
devendo-se ouvir também a
voz dos jovens, os maiores in-
teressndos na preservação da
paz no mundo.

cão deslocada do engenheiro
l.»ii-i Carneiro, miplcnio que
por divorMifi veies ocupou o
reu liiRiir, a roforir-iq tnm-
liéiu oo trabalho dn biiliciida
cninunihtji nn 1'i'iiuiuu da Vc.
reitdures, Morena dissu qu1*,
cm todo» o* momento*, om
luilii. us sessões, náo houvo
um luiMUiitu relativo ás rei-
viiiiliiaçui-- (lu povo, pOvtl*
culurmonio du classe opera,
lln, dn juventude ou du mu-
Iher, do dcic.su dos problc.
nm« econômicos o fitinncolrus
do pnls, quo náo estivesse-
mos discutindo u aprcóCnUu-
do soluções.

PERSEGUIÇÕES B
ILEGALIDADES

Pròssegulndo, disse More-
nn: <sr. presidente, não fós-
sem as medidos arbitrarias o
violentas do Tribunal Supo-
ri<>r Eleitoral, lomndaa desdo
o governo do marechal Uíi-
tra, violndoms du (.'onstíiui-
çáo, impedindo quo os comu-
nlslag purticipussem livre-
lllOlitU do pleito o perseguindo
ücub udejitos, leriaqios hojo
aqui umu grande bancada,
igual ou maior quo aquela
qui; tantos serviços prestou
no pais nn Constituinte de
Ali c enquanto nao íoi cassa-
do o mandato do teus vepte-
seiituntcs.

Em 11)54, salientou, essas
medidas foram ainda mais
aibitri.-.iiis e ilegais, e, por
tnl motivo, não puuu caudi-
datar-se, assim como outros
legítimos repiesenlantea da
ciusse operária u uo p"vo.

REPRESENTANTE -OS
TKÁBALIlAÜORES

Despeço-n-.o, pois, certo de
ter feito o possível paia cum-
prii* o meu dever. Aqui re-

pic-.enti-i 0| iiiti-ri--.il i dol
ii.iii.iih.iiini'i-1. ipn-, ""mo eu,
náo pudu-am lernilnnr 0 cui-
so piimáriü * tiveram de fu-
rrr «ua obra dc cultura, "o
nsslir so podo dizer, no apren-
di/.iiiio dto lut.i* operaria*.
Minha oscola foi a do sindi-
c«to operário. Mlnhn educa-
ção política ni ii devo nu
Partido Comunista do llnisál.
Ao ocupar u tribuna, posso
dizer quo o íaziu coletiva,
mento com òle, que nm con-
n"lnmi, quo mo ajudava, quo
mo oricnijivu e conduzi» u
uiiahu vida nesta Casa.

in iii i un,

PLIIUO MOITA LIMA
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EXTRIUOHl

Aprovou o Senado...
Estamog i 'ormados de

que o sr. Nereu Ramos, pie-
sidente daquela Case do
Congresso, assumiu o com-
promisso de convocar reu-
niões cxti-aordinárias para
apressar a ida do projeto à
sanção do chefe do governo1.
E' provável que a primeira
dessas reuniões se realize
depois rie amanha.

São as seguintes as emen-
das aprovadas: ns que es-
tendem o beneficio ao pes-
soai da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose e aos
reformados das forças arma-
da.s; a que eleva de trinta
o três para quarenta e qua-
tro horas semanais o traba-
lho nos arsenais e íias fã-
bricas do governo e a que
acrescenta a expressão «sal-
vo para o cálculo de serviço
extraordinário? ao dispositi-
vo estabelecendo que «o abo-
no especial temporário não
será, em caso algum, nem
para qualquer efeito, incor-
porado ao vencimento, remu-
neraeãó, salário ou retribui-
(,'ão do servidor, nem ao pro-
vento do inativo ou penslo-
nista, não sendo ainda com-
pulado na concessão de qual-
quer vantagem.»

NOTA DA UNSP
A propósito da aprovação

cfo "abono especial tempo-
rário", pelo Senado, a dire-
l-oria dn UNSP distribuiu on-
tom n seguinte nota á lm-
prensa:"A União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil tUNSP) c a sua Di-
retoria Metropolitana, con-
gratülam. se com o funciona-
lismo cm geral pela aprova-
ção do "abono especial tem-
porário", no Senado.

Entretanto, apesar dos es-
forços da UNSP e de vários
Senadores, não passou o pro-
jeto sem emendas, devendo,
por isso, voltar à Câmara
dos Deputados.

A UNSP, apelando, de pú-
blico, aos srs. Deputados
para que aprovem o proje-
to imediatamente, colocando-
-o em regime de urgência es-
peci.nl, conclama, ao mesmo
tempo, a todo o funcionalls-
mo para que esteja, atento
à discussão do projeto, com-
parecendo, em comissão à
Câmara, dos Deputados, obje
tivando, assim, influir nn sua
mais Imediata aprovação.

A Diretoria".

AmàrJiã Eleições...
nho, quo « uni (.pfcitHor iIor «tu1-
ríirios e campouosob, Não po-
demos permitir Que percu o sou
mandato.

DBI-IJTADOS ESTADUAIS

(jiianto non votos parn a As-
semfoltfiit f.putalutivu, üiasn o li-
der miirithito:

— Conflito, pnr outro líidn, nAn
aó o* mi'»» ciim.uiiliKiri-i, mari-
limoí, cnni'1 (nmhéni to-los u»

esao
co rifi náo rtiisrmclii- nenhum fim-
pregado atualmente 1180 esiável
viço sem qne o seja mediante
jíístn i-ausii assim declárudu em
Scptehça Judicial.

. Adi Ar:-' m . IIPHI-OBTA
|)A l'A.\AIH

A Culiii.. ..u u_* 1 ísentüçãu
dos' pilotos estíi estudando as
propostas Hejpia: bó se manifes-

.tara sohrgi.eías, eniretüiui), «pôs
inVla resposta concreta da Pa-
niifi-, • - • -¦ . ¦

: ,A greve refdwmu-ite mais ain-
di, no Uta du diiu-iii. o conuin.
iliinU' Malni, um dus que etta-
vám trabalhando, eompreendeu
a'.-ÍUStOZn da greve em que es-
tãp . empenhados seus compa-
nlielros e aderiu ontem ao mo-
vimento.

O brigadeiro reíoniiado Ja-
íjiJiv, <-Mi|i,i!H.1nf>tn (in l3íinH.r,
teiccnirou;' aos grevistas, 1I0

• «o
r.islH-in, comunicando que se dl-
ripe para o Rio com o objetivo
de reforçar o movimento gre-vista.

<!i'i-:n<!Ai>(>
O «1'Al.ltAO 1'AN.MRa

Ad i'ijni.'i,dmiin (JM-lnlano üe-
uun, chefe de Inslrdvfuj dn e»

. i| h"i;ji i.l I - *u pui(;U . r j-.-vai o tpadrãu- Pa-
natrn de segurança do vôo, os
ro..Motos grovlçtlts envturum
ontem o seguinte telegrama:

«tom vlVtUde de termos eien-
ela da admlssSo de pilotos an-
tcrlormente reprovados pui- es-
sa chefia e da nomeação do co-
mandante -der pura o cargo de
Instrutor dos DC-3, levamos ao
seu conhecimento, como chefe
de Instrução, nossa estupefa-
ção por sua aquiescência ti
anarquia, ao abandono da roti-
na c à desmoralização do «pa-
nrflo Pflíifllr»! Ho mh.ii v,«. som-
pie íoi considerado uni símbolos.

(lemnrrntiis o patrlolns fluml-
neiiHi», quo viiturãii nnmiiliit, a
KiifriiKuri-iu 11 111111111 (In cunill-
dulo Newton Ouorrn, 1U1 1'SK.
Km São (iun.alii, duvurãn vulur
pnra ili-piitndo rslailiiiil em (ili-
berto Afonsu 1'lree, na chapa do
l-TB.

li i-oni-lulu;
— TratH-HC _.i um pleito lm-

portHntt», «Mn *ViiO tis forcas P<i-
puliirm poderão lavrar aljciuií
lentos. Parn taiil-i, que a» fAr-
¦VBt rtomocrnllpa* flon^tteni o%
eleltori-K de iimniilih a roíApare-
rerem ãs iirnaü- ¦• ¦

KM HOMENAGEM
1-RESTES

Estado do Rio

Diplomados
os Deputados

leitos

Concluindo, o deputado Ro.
berto Morena agradeceu
àqueles (pie o elegeram, c
no Parido Comunista quo
lho deu a honra dc repre-
sentá-lo nn Câmara, c afir-
mou que voltará pnrn onde
sempre cslèvc, a oficina ope-
riria. Ao dizer cslns pala-
viris dc prestação dn contas,
estamos certos, concluiu Mo-
rena, de que outros hfio d«
chegar o esta tribuna para
continuar a mesma obra'
que aqui pretendemos, em-
bora com dificuldades, (a/cr
cm homenagem à grande
bancada comunista liderada
por Luiz Carlos Prestes, na
Constituinte. Quero tam-
bem externar palavras (fe
agradecimento aos deputados
o funcionários, aos jornal s-
tns c a todos com quem con-
vivi nesses quatro anos de
vida parlamentar.

I «nn  .(M.Od
lt niKwi ,..,,,  3on,la
i nm»»  100,00

•LCUKMI.
r.M ti Ml r.MIUl

Uun iloi KOiiititnti-k, SI m.
•11 lu tll

SLCLIISAI t.\\ MTI.IIOIi

llu.i VUnimle iln 1 iiiiioi.
401 — tob. aula 101

NOTÍCIAS
D/V A. M. E. S.
Grilo do Carnaval

do l.sludiiiiiV

A A.M.E.S.. no desejo d<
proporcionar umn alegro Ur-
de carnavalesca aos estudan-
les, faiá realizar no din 12
de fevcroli-o, dui 17 ns 21 lio.
rns, no SnlAo do Clube doi
Cnblrn», á Kua Álvaro Alvim,
24, '_' andar, o (ítito de Car-;
naval dn Estudante. Os con.
vitèa piva o mésiro, podem
sd* encontrados nn nova sede
da A.M.E.S., h Kua da Cn-
rloca, .'!0, l" andar,

Curso de Jornalismo
In.sinlou.se o Curso de Jor-

nalismo patrocinado pola
A.M.H.S. em conjunto com o
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissioniils do Rio de Janeiro,
Os Interessados ainda pode-
rão se inscrever, Compnrecen-
do á sede da A.M.E.S.

Apoio Dos Universitários
ao Festival da Mocidade
Reuniu-se o Conselho Extraordinário da
União Metropolitana dc Estudantes -- Repú-
dio às calúnias contra o presidente da UNE

Realizou-se. ontem, no Pa-
lácio da Justiça, cm Niterói,
a solenidade de entrega de
diplomas aos candidatos ciei-
los a 3 dc outubro pnra go-
vernador do Estado do Rio.
vlco-governador, senador o
suplente dc senador, depu-
tudo federal e deputado cs-
tadual.

Alem dos demais cândida-
tos eleitos pelos diversos par
tidos, íoram diplomados os
candidatos das forças popu-
lares, deputados Ir-neu José
de Souza e Geraldo Reis,
bem como o senador Paulo
Fernandes, o yicé-governa-
dor Roberto Silveira e o ve-
reador Afonso Celso No-
gúeira.

Recebemos:
cReuniu-sc com a prosou-

ça de 37 delegados das di-
versas escolas o faculdades
do Distrito Federal, o Con-
_ elho Extraordinário
da União Metropolitana de
Estudantes.

No primeiro ponto da or-
dem-do-dia,referente ao pró-
ximo conselho da Unifio Na-
cional de Estudantes, a rea-
lizar-se no próximo dia 29,
resolveu-se que a União Me-
tropolitann de Estudantes
manierá uma posição de ln-
dependência e crítica cons-
Irutiva frente á diretoria da
entidade nacional.

No segundo ponto foi de-
batida a posição da União
Metropolitana de Estudan-
tes em relação ao Festival
da Mocidade Sul-Americana.
Inicialmente foi dada a pa-
lavra ao colega Augusto
Cunha Netto, presidente da
União Nacional de Estudan-
tes e da comissão patrocina-
dora do Festival, que pres-
tou os devidos esclarecimon-
tos. A seguir os conselhei-
ros formularam diversas per-

Hoje, a Concentração
Dos Bancários

Logo mais, às 12 horas, os bancários irão ao Mi-
nistório do Trabalho conhecer a resposta do sr. A len-
castro Guimarães sobro a posse da nova diretoria do
sindicato, encabeçada pelo bancário Iluborto Pinheiro
Meneses.

Será entregue ao sr. Alcncastro Guimarães, du-
rante a concentração, um memorial com milhares dc
assinaturas pela posse da diretoria e dc um convite
para que o Ministério do Trabalho so faça representar
na solenidade de posse. 1

ESTAVA EMBRIAGADO
0 RELATOR DA COFAP

ESC RITÓRIOS
ELEITORAIS
NO ESTADO DO RIO

PARA AR ELEIÇÕES
SU10'-&reNTABE..

CANDIDATOS
POPULARES

Em Caxias — Edifício
Chaim, ã Avenida Rio-

Petrópolis, 1.652, s/ 4.
Em .Niterói — Rua Aure-

lino Leal, 23.
Em Silo Gonçalo — Rua

Benjamin Constant,
303.

DADO 
o estado do evidente cm-

brliiguez do conselheiro ro-
Intor do aumento dos preces dos
e 111 c m a s, a presidência da
CÒFÃP suspendeu a sessfto de
ontem ii nolie em que se discutia
o parecer da subcomissão de-
slglíada pnra estudar o assim-
to. O estudo do eoasellielro-rela-
tor, 11 principio notado pelos jor-
niilistas que assistiam íi reu-
nlfio, foi logo após constatado
pelo próprio presidente da
COFAl' o por outros membros
da comissão.
Ar-AETK l)K VM JORNALISTA

O conselheiro A o sr. Augusto
Paranhos Fonteiiolo que nli re-
presenta o Mlnlstórlo du Vlnctío
o Obras Públicas. T&o logo co-
maçou n transmitir aos sons pn-
res o parecer da subcomissão
dos cinemas, o sr. Paninhos
apresentou sintomas de que ha-
via abusado da bebida, trocau-
do seguidamente as palavras,confundindo trechos do parecer,f, Inclusive, Inutilizando trís nil-
crotonee do plenário cum o es-
cesso rie saliva, O alanim fnl
dndo por um jornalista que ro-
mentou em voz ali*.

r- Tem nego bebo na COFAP!
Logo aprts, q. repré«entanté da

Piefelluifi, sr, Joaquim Tavjiretj
com energia tomou dns mãos
do relator o processo n passou »
fazer sua leitura. Concluída 11
leitura do processo, o presidente
da COFAP achou melhor rncor-
rar a sessfio. Depois tentaria fn-

EMPR S TI ra 0 .S
N;0 Iyi 0 N r _ f i u

O nlontepio dos Emprega-
dos Munioipais está avisando
quo' as propostas anunciadas
durante é'st« més e ainda nao
procuradas, serão pagas ape-
nas àté o diu de iiojo, quandoserá encerrado 0 pagamentodeste mês.

Hoje, sábado, dia 22, o pa-guinento das propostas de em-
prestamos será. foito dns 9.1 fi
hs. ãs ,11,00 hs.

zei- um «arreglo» eom os jornn-
listas, fiollcltando-lhes que nfio
noticiassem a bebedeira do con-
selholro.

• CONTltA O AUM-NTO
A SUBCOMISSÃO

O parecer ria siibcomlssfio
cuja leitura fora Interrompida,
6 conti-ni-lo ao aumento dos pre-
ços dos cinemas, nn momento,
por considerar Ineslstlreni pro-
vas de sua necessidade no pio-cesso. Contudo, a subcomissão
csia disposta 11 atender 110 pe-dldo dos exlbldores, caso estes
apresentem uma série de Infor-
maeOes que demonstrem a «ne-
cessldndos do aumento dos ln-
gressos.

105 Mil
ruzeiros

Por Mês
15' quanto ganhará o
futuro presidente da

República
Em discussão única, o Se-

nado aprovou, onlem, o pro-
Wo de decreto legislativo
oriundo da Câmara rie-
Deputados; que fixa os sub
sfdios do presidente e do vi
ce-presjdente da República
110 período do 1951» a Iflfil.

O chefe rio governo, querecebia cinqüenta e cinco mil
Cruzeiros mensais, vai per-ceber, agora, setenta e ein-
co mil cruzeiros e mais uma
verba de representação de
trinta mil cruzeiros. Ao to
dó. portanto, ganhara, poimês. cento e cinco mil cru
zeiros.

guntaa a respeito da origem,
organização, trabalhos, rc-
cursos financeiros, etc. ój
Festival, tendo o colega
Cunha Netto satisfeito às
perguntas. Neste ponto lo-
ram apresentadas duas pro
postas. A primeira, feiu-
por estudantes que apoiam
a diretoria, da União Metro-
politana de Estudantes, pe-
dia o adiamento da decisão
sobre o Festival, sendo ru-
jeitada por 19 votos contra
10. A segunda, apresentada
por 19 conselheiros, compu-
nha-se dos seguintes itens,
dos quais damos o resumo:

a) solidariedade a Augus-
to Cunha Nel to o á diretoria
da UNK, pela posição assu-
mlda em relação ao Festival.

bi repúdio às calúnias as-
sacada- contra o Presidente
da União Nacional de Estu-
dantes por entidades clesmo-
ralizadas que nada repre-
sentam.

cl apoio da União Metro-
politana de Estudantes ao
Festival.

d) comissão de 5 membro.-;
da União Metropolitana de
Estudantes para auxiliar a
UNE e preparar a delega-
ção carioca.

ei comunicar « todas
uniões estaduais de estudan-
tes as decisões tomadas.

Essa proposta não foi vo.
tada por falta de tempo,
muito embora tenha sido
apresentada pela maioria es-
magadora dos conselheiros.

No pontn de assuntos ge-
rais nada foi discutido, tam-
bem por se ter esgotado o
tempo regimental.»

VOCÊ PODE EC0N0-
M9ZAR DINHEIRO

AMAURY estfl vendendo, em
sua loja ft Praça du República,
S2 — 1» andar, Blusôes desde
CrS (iõ.tlUi ein ralcn. Mata ruga
tecido especial CS ltíO.OO. Iml-
taçfio a linho Cr? 80,00. Fre-
üela om todas as cores CrS
150,00. Cambraia mercerlzada

CrfJ 130,00
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Suplicas, oras, resns.
— Nome pró • o temii

,'! — Comum a mOot pn' >-
i - investi, nsíttHa.

5 — J_fitan* pilhar.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N" 582

HORIZONTAIS — I Cama-
ra; C Aram; 7 Do; 9 Ama;
lü Ura; 12 Ar; 18 Cate; 15
Alerta.

VBR-IÒÀÍS - 1 Caduca:"- iMa; 3 Ara; 1 Rania; S
Amarra; S Oral; 11 Mc; 14
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I do W ftuimill-i-M jd QlMN rfM «mm o rfosdc en-

tendo circulado
no véspera «Trilm-

na da Imprenso», Loeer-
da aparece ontem eom

£ dois artigos, nudu menos,
enchendo qutm toda u

]: primeira e terceiro pn-
t" ainas. E como enche, o
| rapaslnho,

Escorraçado cln Juiz
• d, Fora, escorraçado em Santos, o Zé

Toalha sr vinga castigando a máquina
¦'¦ dc escrever. Mas já nâo subo onde pou-
| sor. /.' duro, o vida de corvo.

\os dois artigos, Lacerda reclama
¦' que se deve pòr «fl Constituição em

movimento» sem mnis demoro, isto è,
. movimento de tropos. uO Globo», im-

I pressionado rom o pregação do golpe
tio «Tribuna da Imprensa", para evitar

k confusão já foi criando umn nova serão
i' com o nome de «Forças Armados», Sim,
f qm o comendador Roberto Marinho

lambem não dorme dc toucU.

lor, comandava pessoal-
mente o assalto às fave-
lás, com metralhadoras
0 outras armas pouco
cristãs.

IMPRESSIONANTES DECLARAÇÕES DO FAMOSO SÁBIO FRANCIS FREDERIC JOLIOT-CURIE,

EMINENTE AUTORIDADE EM FISICA NUCLEAN E PRESIDENTE DO CONSELNO MUNDIAL DA PAZ

O famoso Hábil) francos Frederic Joliot-Curie noa»
ha do fazer em Pariu u Bogulnto declaração, iu quuli-
(Itulo do prcHidcnto do Cuiwolho Mundial dn Paz:
(.Conservamos todos viva na memória a emoção ex-
perimentada ao tomarmos conhecimento da mugnitu-
'. . * __¦__;_.*_.____.. ___.__.i___iM_inu i___>____ finin/wi- nh.mii'iis

icfla do Chiang-Kal-ChoU declarou, on
tem, Bolencmontc:

«Todas ns ilhas mantidas pelem na-
cionallstas serão defendidas a (iu.ilqucr
preso».

Por mao n Ilhn Yi Kiangshail caiu
(Iuuk horas depois do desembarque dos
soldados dc Mao Tsc Tung.

tão, anualmente, comprovamos que as conseqüências
desses bombardeios continuam a se manifestar. A
lista das vitimas e dos sofrimentos causados ainda
não foi encerrada.

D1 PASSAGEM POR SOVA IOR-
QUE, o caminho do México, o con-
negro Joscfina Baker foi detidatoro .. .. , - - 

pelas autoridades de imigração norte- g estudá-lo
-americanas. Os telegramas dizem <g
ignorar as razões dos dirigentes do «/í» 

|vre América». (;¦
Um detalhe: Joscfina Itakcr é con- |

tro a discriminação c linchamento dc ¦;

negros, e contra a utilização de bombas \k
atômicos. O passaporte da grande in- |terprete estava perfeitamente legaliza- |
do, com «visto» dc consulados norte- |-americanos. ''.

Km conscquôncln, o pro-
blema da climlnaçOo dns nr-
mas de extermínio cm mas-
sa está colocado o o_ mi-
nistros l.evlii, U.vrncs c Mo-
lotov, reunidos cm Moscou
cm dezembro de 194., pedi
ram fosso criada, ante 0
Conselho tle Segurança dn
ONU, uma comissão espe-
clnlmento encarregada dc

-k

SOBRE 
A MISSA DE ANTEONTEM,

.0 Globo>, (ornado rio intensa
emoção religiosa, diz que depois «Io ter-
minada a cerimônia o povo queria cou-
tinusr no local. Fazendo o que? Ue-

i rando? E em seguida informa, meio
! espantado, que a missa chegou ate o

fim . na maior ordem.. Ora vejam.
¦ que. coisa,
i

'*
POUCAS 

HORAS DEPOIS DA MIS'
SA. o coronel Menezes Cortes, que

foi fotografado de joelhos diante do ul-

$ TRIBUNAL
ODIOSO

ir

MAS 
NÀO TEM IMPORTÂNCIA.

O nosso embaixador cm Luxem-
burgo entregou credenciais «i duquesa
Carlota.

A cnmlss.o foi criada. Ko-
ram iniciadas c continuaram
difíceis negociações. Suce-
deram-se novos oconlccl»
mentos: riesiipar ção dn mo-
nopóllo atômico, criação c
experiências cum novas bom-
bas termonucleares, nillharcs
de ve/os mais poderosas oue

a bomba dc Hiroshima.
Nova c grande Inqu eta

ção surgiu das drarnátlcns
conseqüências ria explosão
dc 1.° dc março de 100-1 no

Pacifico: pescadores que sc
encontravam várias conte-
nas de quilômetros distante,
rio local da explosão foram
todos afetados e um deles
faleceu! Confirmaram-se dra

KXKMI'1.0 iln -f.imi f.lll»
.lllll» ll ju_>ttcit itu eílI-M»

*%t» no jnlRnmcntu <l" rcrur*
•n . Mriinrdliiitrl. ilo. irii.iil. .
.Mauro Vlnlnis ilu ()uclro_ i- l.ui'
r. i.» e Sllvii. Anteontem " Sn»
premo Tríltiinhl Federal abriu
vn. <i porfa&i

I» julcur o referido re.urvi.
lm S-.nl. uni rri-iir-.il demora
**>]*>. freio» «ii" nipfco. pwr vê#c>
um ""'>• » :,,,í »"*'s' Nu i*n>o
»m «pr.i-ii uul" foi roolvldo
m toque 'I'1 citlxiu Hu niC-ins* tle
^i}\%. ntc-cb ii meclfilii Imvlii «!»•
do rntrjíHü no f>» V*

ii >ii|iri'iiin lrilinii.il Mllltltr.
qu.. funciona iiuiiii mn novo
1 ribuiml dn S-|_U.iinçi_ Saulo»
noi. eoodénoU ix Irêa uuu. aqui.
|r«. patriota» ilu FAB, iplo hu»
. i.m _iiln «li. olvido» — pnr
unontmldnde — l"'l» Con.fijlio
r»p.clHl il. .lllítl.tl dU ... rnlIÍHI-
tle». 0-. advogiiiln. d» dcle.i'
lucrc-v^Hnim cum uni riíftirso e\-
Iruordliiurlo. O ministro du
..erutiàiilt.H. —<»n> " -riiii-iii.-ii n-r
Irailslbiito nn Julüudo, _illimc-

GANHAM MENOS DE CR$ 2.000,00.
75 % DOS SERVIDORES PÜBUCOS

MORENA RECLAMA ü ATRASO DO ABONO NO SENADO E PELA RÁ-
P1DA APROVAÇÃO DO PLANO DE RECLASS1FICAÇÃ0 - A PRESIDEN-

CIA DA CÂMARA NAS SESSÕES PREPARATÓRIAS

Cf mara Federal

. Mti

o funcionalismo
esse beneficio.

pu-,, decreto *]*> eiih^nvoo na
lentfl 'l"- i1"'- Jovens olli'lni_.
i «lc i illi» mi" »« 'o' de rncii-
ij.. _ nu iiiiuili.i ilu vcspcni de
Niiinl »..limrii ii derreto Inrfinie.

\ iltífehH linprlr» nniiii|iido
,i. -.^iiriiiii-u. Fura iiuinler a
"llll-li tll-llHlll. VlolCIltll .- lll--.il-

iiihiih. o supremo rrlliiinul Fe-
i, i.ii niul-i ""ia ve/» .•••; n-wla

. ;i . .,|in ti •!*• nma jn^in-.i
dc rlMsH., a (.ervlçii iln> pio fei*

,¦_. f i tt iiii-<.u puvo i' tle
pnlrln. O JiilRiimento du

.. i;\fruórdlniirio l"l ulirup-

-.¦MM-

¦ii. I Alt. -luiirn Viiilmi
,. ijili-lri./. i- l.ui- 1'lllVll I- SIIVll

, riiiii reiiilliiilo- ii Feniten .iu.
, ,i i i-ntnil.

, JUSCELINO
t A Iftl^.icMSA

TL'ãC'l_l_l.sÜ l-LiÕll'ó(Jlll-K nüo
o exccula .i|i.n_. munobrus du
gabiit.ti. 1'iiiii- sanliar us liuu-.
cravas du. generuis fusclslus,
.,¦•-.: cumiii u |iuvu, u que .nu.
_..- a melhur inúnclru ilu ucliu-
•-a.i--i.ti a eles. Assim, uu ustllu
ue Klelvlnu Un», eni Pcrnambu-
IU, manüou sua malta iiç i""1*
ii.ii- ila Delegacia de Ordem
Política: e Social invaUir ii iii>u
gralla ilu «lntórmudur
L-lál c Industrial du Urasu
de se Imprime piovlsòrlameiite
.O .lurnal Uo Povo», Ue Belo «o-

Com'isso Juseellno violou nãu
somente a Lei de Imprensa maa,
igualmente, um acórdão do _n-
burial de Justiça du hstudo.
Além Uu apreensão du supie-
mento, em euiso Ue impressão,
us uras levaram lòda á i-omiiu-
slcüu de llnotipo c- u material
tipograticu encontrado, lurtun-
du, Inclusive, inúmeras barras

Ue chumbo. ,
.Náu contente _um isso, Jus.e-

Uno manUuu seus agentes ruu-
Harem a «Tipografia Amenca-
na. -- uiiUe eoinuinentc se im-
Bi-ime .O Jurnal du Povo. —
.- ns redações desse jornal,
.imeueando Ue prisãu seus tun-
elonários e redatores.

Apus sua entrevista
fc i-miiiu, Juscelino
unir uma nota em que se dl..
narlid&rlo da .união nacional

Comer-
un-

Reclamando contra a obs-
trução do projeto de abono
ao funcionalismo publico, ve-
•ificada no Senado, o que po-

dera determinar o adiamento da sua aprovação pura a póxi-
ma legislatura, o deputado Roberto Morena salientou qttcé
inadiável a aprovava', do abono, pois
pode esperar mais tempo por

A propósito, leu trechos I
do estudo feito pela Comis- '

são criada para examinar o |
Plano ile Rcclassifícação, se- '

gundo o qual chega a 75V.
do funcionalismo público fe-
deral o número daqueles que
percebem menos de 2.000
cruzeiros, e que, num total
de 210.uno funcionários, ape-
nas 1.1-17 ganham mais tle
9.000 cruzeiros. Isso c
mais uma prova, salientou,
dn que os servidores ganham
ordenados de fome e neces-
siUun urgentemente do Abo-
no. Finalizando, Morena ape-
lou para que a Câmara dè
rápida tramitação ao Plano
ue Roçlassificaçüo de Cargos.

ARRENDAMENTO DO
MATADOURO

O sr. Breno da Silveira
criticou a decisão do prefei-
to de arrendar o Matadou-
ro de Santa Cruz, acresceu-
tando que quer ver até onde
chega a orientação do sr.
Alim Pedro, fazendo com

que, talvez, os grupos mo-
nòpolisadores do mercado dc
carnes, venham a dominar
mais ainda b abastecimento
ric carne à população cario-
ca. Nesse sentido, alerta o

prefeito para esse perigo,
que trará conseqüências más
para o abastecimento da ci-
dado.

Em seguida, protestou con-
tra o cerco à Favela do F.s-
queleto, que foi invadida,
tal como a do Morro da Ca-
tacumba, por força policial
armada.

CENTENÁRIOS
O sr. Barreto Pinto apre-

sentou projeto abrindo crê-
dito de dois milhões de cru-
zeiros para custear as ho-
menagens à memória de Jo-
sc .loaquim Seabra, Maré-
chal Hermes e Artur Azeve-
do, cujos centenários serão
comemorados este ano.

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÃO

O sr. João Cleofas pro-
nunciou um discurso dando
conta de sua atuação quando
na pasta da Agricultura, du-
rante o governo passado, es-

pocialmente no que diz res-

peito à distribuição de
«jeeps. e maquinaria agri-
cola aos agricultores. A pro-
posito, encaminhou à Mesa
dois requerimentos de infor-

mação sobre inquéritos rea-
lizados durante sua ^estiuj.

Na ordem-do-dia foram
aprovadas várias redações
filiais, tendo sido rejeitada
uma emenda do sr. Joel Pre»
sidio ao projeto do Regimen-
to interno, que dispuha zi>-
bre a presidência da '..'amara

nas sessões preparatórias do
inicio de cada legislatura.
Segundo o texto aprovado,
a presidência caberá aos
membros da Mesa Diretora
reeleitos, cm ordem de im»
portància. nté os secretários.
Não tendo sido reeleitos nem
o Presidente, nem os vice e
1" secretário, a presidência
da Câmara, na instalação da

próxima legislatura, será
exercida pelo sr. Carvalho
Sobrinho.

CONTRA OS GOLPISTAS
Falando a propósito de um

episódio relacionado com o
Inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro, o sr. Arnaldo
Cerqueira abordou a situa-
ção politica nacional, conde-
nando veementemente as
manifestações políticas de
multarei, e repelindo as Sn-
sinuações de golpes salva-
dores.

VETO
Foi convocada para às 21

horas uma sessão do Con-
gresso a fim de apreciar o

I vetó do Presidente da Repu-
blica ao projeto que cria o
Instituto de Aposentadoria e

I Pensões dos Economiários.

iniitlciimciiic es nilvciiviiciiis
repelidas vezes formulados
pur competentes sábios, No»
va angústia sc manifestou.
Simultaneamente, porém, cn-
mcçiiva a renascer a espe-
rança como conseqüência dos
sintomas de alivio da ten-
são Internacional, cm vlrtu-
de do termino das guerras
cm curso c cm vista do re-
sultado das negociações na
importante Comissão do Dc-
snrmamcnto da ONU.

Enlre todos ns fatores que
impediram a utlllznçüo da
arma atômica na Ásia 0

propiciaram um inicio de
aliv'o na tensão internacio-
nal, é inegável que n con-

suite geral levada a efeito
cm todos os paises c em tó-
rias as camadas sociais cm
s?gui(la no Apelo dc F.stocnl-
mo, desempenhou papel de

primeiro plano.
Nessa ocasião todo mundo

foi Interrogado; todas as

uues-ões foram colocadas: tó-
das as respostas formuladas
furam controladas pela eti
tica. E a consciência dos

povos sc manifestou com tn-
manho vigor que o.s chetes

políticos mais responsáveis o
ma.s poderosos tiveram que
reconhecer a importância da
opinião pública quanto ao

problema da utilização das
armas atômicas

Parecia possível o desar»
mamento; vislumbrava-se a
solução negociada para os
problemas políticos; os po»
vos começavam a esperar
uma paz estável e entreviam
esperanças de felicidade ...
Foi precisamente nesse mo
mento que se praticaram
atos que fizeram tudo voltar
praticamente â estaca zero:
o rearmamento da Alemã-
nha, as decisões do Conse-
lho da Organização do Tra»
tado do Atlântico Norte, es-
tlpuíando as modalidades rie
emprego rias armas iiucleã-
res. Como se o principio
mesmo rio emprego dessas
armas estivesse admitido.

Hojo, quando Jft ko produ»
ilrom armitH atômicos em
orando númoroi hoje, quo»»
do íoram fnbrl-odiu. o expe-
.(montados ormus aludo
mais poderosas — eom as Ja
conhecidos coimeqüônelos -,

truta», c do passar por cimo
da repulsa provocada no opi»
nloo pública, e levor, pnr
etapas sucessivas, íi aceita»

çÒo da posslbllldodi. do eni»

prego tio nrmns atômicos tâ»
ticos, depois de bombas atô»

micos estratégicas, c, por
último, de bombas termonu-
cleares. Parece como se a

rilscuss.in devesse recair sô»

mente sobro as modalidades
do utiliznç..'* dns ormus nu»
cleares quando o primeiro e

único problema é o prlncl»
pio mesmo da utilização des»

sas armas.

Em suma, os recentes de»

cisôcs do Conselho do Atlftn»
tico constituem a prepara»
çâo final do dispositivo para
o desencndennicnto da guer»
ra atômica, dispositivo que
comporta - peso bem a.s pn»
lavras que pronuncio — o

possível nniquilamcnto da

raça liumnnn.

Os homens não desejam
••cr arrastados passivamente
no suicídio coletivo. Pois, é

disso que sc trata. Uma vez

Iniciado, o guerra nuclear se
desenvolveria em lôda a ga-
mo dos armas existentes.
Ivu-,ni nos desertos de lli-
rnshimn c NogosoUl. Pensai
nus (lesgraçadiiK vitimas do
Pacifico, que w encontra*
vam » centenas do quIlOmo»
(nm de explosão de 1.* de
março tle 1054. Pensai que
em parto alguma estareis u
salvo e que uma defesa cl»
vil é Ilusória. Pensai que o
bombardeio nuclear de qual-
quer objetivo no mundo po-
derft semear a morte, imo-
dlatamente a um prazo do»
terminado, inclusive nus lo-
cais os mnis remotos.

O problema que se coloca
nfto o o de saber em que es-
colfto do Estatlo-Malor. que,
ministro ou que reunião do
ministros, com voto ou sem
éle, cabe decidir sobre a

guerra atômica. O proble-
mo é saber sc a humanida-
dc aceitará as ruínas c des-
trulção, a morte dc centenas
dc milhOes de seres, n misé-
ria para os sobreviventes, a

provável criação de tnotis-
tros ou inclusive n possibi-
lidade de extermínio de tó-
do a forma tle viria sobre o
nosso planotn.

I'nris, 13 de Janeiro
ile U-.m»

A"Pequena
Reforma"

na Câmara
Municipal

jjOUVH
r.uiiiI. .frrv.». .nrlii

Decepcionados os Ingleses

Com as "Instruções Gudin"

!¦*•

que
claro que ês_es atos,

ío derivam cias eposi-
ções de força-, estão com-
pletamenle cm contradição
com o êxito das negociações
empreendidas na Organiza-
ção das Nações Unidas, e
ameaçam a paz.

No que se refere à deci-
são extremamente grave do
Conselho do Atlântico, ad-
mitindo implicitamente a le-
galização da arma atômica,
se a reação da opinião pú-
blica não se manifestou ain-
da com maior vigor, deve-se
isso ao fato dc ter sido hâ-
bilmente realizada a opera-
ção: preparação da opinião
mediante declarações caleu-
ladas de chefes militares e
apresentação dessas decisões
sob forma diplomática e
técnica, que torna diíicil
apreciar todas as conse-
qiiências das decisões ado-
tadas.

LONDRES, 121 (AFP) -

Sob o titulo, <0 Brasil de-
cepciona-, o especialista eni

questões bancárias do • Fi-

nancial Times» comenta, lio-

jo de manh&, o novo slste»
ma de taxas de câmbio múl-
tiplas adotado no Brasil. Os

que haviam esperado que a

revisão — esperada há Ian-

to tempo - do sistema bra-

süeiro de câmbio reanima»
ria o comércio entre o Bra-
sil e a Grã-Bretanha fica-

rão decepcionados, escreve o

diário financeiro.

A crise de esterlinos no
Brasil, observa o jornal, foi

em grande parte o resultado
dos preços muito altos cota-
rios pelos exportadores bra-
sileiros: ora, no caso do ca-
fé. rio algodão, do cacau e
rie outras mercadorias que
constituem os 9.") por cento
do comércio exterior do Bra-

sil, o novo sistema não traz,

por assim dizer, nenhuma
melhoria âs taxas de cam-
bio. A não ser para certos

produtos que representam
somente 5 por cento do total
das exportações brasileiras
é que o novo sistema permi»
tira aos exportadores bra-
sileiros cotar a preços mais
concorrenciais.

A revisão do sistema de
câmbio não podendo, pois,
ajudar ao comércio anglo-
•brasileiro, prossegue o jor-
nal da City, as conversações

que brevemente vão se rea-
lizar entre um representan-
te do Banco da Inglaterra c

as autoridades brasileiras, no

Rio de Janeiro, se revesti-
rão de acrescida importân-
cia. Do ponto-de-vista dos cir-

culos bancários desta capital
especialistas em questões
sul-americanas, escreve o
«Financial Times., estas con-
versações, que cobrirão a

possibilidade de uma revi-
rão do acordo sobre os pa»

gamemos anglo-brasileiros,
poderiam assentar as bases

de um reinicio dás trocas eu-

tre os dois paises. Para ls-

so, julga o jornal, será tu-

eessário que as autoridades
britânicas se decidam a la-

zer o que sempre recusaram
alé agora: concordar que as

transações sejam pagas nu»

ma divisa que não soja a es-

terlina.

O «Financial Times.- con-

clui cNos circulos banca-

rios londrinos julga-se que a

Grã-Bretanha poderia colo-

car-se em pé dc igualdade

com a Alemanha permitindo
a operação de um mercado

livre do cruzeiro nesta capi-

tal. Mas Isto não poderá ser

realizado enquanto as auto-

ridades britânicas não tive»

rem abolido o regulamento

atual que manda que todo

o comércio entre os dois pai»
ses deve ser financiado cm

esterlinos..

il» iiM.n.i .in conMxi-.ncli- o»
liiiiirull-»lin.i r. fnrim. tlu» vriln.
Ins. i i-i.li ll Inr i illu imi.-
rlnr. V.reuilo.-. -. il. fi-ii.Uiiiii ti
s» iiliiriivillll. <V lllllliirlil. Inrlii-
slv. n prllp-lii |iri'slil. nln l*vl
\v..s. procurava »_ Inocentar.
Mnin.m ttiilm ""'ln » srr r">"
ii i-ul-ii __pn.li. de rjuo oi J«r-
mil. . lin i-lillninril* mi iii-llpunl
.iioliim. iiti'.

Hiiii.ii cômico ilo lniii corpo
rui i-iilrn n. vi-r.uilnri". -_»>l
Ni-vo. e Oillliin (Fiirliiilu tio Oli-
velra) Uniuii. _níclon»_a nma
non ilu .nnviirii.no extraordl-
mirlii ilu Cflmiim Plin» iinillH-
cila il» encàndato. <> nwln po»l»
Um era « preeenca ov pe_-6H.
ilu pnvii i|iu» prot-Klnviim coni
v.rni.n.li. contrii u« liniiilnlhi-l.
m«. V.r.iulnn»» Impllruilo» pa»»
miram poln» ruiilu». «orratelrp..
Oiilru» niln iipiiri'1-i'rnin. ..|_nln-
,l„ .1 exemplo do »r. Artur Ma»»
nenn, qua prefere n» doçura* dn
cllmn il" IVtrfipiill..

Int.r.sMtnli' d" nnliir-»n »
purtl.lpiiitiln nn encAndalo do
iiTliiK elementos quo ainda nem
*e ompniiaram. f: o nisn da »r.
Il.lln Walcaeer, que nomeou I"»
ru piiru 1'ndrfto «K» uniu teo»
iilinni» tln sun. relaçOes. 'tnm-

bém o »r. Iiidnl.eln IrI-íIi»» en»
trou cm cheio nn patifaria. Cor-
riu ontem ••uni Inslsttncla qur
mtIii nlm il«' crltlcns nn seu
partido, o Democrata Crismo.

A il._iilin.-un dns Vedetas I»-
mou o nftmi»ro 53li. A da prn-
niii.i.o ilu» «polxlnlin»» * do nu-
morii 531. ... i

O mnis recente escândalo iln
Cftmam Munlclpnl utliiRi- u»
ruins Un nlisiinlii. Funclonftrlos
fnruiii prnniiivliloK sem » ininl-
nin ila tomiin oxIrIiIu em icl. r,
fnniiii promovidos Justamente
us quo «triilinlhiim» nus Ram»
noto., ii» voili-lu-. om prlmclru
luunr. o» quo realmente tniii.i-
lliuni, ii» uponirln» dn Casa,, »»
serventes, contínuos, Irnballin-
iliiro» do nlini» tiirum »lniplo»-
monto esquecidas.

A lista ilo convococo ••
Irumilinúrlii luntlniiu recebendo
iisslmitiirax. ii período 'to Ira.
Iiiiliios ovtriiiirillunrlii» ilo.v.» vi
ile S5 n I" do fevereiro. Os vo-
rendores nuo nn roíilliliidc »"
iipnscrum ii Imri-i-nlii- infeliz ta-
y.cm u posstvcl puro qun o plOf
núrln possa deliberar, cunilonun-
dn u ininriiliiliulo.

Audiência no Processo
dos Marujos

Segunda-feira próxima, às
13 horas, serão ouvidas as
testemunhas de defesa de
José Pontes Tavares e seus
companheiros, fuzileiros e
hoteleiros, vítimas de uma
farsa policial-militar engetv
drnda no Regimento de Ca-
vaiaria da Policia.

Entre as testemunhas ar»
roladas pela defesa figura i.
deputado Coelho do Souza.

RECLAMADA A ENERGIA
TAMBÉM PARA 0 CEARÁ

A produção da Usina de Volta Redonda deve be-

neficiar aquele Estado, diz o gen. Onofre Gome?

Senado
O primeiro orador da ses-

são de ontem foi o general
Onofre Gomes, que se refe-
riu, pondo cm relevo a slghi»

íicação do acontecimento, â inauguração da Usina Ilidrelê-
trica de Paulo Afonso. Congratulou-se, a propósito, com o

executivo federal e os governos dos Estados beneficiados

pelo empreendimento.

A seguir, aquele parla-
mentar encareceu a necessi-
dade de ser a energia ali

O Caminho do Senhor Mendes France

com Ca-
£êz dlstn-

Antes do encontro, porém, Ijaru
nu. nno houvesse duvida sòuie
üe qtie .unlfto nacional-,
in o.ilcnou os
narramos.

Mb» u povo tem
ria. B as atitudes do governa-
uur Kubitschek serãi. i.obrad
com juros, ao candidato Kublts-

- hç._.

tra-
desmandos que

boa momo-> _
¦.-obrudns,

Homenagem
a Prestes

(-1ENTO 
e setenta e se-

y le moradores do
município de Cabo

Frio enviaram a esta re-
dação mensagens impres-
¦¦ias, alusivas à passagem
no dia. .. do janeiro pró-
.rimo passado, do 57." ani»
versaria dc Luis Carlos
Prestes. Nas mensagens
em apreço, aqueles mo-
radores de Cabo Frio fa-
fiam ardentes votos pela-
saúde do líder do povo
brasileiro; a fim, de "que

roscamos ter — escre-
vem — à nossa frente o
arando lutador pela inde
vn dência da Pátria, as
liberdades democráticas c
a paz entre os povos'

NA 2.' AUDITORIA
DA AERONÁUTICA
Na próxima terça-feira,

Ha 25 do corrente, continua-
tão os interrogatórios dos
iiatrlótas do Rio Grande do
Sul- Deverá depor o ma.ior
¦ortiinato ''amara de Oli
"ira. qur- '!¦>!•_ assistido pn
| advogado Sobral Pinto.

' A S VÉSPERAS do Ano Novo os bulevares de Paris ficam
A ,.cpietos de barracas de vendedores ambulantes. Para

colocar uma mercadoria dc reíugo, pronunciam prolongados
discursos, discutem o fazem juramentos. Os transeuntes se

detêm impressionados pelo brilho da retórica e as vezes uma

pessoa extravagante qualquer compra um presente de Ano

Novo que, posteriormente, não se atreve a dar a ninguém.

Não quero ofender os amáveis feirantes, comparanclo-os

ao senhor Mendes France que, como presente de Ano Novo,

ofereceu à França a Welumaclit. Se me lembrei dos feiran-

tes íoi somente porque, impondo íraudulentamenta a Assem-

bléia Nacional o sinistro projeto de lei sobre a restauração

do exército alemão, o senhor Mendes France tentou impingir

uma mercadoria podre por algo extremamente valioso. Des-

creveu os S.S. somo pombas brancas dc neve e colocou nas

mãos rios generais hitleristàs ramos de oliveira. Asseverou

ciue o armamento da Alemanha Ocidental esta rie acordo

com os princípios do humanismo. Jurou que depois que os

soldados alemães estiverem enfileirados, sei-lhe-a factl en-

trar em entendimentos com a União Soviética a respeito da

segurança mútua. Falou durante dias e noites: seus dis-

cursos eram curtos e ãs vezes extensos; ora amaciava a voz

e ora esta assumia tons patéticos. Os debates no Parlamento

nrolonsaràm-se por dez dias c durante esse tempo o sr. Men-

dès France pronunciou trinta e um discursos: nao poupou
esforços para conseguir o renascimento da Wehrmacht.

Conhecemos no passado alguns políticos da França que

iniciaram sua carreira com juramentos patrióticos e a encer-

raram com lamentável capitulação. Antigamente, porem,
eram necessários dezenas rie anos para que tal queda se ve-

rificasse. O senhor Mendes France demonstrou que nao gos-
ta de esperar: passaram-se menos de seis meses para que
negasse tudo o que afirmara.

Durante a primavera o senhor Mendes France manifes-

tou-sc como ardoroso partidário do entendimento entre o

Oriente c o Ocidente. Repelia, então, a política de força.

Criticava asperamente aqueles entre os seus predecessores
que se humilhavam perante os Estados Unidos e que obsti-

nadamente rejeitavam qualquer possibilidade de aliviar a

tensão internacional. Em maio, quando floresciam os lilases,

ouvi o senhor Mendes France condenar severamente a idéia

do renascimento da máquina bélica alemã. Não e para se

admirar que os homens simples da França ouvissem com

esperança os discursos do jovem político que falava uma

linguagem de paz.
O senhor Mendes France assinou o acordo de Genebra,

atendendo à vontade do povo francês. Não tentou salvar a

«Comunidade Européia de Defesa», contra a qual se erguera

a opinião pública da França. Todos viram que a França pode
viver sem ter de perguntar, peia manhã, quais são as ordens

dé Washington, e sem procurar saber, á noite, o que a seu

ruspelto pensa Londres. Nessa época a imprensa americana
mlrnoseava o senhor Mendes France com epltetos rnuito
rwuco llsonjeiros. Nessa época, porém, no Parlamento íran-
cés, 419 deputados pronunclaram-sc u favor do senhor Men-
dès France e apenas 47 contra. Passou-se melo ano. Hoje
a imprensa americana não poupa cumprimentos ao senhor
Mendes France. No Parlamento francês, porém, a maioria
com que conta é apenas de 27 votos. Adquiriu a confiança
dos governantes dos Estados Unidos, mas p.rrieu a confiança
ria França.

F,m junho manifestou-se contra o armamento da Ale-

macha e insistiu uelo entendimento com a União Soviética.

Em outubro esqueceu-se de junho: propôs que se conside»

rasse um acordo sobre a restauração do exercito a etnao e

simultaneamente, ou, segundo sua expressão <:para elamen-

te» que se entabulassem negociações com a União i-ovietica,

Nessa ocasião Pierre Cot observou, judiciosamente, que o

senhor Mendes France não concordou totalmente com a ma-

temática: linhas paralelas não se encontram. O senhor Men-

dès France, porém, continuou firme em seu ponto de vista,

por duas vezes iria ciar provas dis~_.

Isso aconteceu em outubro. A outubro, como sabemos,

segue-se novembro, e a 22 de novembro o senhor Mendes

France iá sc esquecera do que dissera cm outubro. «Nego-

ciáçõès paralelas, não mais o interessavam. Declarou que
concordaria cm iniciar conversações com a União Soviética

depois que fossem ratificados os acordos que prevêem a res-

tauração da Wehrmacht. Os jornais americanos cntusiasU»

camente o chamam dc «gênio da flexibilidade politica?.. Tc-

mos toda a razão em afirmar que os gaios que enfeitam os

campanários da França nâo haviam cantado tres vezes e ia

e senhor Mendes France rejeitava a politica dc paz e a subs-

titula pela politica de força.
Às vésperas das festas de íim dc ano o senhor Mendes

France dirigiu a seus compatriotas palavras comoventes:

falou a respeito dc crianças, dc presentes c de deslumbrantes

árvores de Natal. Apesar disso, todo francês bem pode ava-

liar o presente de Ano Novo que o senhor Mendes France

lhe oferece. Não há na França pessoa que necessite de es-

clarecimentos a respeito rio que seja o S.S. de ontem que
tenha na mochila uma bomba atômica. Talvez, porem, haja

na França pessoas ingênuas que ainda acreditem no senhor

Mendes France quando este fala de entendimentos com a

União Soviética. Êle, naturalmente, jura que iniciara enten-

dimentos com os russos em maio, quando novamente io-

rescer o lilás, porque as conversações sobre o problema a c-

mão serão facilitadas pelo passo dc ganso rias divisões ale-

más restauradas. Essa circunstância nos força a lembrar

a alguns franceses ingênuos que o senhor Mendes 1* rance

os induz a erro.
O senhor Mendes France afirma que os russos entrarão

em acordo ao verem a força do Ocidente, isto é, as divisões

da Wehrmacl... Nós, os homens soviéticos, sabemos que os

alemães sabem lutar, ft provável que também os franceses

disso ainda não sc esqueceram. Lembramo-nos dc que fomos

atacados pelas hordas de Hitler, as quais ate então ainda

não haviam conhecido a derrota. Êssc episódio não terminou

por Compiêgne e por Vichy, mas pela queda de Berlim.

Não subestimamos, mas também nâo exageramos ns

perigos. O senhor Mendes France não nos intimida com as

<li"isõcs alemães; podemos lembrar-lhe que os homens so-

viétieos nâo estão acostumados a entender-se com pessoas
qui' ao invés de propostas razoáveis recorrem âs ameaças

desarrazoadas. Verdade é que o senhor Mendes France pu-
deria lembrar-se de que a União Soviética não sao duas de»

zenaft de parlamentares, aos quais conseguiu amedrontar

entre duas votações. A União Soviética é uma grande po-
tência que possui poderosos aliados e que nunca permitiu

que ninguém atentasse contra sua dignidade. È inútil recor-

rer a ameaças quando se procura entendimentos com a Untào

Soviética.
Çor/i suas afirmações a respeito de conversações em

maio o senhor Mendes France tenta salvar-se em janeiro,
ft duvidoso, porém, nue na França haja tantos simplórios

quantos queira o .premiei- de hoje. Cabe-nos, porém, repe-

ILU ERENBURG
tir a alguns franceses ingênuos: se ratiíicais o tratado de

restauração da Wehrmacht, as conversações para a solução

do i-roblcma alemão se tornarão simplesmente sem sentido.

A última votação, aliás, demonstrou que ha poucos que

acreditam nas afirmações do senhor Mendes France a res-

ueito dos próximos entendimentos. Possui uma minúscula

maioria parlamentar, fabricada às pressas nos corredores

do palácio dos Bourbons. Fora das paredes do Parlamento

a esmagadora maioria dos franceses está contra ele. Aplau-

dem-no apenas seus protetores do estrangeiro que nao que-

rem conversações nem em uezemoiu, nem «u _•»««« »- m»- _¦-.»-

ferem impor condições a -quaisquer espécies-cie-acordos, a
_TimPs. afirma aue o senhor Mendes Man»

revista americana   „„i,i„„m
ce gosta rias palavras «é preciso saber escolher», h, evidente

que escolheu: conseguiu os elogios de Dtilles e perdeu o

respeito da França.
Nem por um minuto a figura do senhor Mendes France

ofusca a fisionomia da França. Não hà necessidade de íaUr

dos comunistas que durante esses últimos meses, »-^m c°™

durante os anos da Resistência, demonstraram que os tia

balhadores sabem defender a pátria. Contra «senhor Men_

dès France manifestaram-se tambem os maiores represeit

tantes do partido político a que ele pertence^ -- ™»rd

Herriot e Daladier. O respeitável presidente ia Assemble a

Nacional, Edouard Herriot, afirmou que a F^ança rmc po de

sacrificar sua consciência aos americanos, b P™»"1 <Jl'e

o senhor Mendes France não tenha comprem di*%*£»£&

lavras, mas a França as compreendeu. Contra a resmtfaçao

da Wehrmacht votaram os melliores representantes das

forças da Resistência que outrora "™^f J™^ votou
general De Gaulle. Contra o senhor M^.»*?»?»-™™

franceses. . ,.„.„ jnn„.
A monstruosa operação realizada com vinte e «te depu

tados, nada ainda decidiu. Os acordos ainda nãoK-gSW

ficados pelo Conselho da Republica. 0 povo flance. -

os ratificará. Evidentemente -a^f^^TátárÁ^o,

ricanos e ingleses.
jornais fra
Unidos de

48 litros dc
tata, o sen

mwmmz
tanto, às vésperas
teve a

da votação, o Departamento de Estado re»

leite» que, cumprindo sua missão se th»
"** " ¦,--"-.""-_,„. 

is litros' os americanos haviam decidido

l^a^ão^i^o^Souou foi fornecido sem

ouantier transtorno Evidentemente, nada há de mal no
4 } fo ,-,fhor Mendes France pelo leite e, com certeza, a

^if^Xetieiiireul de produtos de boa qua»

«-d- ampara n Franca e o mundo.
F» certos de que o povo francês compreendeu isso

e tira dai as necessárias conducües.

produzida também emprega*
da cm proveito do Ceará-
DECLARA-SE ESBULHADO

Ainda no expediente, ía-
lou o sr. Euclides Vieira, eK-

plicando as razões o_ue o

levaram a impetrar recurso
contra a diplomação, como
senador por São Paulo, do

atual deputado Auro Moura
de Andrade. O representan-
te bandeirante, que disputou
o pleito, para renovar seu

mandato, voltou a a£ii*mí-f
ter sido esbulhado na con-

tàgem dos votos-

IMPORTAÇÃO
CLANDESTINA

O sr- Atílio Vivacqua, ahi-
dindo ao recente incidente

com o inspetor da Alfânde-

ga, provocado pòr um maa
dado dc segurança do jul.
Aguiar Dias, chamou s aten-

ção das autoridades compe-
tentes para a importação

clandestina de automóveis.

DESPEDIDAS

A Mesa anunciou ao pie-
nário haver o governador
eleito cfo Pernambuco, gen*»
ral Cordeiro de Farias, visí

tado o Senado, para apt*-

sentar suas despedidas a e»»

sa Casa do Congresso, por

ter de viajar para Recife, a

fim de tomar posse do car-

go, no próximo dia pri-

meiro.
APROVADA

Foi aprovada a redação fl-

nal, com as três emenda*

cto projeto que prorroga, ate

Üo de iunho dc 1956, o regi-

me dc licença prévia. A pro*

posição voltará à Cama»,

n INSTITUTO HISTóKt-

CO E GEOGRÁFICO
Foi igualmente aprovado o

projeto dn Câmara autori"

rando o Poder Executiva fl
7;Xr 

ao instituto Histórico

e Geográfico Brasileiro o

terreno em que foi cdltiea-

rio o Silogcu e abrir, pelo

Ministério da Educação _ e
•ultura, o credito especial

oto tnilhões de cruzeiro

auxiliar a construção
e,li. do mesmo

dc
pura
,[lt futura
lr'StUFAÍTOU 

NÚMERO

Não houve "quorum" pa-

i-a a volação do projeto a*

decreto legislativo que con-

cede licença ao presidente
rir, Repúblico para ausen-

íar-se, novamente, cio pais-

(Viagem do sr. Caíé Filho

a Portugal).

h
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«Era ê 1 c»
VÔOS, IMITOU, jtl iiíiiií/iiiim o ijui Imui »< o seu mal

nos sonhos iiiuii ayraidveU aparece»** </»* n/mUi « |*cdlr>
iht i mprcgo ¦ m mm lojat Mesmo u»v ti» /d*«i' itom«M sm
Olducfaa flcaiidmlcfl*, você o cotocuria na nn'"" ito •'"'"'»
Wius, rumo ii»iyilH(i|/' £ «0 dÍK mswrwsf, IIOí MUI HOH/10»,
em MtfiflarMo <»* planos, voei ii Hiiimiiriii diretor dn cm-
primt, numa desesperada íeiilaílwi ixira evitar a Ii*m<i; pn-
ttguição/

Itto 6 u uue uconlooo tiudu eomdulu itriilUNti <ta<- umu-
in «ura tiici', nhjuiiiu* Ima» garualhada». Filme VOM uniu-

di» prctonsões, «jm; lortiilna inclusive u(IJu(intfo<mi Ju* f<»
riu* freudianas para arranjar um /Inní gue funiMm /"»i»»
«iüim tnomottfoi huiiioríitlcoij ohci/fl u oi/radar.

Feito da linha dn "O. K. Nvro", é SHJWlor a i»la pi"
dução. Mam divertido, tem boa rflrefflo d* Meta <• Marclml,
ipm mantém o nivol habitual, bem ajtuladot indo elenco, em
que ae destaca nn primeiro plano a estrala Silvana Pampa
nini. Çarlo Campanlnl o os ittimai» iIo/«u/oiji " contento o*
jki/«'í.i <JH0 lhes foram confiados.

im» comédias apresentadas nesta semana, "Era Lui <
ii mm* divertida. Um espetáculo com cato cQiittlbrto, «n»
grandes pretensões, como dissemos, com cenas Inesperadai,
agrada bastante. S- «ffl filme de mniinda linha i/iiti mereci
ser visto

A FILMAGEM DE

«CINCO CANÇÕES»
RECEBEMOS NOVAS noticias sóbre u vlascm da «JUl-

pe d,t Cinematográfica Maristela, de Silo Paulo pnrn Sm-
vador. (.'orno é do conhecimento dos nossos leitores, a env
presa paulista participa como co-produtora da realização do
episódio brasileiro do filme Internacional "Cinco Canções"
Alex Vi.uiy, que dirigirá a parte brasileira do filme, «ob
supervisão de Alberto Cavalcanti (responsável pelo cenário
técnico baseado numa história de Jorge Amado) seguira
ho|c para a Bahia pelo navio italiano "Atina C". Amanhfl
viajarão, por via aérea, os demais Integrantes da equipe
técnica o os atores.

v }¦"-¦;. *ü V^-VÈm ' *' , i

Silvana Panipatiini. A bela atris italiana, une passou ?*io
Rio a caminho ile Punta ilcl Leste, tem o primeiro papel
feminino na comédia ora em exibirão, "Ern êle". No clichê
7m Pampanini como aparece em "O. K. Nero". comédia dos

-mesmos diretores de "Era lui"

CAPITÓLIO _ Ses-
soes passatenpo

DIPÊUIO — «Fúria
de urnor»

JDETHO — «Meu
amor brasileiro»

ODI-: ).s - <; A prin.
cesa ao Nilo»

S>Ai-\cio — *A íonte
dos desejos»

PATU.E- - «Folias
parisienses*

SLAZA — «Um ra-
paz do outro mun-
do.

EIVOU — «Kra êle»
VITOIUA — «Sempre

te amei?

li E N I It O

C. T1UA-NO.N — Ses-
sões passatempo

COLONIAL — «Um
r a p i. /. dr outro
mundo»

FLOItlANO — «Sal-
vn a campeã»

ou:ai. — «O outro
homem»

ÍRIS — «Nio brín-
quem tom o amor
— Povoado nssom-
brado»

LAPA — .t13orraseas
M. DE SA' — «Mo.

gambo-
IltUSIUENIÜ --

«í'ra ile»
PRIMOR — «Um ra-

paz do outro mun-
do»

UIO BRANCO — «O
rei e o aventurei-
ro»

SAO ilüSB' — «Fru-
to proibido»

Z O N A S C L

ALVORADA — «Vo-
lúplu de matar..

amor brasileiro.
M llt AMAR — «A

ortncesu do Nilo»
NACIONAL — «A

prlnresa e o pira-
tu»

PAX - «Martírio do
silêncio»

PIBAJA' - «Fúria
de amor»

POLITLAJIA — «Fio-
rada na serra»

RITZ — «Um rapaz
do outro mundo»

RIAN — «A prince-
sa do Nilo»

JIOXV — «Sempre
te amei»

IIOYAL — Sessões
passatempo»

S. LUIS — «Filria
de amor»

TIJUCA

AMERICA - «A
princesa do Nilo»

CARIOCA — «Fúria
de amor»

MAOIU — «Como
agarrar um mlllo-
nario»

METRO — «Meu
amor brasileiro»

OLINDA — «Um ra-
paz do outro mun-
do» ,

TIJUCA — «Sempre
te amei?

BAIRROS

«Sem-

ASTORIA
rapaz do

«Um
outro

¦ Fúria

«Era

mundo»
ALASKA

de amor»
AZTKCA

file»
B OT A POÇO

«Sempre te arneb
CAltlISO - eEro
éle.

COPA ;ABANA
«Fúria de amor»

tj A N A I! A It A —
«Mognmbo»
acaso»
r A N E M A — «O

homem feras
IEBLON - «Sem-

pre tfi amei»
LE5IE — íRebellllo

dos piratas»
METRO — «Meu

AVENIDA —.
pre le aluei»

BANDEIRA — «Fio-
rada na Serra»

CACIIAMBI — «Es-
sas mulheres'»

CATUMUI — «Ao sulde Sumatra»
II. LOBO - «Um ra.

paz do outro mun-
do»

MARACANÃ —
«Sempre te amel>

NATAL — ,;0 OUtro
homem»

STA. ALICE — CA
prlnresa do Nilo:.

S. JEUONIMO —
eMatar ou correr»

T It I N I 1» A J) E —
«Aquele beijo a
meia-noite»

VILA ISABEL —
«PAnlco em Slnga.
pura»

CENTRAL
A L P A — «Hong
Kòrig»

ABOLIÇÃO — «Uupla
redenção.

ãt uni AtitfB>-iT .^'JtiCL.iLmÊ: ,i. ¦ • }íjss*í>Jm\m -e^^kX ¦ "
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Gravura dc Alberto Bellram, do Taller do Arte Qràflao d<< México

Fragmentos

VIGOROSO protesto tol
leito por Intelectuais noite
•ainorlconos contra a pressão
realizada pelu organlzaçfto
fascista Lügltlo Americana
uo .sentido ile impedir a rea-
ll/.a<;áo de uni Kesllval de
tilmes curtos do Charlei'
Chaplin nos Estados Unidos

lju Vieim. (iivuliuiiti trn
imllm em mui primeira rea-
llMição mi nova ÍUhe euro-
pela. Truta-se, conio luiuii-
ciamos, ¦'>• um filme basca-
do na peça tio Bortoltl Broclit
«O Sr. riintillit c o seu cho
fer Matti».

O cineasta brasileiro, pre
inindo em Karlovy Vnry, foi
ileito recentemente membro
do Conselho .Mundial da Paz.

Glauco Rocha seguirá se
gunda-íeira próxima paru a
Bahia. A conhecida atriz
fará o principal papel no opi
sódio brasileiro de «Cinco
Canções».

Lenços Fantasia Para
Senhoras -- CrS 50,00

Os mais Oeloi padrões eom
exu.iordinarios estampados cm
ótimo Sida — CrS 50,00. Nol.i-
vel ofcTtu ile AMAURY. Itua da
AUÃndega, 3Jh — í« andai.

^AR' ^PLÁSTICAS
Novo painel de Diego Rivcra

t) INQUIETO PINTOR mexicano. Diego Uiverti, vem
de concluir nm novo trabalho. Trata-se de um grande painel
síbro a Gnulemala. O grande pintor mexicano, ardoroso
partidário da paz, aponta em seu painel os responsáveis pela
invasão criminosa do território guatemalteco i«'los agentes
imperialisias, que depuseram t> govôrno legal o democnUieo.

O painel de Diego Hivera reúne numa mesma cena as
liersonugcns que figuraram no centro dos acontecimentos
o que neles tiveram um pupol relevante, embora não esti-
vesscin naquele pais centro-americano. No painel vemos a
Castilho Armas, com sua Inconfundível cara de rato, agachan-
do-se ante John Foster Dulles, que veste um uniforme dc
paraquedlsta, Entre Castillo Armas c John foster Dulles o
pintor mexicano colocou a figura do embaixador John Peu-
riloy, distribuindo o soldo aos mercenários. Na extremlda-
da inferior do quadro aparecem as bananas io verdadeiro

móvel da Invasão) e um grupo dn crianças mortas pelos
bombardeiros do fabricação norte-americana. O lado direito
do painel il ocupado pela figura du Arcebispo Vorolino, Nun
do Papai, que deita a benção ã cena.

> x x

Djaniro, que esta na Bahia, seguirá ainda ^ste més para
Pernambucano. A artista visitara ainda outros Estados do nor-
te do pais antes de regressar ao Kio. Djanlra promete urna
mostra individual, com a.s telas realizadas na Bahia.

jc x x

Em nosso suplemento dominical publicaremos a reprp-
dução de uma gravura de Glenio Blanchcttl. O artista gáudio,
membro do Clube de Gravuras de Porto Alegre, è dos mal.-
jovens membros daquela entidade de artistas um tios que
têm realizado maiores progressos,

B. N.

LITERATURA
Reportagens sôbre o ü Congresso dos

Escritores Soviéticos

B. UIBEIIIO — «Prin-
clpe tle Bagdá»

IlEI.MAlt — .Os bra-
vos não -se ren-
dem»

O. liRANÜU — «Te-
souro do condor dr
ouro.

COUSEU - «Era
íle>

(iCARACl - «Tra-
balhou bem... Genl-
vab

l>ll'ER,VTOR — «Era
êlè»

M A I) l, R E I R A —.
«Princesa do Nilo:

MASCOTE — <Urn
rapaz do outro
mundo»

MEIEK — (-0 amor
nasceu em Paris»

MARAJÁ' — .Almas
selvagens-

MODERNO — (tían-
gu) — .Festa Bra-
va..

Jl. BONITA — Os
hravos não se ien-
dem»

M. CASTELO — «O
homem Terai

PILAR — .O corsa-
rio dos sete mares.

PARA TODOS —
«Tapete mágico»

PALÁCIO S A N T A
CRUZ — «Canção do

Shelk»
REALENGO — sA
espada de Damasco-

RIDAN — i.0 preço
dc um homem»

T. SANTOS — *Q
tapete mágico»

VAZ LOBO -Tar
znn e a montanha
secreta»

LEOPOLDINA

O MAIOR ACONTECIMENTO literário
cie 193-1 cm todo o mundo foi, nem dúvida,
o II Congresso dos Escritores Soviéticos.
Realizado vinte anos apôs o histórico I Con-
gresso, a reunião dos escritores soviéticos,
através dos debates realizados e das conclti-
sões atingidas, influirá sóbre a literatura
de todos os países. Procurando transmitir
aos intelecutais e ao público brasileiro o que
foi o importante certame, publicaremos uma
série de reportagens, entrevistas e documen-
tos a respeito, já no próximo domingo, na
pagina literária de nosso suplemento, divul-
goremos uma reportagem da jornalista fran-
cesa Dominique Desanti sóbre o II Congres-
so dos Escritores Soviéticos.

XXX

Na mesma página de nosso próximo su-
plcmento daremos aos leitores, em tvarlu-
ção brasileira de Ary de Andrade, dois poc-
mas de Nicolás Guillén. poeta nacional dc
Cuba laureado do Prêmio-Stálin Internado
nal Pelo Reíorçamento da Pa/. Entre os
Povos.

Será lançada em março próximo a edi-
ção francesa de ^Subterrâneos da Liberdn-
de», de Jorge Amado. Êste romance brasi-
leiro, já conhecido do.s leitores tchecoslova-
cos, poloneses e húngaros, será publicado
éste ano na República Democrática Alemã.

O jornal «Pravda»; de Moscou, vem de
publicar um longo artigo do critico G, Gra-
binski sóbre o último romance de Jorge Ama-
do. já em 2.' edição (200.000 exemplares nas
duasi na União Soviética.

x x >;

O contista c romancista Milton Pedrosa
tem prontos para publicação dos livros de
contos.

Em segunda edição estará nas livrarias
em fevereiro o livro de crônicas de Álvaro
Moreira, «As amargas... não*.

J. A.

! PPMQ

n PAPA!
f^ A melbot pensi-j de Co- 0
^ pacabana Asseio e res- ú
| peito.I Riii, lioualtl dn Car- 0
| vr Uio, 74. |

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e. mastigação perfeitas, excelente
aderência. (Koches) - LABORATÓRIO OE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 núuutos — Facilidade do

pagamento.
^..^^-^>-v KUA ELPIDIO BOA

DR, N. ISIDORO S-JSKS
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horns.

DENTADURAS AMERICANAS
DR, JOSÉ'

Segura.iv» alifculiila t"ai.o em 48 limas. Conferiu e estática Qucliruii sun dentadura? Caíram
os ilentes? Niu trm pressão? Consertamos rápido — 4v. Miirechul Bioriuno, «19 — I» andur

Tels.! 48.2804 n 49-0J83.

íSulíciuií

¦ "«¦•nliiiiiiu llMilm A "d
ntuiiiHlla quu luiu 1'rrniii»
vem ttpicciii.uulo nu hcii
numuroM) pimiii o uu 'IVulro
iliilelnu icv-UchIii»! A luva
d» a cen», em \i-s|iciu!> «um
preço". riHliuhloH. Trata-Mt tle
lllll lios IlielhlMT» ilrsfliqi''
iiIioh ite um elenco <mhI« nu
iIchIuiiiiii nH ilmmis du Hllii
ferrulnti Clreno TtwlMi himíi
( aluai, i.iin imlii l''ri'lre, H-r
tal itossHiio, Alliiiin iVriv.,
e 1'nulo Itllwlro. A IIOlIO «He
iiliui Ha Uni lia A/llh' •'' dada
ao púlillni lllll srssflo uni. u
às i\ lioriiN.

x .\ .\

A Compunhlii ue Ituviüin»
Celeste Aida está aluaiulu
em Copacabunit u em Mu-
durelroí eom a revista «Car
naval dn Fogo» dc Luiz Ve-
lipe de Magalhães. No Teu-
tro de Madurelra o espeta
culo tem o tempo ile revls
ta e na Buate Stud dc Teo
tem o tempo dc «íliow*. «on-
do usado o mesmo elenco
onde se destacam Celeste
Aida. Lia Mara. Evllaslo
Marcai, Sylvio Júnior. Olln-
da Alves. Donaldíson, Wal
dyr Foster, Waldemar Ro-
ilrlgucs além das Colottes
GlrVs.

K X X

Na Buale .Slutl do Teo, cm
(oparabanu, Celeste Aida «¦
sua Companhia vao dar o
Grito de Carnaval, depois do
amanhi, H*lwdo. com pri-
mios para as melhore* fan-
t.tslas que ali forem a|>re-
sentadas.

a x .\

Os Artistas Unidos, estiir.
realizando os últimos dias
dc sua temporada de preços
populares com a sátira «Os
Ovos do Avestruz». Poltro-
nas ao preço de Cr$ 30.00.
O espetáculo tem a partici-
pação de Henriolte Mori-
íieãu, Latira Suarez, Delor-
Kes Caminha. Judlth Var-
K.is. Cilo Costa e Oscar Fe-
lipc.

ÍHll
-- mm-m JI'IU.^—TR09J

L e m I) r a n v a s
h.sritl. AH MUITAS LBUBRÁNQAS </ia onconfmmcii

...ro "A* Amuryus São , " disse magnífico Álvaro ,\u,
• min Iratomot uoi hoiioi leitoret esta», iiuadou uu leairoí

"fora an Cena" úi Anton Juim fíraoaglla o uutut
lesse livru t: uul homem i/ti ação, t> teatro \<nra rh< a „,„
iiuiliii- Nau conta derrotas Vi-ia n nitiii/n «iiujhi-. :<, i,t

iptem iíivn'ii oi seu striuufo*, não Ita i/uem udu o» minu,,.
1'raçou um plano, firmv, decidido, tom roulltada ôtu plano.
t arte dramtUicu, dn i, lóiia tão luta, jhiuniiI cm fíraguglin,
io sàutfo, o chefe iiiiiin alio, Partiu do Teatro dos Indeia-n
lentos dn Roma, tàda a renoiuçlto dn oena rua, quando .¦,,
talava im diwiulriiiciit u cm rnorle, Uraaagtia formou («oetu»,
omioit Intérpretes, decoradores, costureiros, niUQuinUfiii», iu

invista», a ei/nij»a cum/ilctu. Afalnt formou pdbtlco, Em "Fum
dn Ünna" encontramos, aluda com o af de luta, as ldê\u»
do grand» OXCltador dr idéias, o que elo quis, o iiim êlv rou
m vinil, o t|i«< êln aprendeu, o que 61c criou. Ptiuina» tle mn-
íltu: Página* dn espirito. Espetáculo maruiillioKo de inlvli-
iwncia, de, força, dr eníiiílaaiiio.

x.x.x
"llOUtit um lontjo MorVQlo nao <"nulu(lr,i da cena bra-

mIiiuii As gerações mais iiotíin, que não (requentam o* *v
iivtácuios tia* temporadas estrangeiras, -• pHiiolpalmeníe,
Íjicihc i|u<_ excrliitivanteiits pelo chietnai 'cm alguma noção
de teatro. Certos filmes, tirandc» iwças sem o texto eom-
plclo, te cm geral cm inales) dão idéia do teatro CONIO os
ilthuns do* museu* dão Idéia da pintura e da escultura. J,\
existiu público aqui. Dela sobraram espectadores, E' pn
ciso aiimintnr o número de rapcrfiidoreii. fator do todos,
outra vei, público. Paru is>io, o reporldrlo dus compan/ilim
umbidaufci, com sim finalldado cultural o educativa, sem
acessível, comovendo ou divertido, juntando u uniu im /vilr,,
ua ilusão de algumus horas, o essencial na peçu: aíriics t
atores confundidos nns lu-rsonagens. Sadn de. pomjmso, dc
deslumbrante, «o palco, nada une distraia a atenção da tra-
•icditi ou. da comédia, ccimuru, mil oulro ace^vdrlo pflr« locu-
ficar a ação. /tnibísillo criado, antes du cortina aberta, jieí'>
mtiiticf/, e, om seguida, pela Iik. Com a continuidade ea pai
do trabalho, o programa so desenvolverei, ató conseguir tor
nar o teatro o ijnc lem que ser; uma arte emlnenlemeiiia
wpidar,

x.s.x

"Um critico literário perguntou, dotiiuií/o; "Que quis di
ter hamlct quando disse, — .Ser ou não ser... vi* a ques
tão — ?". Eu acho que Ilunilcl quis dizer inutilmente: ¦¦
Rcr ou náe ser... cin n questão".

MILTON Oi: MORAES ÍOIERV

1*»M; ¦'¦mJsm

'Jtf¥&

Classificados
ADVOGADOS

(IU. I.CIEUIA BODIUGÇES DB
liltlTO — Ordem dos Advoga-
dos. laser. 793 - llua Alvsrc
Alvim. 24, 4» andar, firupo 40J.

Tol.: 52-4203

OB. SINVAC PALMEIBA - Av.
Rio Branco. 100, 15.' and., íbI»

1.502 - Te).: 4J-U38

»R. H. C.VI.HEIIIOS BOMFIM
_ Causas Trabalhlitas — Ru»
Sào Josí. 50, Orupo 1.103 —

tone, 22-7278.

na reuno mau ko,ho —
Av. Rio Branco. 10». sala 1.102

Tcl.i 42-0101

OIL DEMETRIO HAMAM —
llua Slo José, Sü, 1.» andar —

Tel.: 23-0368

OU MILTON OE MOKAIH
EMEI1Y - Av. Erasmo Braga,
299. *ala 203 — Diariamente,
das 15.30 üs 17,30 borai -

Tel.: 43-7189

DR. OSMUNDO DESSA - Rua
üoncaives Dlus. 84 «tia VÇO.
Das 16 4s IS horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
ÜK. OCEDO COUXOUO —
Terças, quintas u iiouilo», ais
14,30 às 18 lioru» — Kua Álvaro
Alvlm. 31, 3.» andar, sala 803 —

Tel.: 52-3315

Tia ANTÔNIO JV8T1NO i'UES-
TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nilo Pccanha, líiò,
§.• andar, sala 002-A — Têrçaa.
quintas a sábados, das 12 às

14 horas

«R. URANDUEU fONSECA —
Médico — Segundas, quartas c
sextas-feiras, das 14 ás 13 hs.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and..

sala 302 - Tel.: 52-3315

ESTA DOENTE?
Sofre dc doenças internas?

Nâo percu a esperança de sua
cura. Procure o especialista Dr.
Jorge, médico da Associação Es-
plriiu Jesus Cristo. As 3as., õus.
e sábados, das D as 11 e das 15
as 19 liorus. Ilua do Ouvidor,
ltí9 — 7» undar — sala 706. —
Consultas Cr$ 100,00.

DENTISTAS
OR. JOSÉ' AVELINO - tíxtra-
cões sem dor. Dentaduras an»-
tõmicas. Ponte móvel em vila-
11 um. Rua Krel Caneca. 204
Robrado. Horário: terças,, auar-
tas, quintas e sábados — Tel.:
32-0580. Preços uo alcance d*
todos.

DENTADURAS IMPLANTADAS
DR. M. N. COHEN —

especialista — PROCESSO AME-
ItlCANO — Casos difíceis de
DENTADURAS — Aldndo üua-
nabara, 17, s/1.207 - tel: 52-790-1

Cliielíiiidla. Consultas diárias

Um D&dagogo: Anton Makarenko — III
Prof. E. MEDINSK!

Oa Academia du Clêndas 1'udagógicus da Federação Hussa.

II. PLNA — ^sempre g
te ameis g

BONS li O ESSO— %
«Fúria il" umórt ^

LEOPOLDINA — «A gprincesa do Nilo» %
MAUA ¦ ciollas pa. á
rislenses» '&

ORIENTE tÀ mor- p«
i'araisoS— P<T20és 

I NA COMUNA DZERJINaiíI descnvolvia-se uma grande
minha paixão» p atividade extra-tísuolar: íunèionayam ('írculos tle ensino ge-penha — «Lodr&o 'f. rãl, técnico e artístico, um clube, um teatro, um cinema, uma
de Veneza-

HAMOS —
ca»nosAitio — «Um ro- g, conjunto de amadores de toda a região dc Khárkov. A edu

staI,Ccceciua''**— i cação tisica e o esporte ¦— ginástica, jogos, esqui, patinação,
«Pantera Negra» % tênis, ele. — ocupavam um grande lugar na vida da Comuna.

sta. helena -- % £m dezesseis anos consagrados à atividade pedagógica
s.LapEüRo'r—"^Era I na Colônia Gorki é na Comuna Dzerjinski, Maltarenko
êle» 0 educou uns 3.000 cidadãos da UniSo Soviética, disciplinados,

ú íiéis à. sua Pátria Socialista, que hoje trabalham brilhante-
rÚ mente em todos os ramos da construção do socialismo: en
-í SV. _'.„U „lu^. nllininln rin TPl.AdnUr. OniliAll/ir. mA.I Uni, n A.\n.nA,-.

«Borras % biblioteca A banda de música dos membros da Comuna,' 
| composta de sessenta educandos, era considerada o melhoi-

criticou também, eom razão, a pedagogia experimental tios
princípios do Século XX, por suas tendências biológicas. Da
mesma forma, pronunciou-se contra as teorias pedagógicas
metafísicas, especulativas, que promulgavam «leis» de ma-
neira puramente abstrata, de gabinete, tal como por exem-
pio o reacionário sistema do pedagogo alemão Herbart,

Frente a todas essas teorias, Makarenko traçou tim
sistema pedagógico genuinamente marxista-leninlsta. Com
referência à «lógica pedagógicas criou um modelo de apll-
cação das bases metodológicas e filosóficas do materlalismo
dialético às questões da pedagogia.

A lógica pedagógica, diz-nos Makarenko, c determinada
pelo objetivo da educação, que, longe de permanecer imu-

I Mecânico de Máoukia de Costura íl ^S^f 
d° Exércit° Soviôtrc°' médicos' edücad°- KSXffi^

| 
JieCdlllCO Oe MaqiUOa Oe l.OStlira 

|l 
res, a » 

^.^ Atualmente, escrevia Makarenko, nos principiou da década

Todo o fSundn )á Sabe

Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria

Pp Anton Makarenko nâo era somente um admirável
Ié educador prático: era também um profundo pedagogo teó-

Conserta, compra e ál rico, que trouxe uma grande contribuição à pedagogia so-
vende máquinas de 0|f viética.
(.nKÍiirn iiHarl-ic Rofnr. ^^ Segcostura usadas Elefor- li Seguindo a doutrina de Lênin e Stálln sóbre a educação
ma em irer-i Vpn li comunista Makarenko elaborou seu sistema pedagógicotua, cio b^ral, ven" 

g^ em luta encarniçada contra as teorias pedagógicas burguc-clem-se maquinas no- áá sas e pequeno-burguesas, hostis ao marxlsmo-lenlnismo. O
vas à prestação - Tel.: p^ autor do «Poema 1'edagóglco» refutou e ridicularizou a «teo-

49-8310 §Ú riu da educação livre» preconizada pelos anarquistas, de-
p0 monstrando que a educação baseada nessa teoria engendra

M a dissolução, a falta de iniciativa, a lnaptklão para a lutaw«mw«8!iím\mm^Níiímí»,<p contra as dificuldades, etc. Makarenko combateu tam-
OTSSSssssjssssssss^ bém, acremente, a pedagogia pseudoclentifica que adotou

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala »SS ou
Mari* f Barro*. W-4

BlUsSes 'le Unho Imltacüo 6e>-
le Cri 80,00. Italon n Cr.$ 85,00
Mata ruga u CrS lfiO.00 Ru»
da Altinciega. 318 — 1» undar.

?p corno lei fundamental o principio de que as crianças depen-
i% dem fatalmente da herança e de certo ambiente invariável
|i e que, por Isso, manifesta um enorme interesse pelo pas-
pff sado das crianças e de seus ascendentes. A Makarenko
| $ não interessava o passado dos educando:;, mas apenas o fu-:~. turo. Ern contraposição d «leis pedagógica ü:i dependência fa
J|j tal das crianças em relação à herança, Makarenko argu-
|^ montou teoricamente e demonstrou, na prática, a enorme
|^ Importftncla de uma educação bem organizada. O autor do

cPoema Pedagógico» refutou os métodos pedagógicos artlft-

IMPRENSA POPULAR

| 
Camisa sob tnediáa 

|| r)a|s e deIic)entes dp estudos das crianças (testes e questio
^•¦^.'.:,'.A\*\-«.;':'•'¦¦•;«•-• •¦ .'x'<'% narlos artiflclosos) e soube estudar as crianças, profunda-5? mente, por meio da observação pedagógica. Makarenkn
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de 11)30, é preciso elaborar as características, as qualidades
pessoais de que «necessita o Estado soviético na época da
ditadura do proletariado, no momento da Instauração da
sociedade sem classes». Makarenko declarou que n&o exis-
tia nenhum sistema especial, nenhum sistema Makarenko.
Meu sistema, dizia êle, é um sistema soviético. E, na reali-
dade, Makarenko partia da doutrina de Marx'Engels-L*nin-
-Stálin sôbre a sociedade, sôbre os objetivos e o papel da
educação comunista, sôbre a essência da moral comunista.
Toda a pedagogia de Makarenko estava saturada de huma
nismo stalinista. Uma das teses fundamentais de Makarenko
dizia: exigir o máximo do homem, porém, ao mesmo tempo,
sentir o máximo respeito possível por éle.

A pedagogia integra] de Makarenko respira segurança
bolchevique nas imensas possibilidades do homem, íê nas
forças criadoras dos homens organizados em coletividade,
um grande otimismo. O sistema iiedagógico do Makarenko
somente podia nascer no mundo •uigendrado pela Grande
RovólitgSO Soehillsttt de Outubro, nu qual a quo<ifâo das re-
lações mútuas da sociedade e do indivíduo, encontrou, pela
primeira vez, solução adequada,

Antór, Makarenko foi um pedagogo inovador, que ela-
i-ioinu originalmente, de maneira nova, os fundamentos me
lodológlcos da pedagogia. Makarenko no» deu uma nova In-
tcrprctaçflo da disciplina como «disciplina de luta e supera-

rílo»; Fundamentou n mefddlcn do tmbnllio educativo, em

Aida Garrido continua descansando enquanto prepara ,iU'i
iem/)oi"<frf« deste ano

Agulhas e Microfones rt.np
Notas

VOCÊ sabia?!...
Que Angela Maria foi a artista mais fotografada rir

1954?
Que «Outros Natais . gravação dc Angela Maria foi ;i

música mais comentada do ano?
Que Waldlr Calmon e Diamantina Gomes formam um

dos casais mais felizes do rádio?
Que Roberto Silva está na Copacabana desde n sua fun-

daçâo?
Que o Trio Marabá foi organizado uor casualidade na

cidade de Campos, Estado do Rio*

ENQUANTO ISSO, Francisco Egydio, para o período mo
mesco est. armado com a marcha «Sombra e água fresca/
e o samba ^A diferença».

EIS A LETRA de Minha vez chegou», sucesso de An
gela Maria para o próximo carnaval:

Minha vez chegou, meu amor
A vez de eu gargalhar
Quã, quá. quá. quá,
Você me deixou (BISl
Me martirizou
Mas tem que pafjar.

Ií

Eu dei carinho
Felicidade
E o pagamento
Foi a falsidade
Agora volta,
Já fracassou...
E' por isso que eu digo
Que a minha vez chegou!...

RADIO-ESCUTA
SüSSSWiW,

EDUCAÇÃO E ENSINO
ii

prestou grando importância ao problema da educação fami-
liar, dando numerosas indicações de valor nesse terreno.
Makarenko demonstrou pola primeira vez, a importância da
coletividade do ponto-de-vista educativo. Estabeleceu, tam-
bém, peia primeira vez, o chamado «sistema das linhas dc
perspectiva», sistema do admirável profundidade, cuja essên-
cia Makarenko define coin as seguintes palavras: «O homem
õ incapaz de viver no mundo sem imut perspectiva jubilosni sua frente. O verdadeiro estimulo da vida humana é a
felicidade futura. Na técnica pedagógica, essa felicidade tu-
tura é um dos objetivos mais importantes do trabalho. Pri-
meiramente, ó preciso organizar r. própria felicidade, ciigen-
drá-Ia e estabelecê-la como uma realidade tangível. Km se-
gundo lugar, é preciso transformar, insistentemente, as for-
mas mais simples de felicidade cm formas mais completas
e importantes do ponto-de-vista humano .. Educa» um ho
mem significa educar nele vias de perspectiva pelas quaisse distribui sua felicidade do amanhã».

O sistema das linhas de perspectiva, bem aplicado peloeducador, mantém na coletividade uma moral alegre e ani-
mosa, ofereço um objetivo aos educandos, reforça neles a
fé em suas próprias forças, os faz tender para re.illwçôí^
cada vez mais grandiosas,

Antón Makarenko íoi um pedagogo e um c6cmor a quemse devem grande número de obras pedagógicas («Poema Po-
ilugógioo», «Bandeiras sôbre as torres», «A marcha do ano
;10», «livro para os pais»). A herança literária que noe !ego«
é considerável. O número de obras escrltflí por Mr chejrí
a uma centena.

Makarenko começou a escrever em 1925 o «Poema Pe
dagóglco», em que pinta a vida na Colônia Gorki (melhor
seria dizer seu processo de formação), e trahalhou nele ato
1935. Máximo Gorki, que teve ocasISo dc conhecer o «Poemat
recém-saido da pena de Makarenko, teeeu-lht grandes elogio^
iÈ, disse ô!«, »UHia das obras .mais notáveis iiu literatura
soviética». O tPoema Pedagógico apar««*u >w «Almana-
que» em 1933-1935. Em 1935 e «m 1837 foi editado em sepa-
rado, e, posteriormente, foi rwdit&do várias vazes. Antv
liormeme .-. publlcaç&c do «Powia», kü 1933, «ditou-** urr
pequrao livro de Makurenko- <Á niiarelM òn mo SO», «'"'"'
He caráter pedagógico e hUrAiio qu> li»ui 11 » rWn d*
Comuna Drerjirtski.

I
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IIOMi KONO, «U (AFIM
— I li ,n Io hi*ii i urri-upou-
i. ui • im tYonto do ciiekiiMiK,
H i-.nllo de "Vinilm, ouvido
,,.»hlil llllillle, descreve hoje
u, iimiiIIoím»* di) ilesemhar-
i im» cm \ II.IihirsIibii, na dl-
1,11111 t, im Iclui, Insistindo
-oliri» a perfeita eoonJenaçao
ii.is forçiw de terra, mar c
ur.

,Nn iililnm térçtt-felr», do-
dura o correspondente do
rádio de Pequim, '** *"«*• de-
pnis da ussliiutura- «do pre-
tenso tratado siuoninerlen-
i o de tliifusu míitiia», an for-
ca- uiiiiiiliis iIiIiiómis, liem
ireinnilai u liem equipada*,
itlrlgiram-80 para «eu obje.
tivo, iicpolK do Intensivo
|iomba,rdclo do Ylklangslmn.

Depois de lembrar que as
primeiras levus de força» an
ntiVuH lliiham visado iu* ex-
(rcniltlades leste o oeste da
Whu, cerca dus 14 horas o 20
minutos, o rádio do 1'equlm
declara que a batalha foi de
i-urlii dni-oçAo. Acuadas num
imito du Ilha. a* forças de
ChliuiK K*l <hek combate»
rum ilcscsperadamcnlo, mas
ii maioria donos as arma*
quando o combato se tornou
demasiado violento,

Declara alndu a emissora
du Pequim que us forças do
Clituii1; Kul Chek não Unham
uniformes adequados paru
suportar lutas de Inverno,
usuiulo nhiila as fardas dc
verão. No dia do tlcsembar*
qui». prossegue o eorrospon»
dente do rádio de Pequim, as
forças de Çhlmifr. Kal í:hek
'i/c'nim, apressada e doses-
•eradamente explodir seuç
Jepdsllos «io munições, em
plena noite. A libertação de
Vikiam-shan, conclui o rádio
,le 1'cq'aim. mostra i|iic o

Ah hordas <l<; Clúaim Kai Slièk
não resistiram ao ímpoto <lan
fôrgut» populares chinesas •• Mais
dc 500 prisioneiros, im-lusivi* o
comandante da ilha • Aprcem
dida considerável quantidade dc

equipamento militac

liilhão du Choque-, ucro«c«ntu
a agÊnclu.

Fazendo ii inveiuúrlo do
mutcriul tomado nu Uli» de
yikinngihan, » agonclu -No-
vii China» enumera principal*
mente: 2 canhões do ir»» mm.,
2 morteiros, :t conli6*8 mui-
•tanques, do 57 min., ti mor-
tolros, du 81 mm,, 87 niotra*
lhadorai posadas e llffolraa
ü7 laiiça-ioguelos. !I3B fuv.is_.
c-urubiiius u inolvulhndoras, lõ
pistola». IlU.iiUt) fila»» d»- nm-
niçao de vários calibres, 8.000
obuoüti o mala considerável
quantidade da equipon entu
militar

ItKUMDU O CONSELHO
AMERICANO

WASHINGTON, 21 (AFP)
 O Conselho Nacional de

Segurança reuniu-.-a de novo
hoje do manliS lia Cana Uru"-

do r.i-

«pr i»-.s(i tratado slno-ame-

«Aj u da))
Estados

d o s
Uni-

o Bolíív ia
rlcano, de defesa mutuo,, nun»
ca poderá constituir obsta*
oiilo nos planos do povo chi-
nes parn llbertor todas ns
illw.s. Incluindo Formosa.

MAIS DE r»0U
PRISIONEIROS

I'AII1.S, 21 — (AFP) — A
Agência cNovn China» anun-
cia que, segundo os primei-
ras informações, mais de l.uuu
«oldudoa de Chlang Kal She».
foram mortos ou feitos pri-
Pioneiros, pelo Exército Po-

pular de Liberlnçno da Ciu-
nn miiindn du libertação «ia
Ilha .'"do Yikiaiitishuii, em 1»
<lo corrente,

Pròolsn a mesma agenci"
oue tÃdaf as forças do tra,-
jn,- c-hiang Kal Slick, quo bo
encontravam na Hhaj foram
oostas fora do combate, in-
clusive as» U-opas Bob as or*
dens do comandante »i<» "no,
0 v Batalhão rie Choquo e a
Segunda Companhia, bom; <-"-
mo a Companhia de Anilha-
ria do 2' Batalhão do Choque».

4-jforam feitos mais de »M

prisioneiros, ''"ire cies Wang
Fu Pi, comandante (lo 4" Hu-

\DERIRAM
\ G R E V E
IUSCKLINGH AUSEN 21

( vp|») _ O Sindicato da Me-
¦ 
'•lurgia, 

(ia Alemanha Oci-

dental, resolveu iíbboc ur-se_ a
,,-ovo du protesto, poi -' i 

;
ív. assentada par» sttmto'pISxímo; 

Pela Sindicato dos

Mineiros.

I EM 24 \
\ HORAS j

aos ti
LA PAZ, '21 ÍÀFP) -- O

ministro do Exterior, sr-
Waltcc Guevura Ane, anun-
ciou cin entrevista a Impreii-
sa ter recebido aviso oficial
n respeito de nova ajuda,
do governo dou Estiioritt Uni*
dos, correspondente n d ?-ollo
milhões e setenta mil do-
lares.

eu. sob " prcíldoiiclu
Behhowor.

Ehso CoiihcIIio, (pie em
••âj-iil sòmonio -o reúne uir.n
vot por gêniaim, j<»- wallxoro
uniu reunião ontem. Con o RO
¦nho. suas dJilberuçfiei sau
rodoadtiB do innli obsoluto «o-
• rodo.

A òplnlfio qui |»cva|crc nos
«•livuloh diplomáticos dn co*

NOTICIA SEM
FUNDAMENTO

HKIil.lM. 'JI Ali') - jf>
,r. Wilhelm Piock, presiden-
te da llopúblicn Democrático
Alemã, i-si.i do excelente saú-
de c illvertlu-se muito com
:, Informação, divulgndn p°r
um jornal da Uérllm Oçlden-

i tal. Segundo a qual ile o«*
taria »a.-> últimas... — tlç-
clacou um [undonArlo uu
Chancelaria ProFídeneial, cm

! re-posta u um» pergunta que
1 lhe fora Celta, pelo tolcfo*

ne p„r um jornalista.
Como se .saiu-, 0 eTclograf»,

jojnal de Inspiração social-
-democrata, (lera «'sta manhã
um» noticia dizendo que ,,

presidente Wilhelm Pieck
tinha sido atacado ontem do
um ataque do upoploxia e dc
uma criao cardlacn o estaria
cm estado dc coma.

uilul norto-niiifilranu •' "i",;
m úm» mnioet do-Oonif
Um n do ontem a « d« hoJi'i
forítin e*wnol«lm«nto cniiia-
«¦rudiiH uo probloi»!» do VSv
'"tardia confirmação.

TAIPEII. 'JI «APPi - <A
Ilha do Vlltliuiglisl"1" ''"•
hoje, 21 ilu Janolro, uo !<>"•
•diu thoiu local)», - nmlli-
,-lu KornioKii. „„„„„.

CONSULTAS BNTRB
I.MPHUIAI.ISTAS

UONDRE8, 21 'AH') -

«Todo» "i aupectos do hIIiiii*
çfto rrladn no estreito d« lor-
imi.mi eoiistllueiii uliinlinoiito
objoto dc ""vo 0 upiofuiida-
do exume , declarou hojo um
uortu-voí do Forolgn Offlco.
Tundo um Jornullstu '"'"W"
do com quom o govivnu l>n-
limlco eHluvu om consultas a
respeito (Iühho caso, respoa-
deu o norta-votl *Piim:ipal-
mente com o govímo norte-
•iiincriciiuo 

NOVA IORQUE. 21 (ArTl
-. A Organtançlo da» Na-
coo» Unida» nnunolou hojo
iitin u China Popular nulo
rimava o» paroiilo» do» avia»
dorc» norloamorlcanoi con»
donadoo a prlsfto, nu aquo»
Io» rujo oft»o oito »endo In»
veglleado, a vIsItA-lo» nn Chi
nn «o n»»lm o dosojarem.
Sorno tomada» o» noceiisn-
riu» dl»po»l«*o» pela Cru/
Vormollm Chliiowa.

o comunicado publicado
hoje declara quo ohho ofe-
roclmento foi leito verbal-
mente pelo sr. Chu En Lai.
mlnlHtro do» Negócio» Es-
irangelroí, nas convorioçOeí
qur» teve com o sr. Dng
Itammurskjoold, secretario
geral da ONU, em Pequim e
confirmada depois em comu-
nlnnçocK entre Nova lorquo
o Pequim.

LEI ELEITORAL PARA T6DA A ALEMANHA iii;i;i,ii\i, »i (A.IKIM -
¦"" 

l/,n '.'OiuiiMiimio imlilUa.

do ,wio governo (i« Hopibm Democrdtloa^^.^J^^^TJSl

por em execução u» úooitoe» tomudu» nu Cpii/oríiiola do Aloscoit.
I 
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Movimento na Guatemala Contra
0 Mercenário Casulo Irvas

CIOADK UA OUATK.MAI.A, 21 (AFP) - Um movi. nt0
contra o 

"«verno 
(fuatomallçco foi deHencadeado na O ate.

S|h«I parllclpantch apodorarauiHo du base militar

de Aurora. Varias pessoas foram morta».

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

REATOR NUCLEAR
NA ÍNDIA

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 21 (AFP) - A ln-
dia possuíra ames do Ilm
do ano Uin 1'Outpr nuclear
destinado » pesquisas oxpo-
rimcntnls - declarou om
ontrovlítii '' laiprehsp o dr-
II .1. Brubhu, presidente an
Comissão Indiana do Ehorgla
Atômica o representante do
seu pais na com.ssao con-
sultlva encurreaada do pi*
parar a Conferência Interna-
cional que deverá roallzar-SO
om Gencbiu no próximo ve-

i-ão Seijuudo o cienlistu m-
diano esso conferência terá
como principal objetivo ava-

liar a importância da cnei-

Kln níôntlca para o desen-
"blvlmenlo industrial de 16-
dim as roGtõoi- do mundo e

permitir que os paises menos
adiantados no dominio cien-
títico se beneficiem com os
recentes descobertas.

TRIGO
PARA

ARGENTINO
0 BRASIL

BUENOS AIRES, 21
A.L.) O ministro das
llòluçõü». Exteriores, Cie-
rônlmo llemorlno, o o
embaixador do Brasil, sr.
Orlando Leite Ribeiro,
firmaram ontem. Impor-
tanto acordo, para a com
pra por parte do Bpyér-
no brasileiro de l milhão
e 200 mil toneladas mé-
trlcus, de trigo orgentl-
no, durante o período
1955-1957.

O convênio lixou em
71 dólares o proyo du
toneladas, durante o pri»
melro ano, e ar» dólares,
no segundo ano,

O produto será entre-
gue em portos argentl-
nos. Dessa quantidade
deduziram-se 48 mil tone-
Iodas anuais de farinha
dc trigo.

, . JJ^J-1J-1J-Xr¦^»*l^*^^^^l^^• ' ¦ ¦ " **» « *'

IhéHéi Pm fe Mte
n' '1 i
Na
mu-
pr"o.

líecebenios o boletim
da Liga dn Kmaiuip'",'"»
oioiiiil. Contém variadas
terias sobre Impcttiintes .
blemas. O boldlm informa
que o Departámonto do DW-
trito Pcdera| du Ligo da
Emancipação Nacional Insti-
tuiu o mes de dezembro coiro
o «Mês da Defesa do Potró»
lOOv.

Contribuição Para a
IMPRENSA POPULAR

Cêrça de trinta internados
no Sanatório do Curicica re-
solveram oolizar-se paru con-
tribui».' regularmente Par» a.
1MPKKNSA POPULAR. Ks-
sus pessoas já fizeram che-
gar às riossps '"ãos !l contri-
buição du duzentos o quoron-
ta cruzeiros, contribuição es.
ga que será remetida de for-
ma permanente a este jornal,,
gegündo tiveram a gentileza
de informar-nos.

0 Comilé da ONU prepara a ordam-do-Jla da Clareada lalaraada-al

Nova iobquí, n w^^rssívrs&vs:.
parar com o secretano-geial das--WJ - tòmica que se deve realizar
nacional sobre a utiUzaçao l"^flc»^fn™ agprimeira fase da clalniração da or-

em Genebra, no próximo verão, terminou u i
dorn do dia da conferência.
Uni comitê dc trabalho

examinará esso projeto da
oídcin-do-dia a fim de dar
forma definitiva uo.-: titulos
da;, diferentes questões cuja
inscrição foi pedida pelos
membros do comitê consulti-
vo. Éssc comitê ó constitui-
cio das três potências oci-
dentais assim como do Bra-
sil. União Soviética e Índia.
Todos os representantes dès-
ses países propuseram a Ins.
criçSò de certos pontos na
ordem-do-dia da conferèn-
cia e nenhuma dessas pro-
postas encontrou a menor
objeção.

Embora o comitê trabalhe

-, portas fechada»,, alguns dc

seus membros precisaram
que a atmosfera que presi-
tle suas reuniões é estrema-
mente cordial.

MEDICINA E SAÚDE

GENEBRA, 21 (AFP) -

A Organização Mundial de

Saúdi» iniciou o estudo do

problema geral da energii.
atômica em suas relações
com a medicina e a sauetc
Desse modo, a OMS prepara,
para começar, uma nota de

caráter preliminar que sera
submetida ao Conselho Exe-
cutlvo dessa organização e

HMW
PARIS. 21 ('(AFP-) - De*

zesseis parlamentares 
soem-

listas que, cm 30 de dezenv

eontra os acordos de l.O»

foram excluídos do Paittao

Sa Comissão Executiva.

TAOUIO, 21 (Al'-'' - F<"

r«.!eiu4»cs hoje pelas a«-
rum ii" ?' te.ámer tanns,
toridiulcs noiie ••"¦ r»
;, avlneão j "V0"***' aÍ
ttv|ões dc treinamento « de

transporte.

\U foQ'hoio df manha ne«-
aberto hoje u«- 

coneresso

ShrSS S ^ %Swjs
Sgeiras,fientre 

as quais

uma delegação da Chma<__

Ti £ um acidente ferro-

v-l-io oeoirldo ontem «

;on.edoUioTenuKy,.

#t'1ifa,s
l6n,etroa do, 

joio 
»mba,.

entregue hoje p Ai.

,K,o,- »% 
^BRemo.

^0,am^;pldas 
Edacaes

Exteriores.
SANTIAGO, íl (AJPV

A eomlssRo mtatof »M

rios fixou em 18;™"toPc^pT.

|l«le a on. acréscimo de.-

52.fi por cento. ______

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!
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na qual são examinados os
problemas sanltíirlos e pro-
teçBo contra as radiações
atômicas assim como u quês-
tão do emprego médico dos
radlolsótopos.

Por outro lado, o conselho
executivo da OMS será en-
carregado de um projeto de
resolução apresentado pelo
governo japonês e pedindo
principalmente oue sejam to-
modas medidas apropriadas
tendo em vista a extensão
da utilização da energia ato-
mlca para fins pacíficos e o
desenvolvimento das pesqui-
sas relativas aos efeitos da-
radioatividade nos seres hu
manos.

Ü COMBATE
GUATEMALA, -U (AFP)

_ O movimento estalou

quando um Bfupo do ho-
mens atacou n base militar
do La Aurora, nas proximi-
dades do Guatemala, .

O combate terminou com
um número ainda nao pre-
cisado do mortos o fer-dus.
O govorno anunciou que
controlava a situação em lo-
üo O puis.

O ministro do Intcrloi
anunciou que numerosos pes-
soas fórum detidas.

AVIÕES AMERICANOS

GUATEMALA, 2) (AEPJ ,
_ Os Estado,; Unidos e O.;
México solicitaram ao govôr* -
no da Guatemala autoriza-
çao para que aviões iinieri-
canos o mexicanos, á dispo-
slção da Comissão de Inqué-
rito da OEA, possam sobre-
voar território guatemalteco,
realizando missões dc obscr-
voçfio — anunciou o minis-
tro das Relações Exteriores.

ESTADO DE SÍTIO
GUATEMALA, 21 (AFlJi

NOVO GABINETE
FRANCÊS

PAUIS, 21 (AFP) - O
Presidente dn Conselho, sr.
Pierre Mcndès-France, ao
terminar u reunião do Con-
selho de Ministros, comuni-
cou ã. imprensa os nomes dos
personalidades que, no qua-
dro da remodelação minis-
teria), passam a fazer par-
le do Governo.

Sao os seguintes os Minis-
tros nomeados:

Relações Exteriores,
Edgar Faure; Finanças, Eco-
nomia e Plano, Robert Bu-
ron; Forças Armadas, Bour-
ges-Maunoury; Justiça. Em-
manuel Temple; Ministro de
Estado, Gucrin de Beõu-
mont: França de Ultramar,
Juglas; Marinha Mercante,
Schmlttlein.

Secretários de Estado: Ar-
mamento, Diomede Ciítroux;
Economia da União France-
sa, Conombo; Aviação Civil
Fouques Duparc; Informa-
ção, Galy Gasparu; Interior
(adm. depart, o comuna!),
Mondon; Interior (doparts.
Ultramar e proteção civil)
Calllavet.

Os demais Ministros <: Se-
cretárlos de Estado conti-
nuam. O sr. Mendès-France
fica somente com a Presi-
dência do Conselho.

— "O estado du sitio 0 o to-
que do iccoUicr serão decre-
vados nu Guatemala" —

anunciou Cnsllllo Armas, em
cntrovlstn à imprensa, roa-
lizada diante dos corrospon-
(lentes estrangeiros- Essas
medidos nbrangerUo iwul-
mente a censura á Imprensa
c o controle dos telegramas
destinados an estrangeiro.
Confirmou que haviam mor-
rido oito a dez pessoas c que
umas outras cem haviam si-
do presas,

Declarou em seguida quo
o movimenta desencadeado
ontem na base militar do
"Lm Aurora" cru dirigido
pelo coronel Francisco Con-

i senza. antigo embaixador

guatemalteco om Komu du-
rante o roglmo Arbeni.

FACILIDADES PARA OS
AMERICANOS

CIDADE DA GIIATEMA-
LA, 21 (AFP) — Novas gn-
rnntlttS o facilidades aos co.
pilais estrangeiros íoram
anunciados pelo govorno Cas.
tlllu Armas. Um decreto pro-
mitigado ontem anuncia que,
de agora em diante, os ca-

pilalslas estrangeiros pode-
rão retirar dividendos o lu-
cros sem pagar um Imposto
adicional. Por outro lado, os

herdeiros residentes uo es-

trnngelro nfio terão de pagar
o Imposto adicional de Cd

por cento, a titulo do trans-
missão.

O mesmo decreto restabe*
lece, para estimular os pro-
prletárlos dc terras a vendei

pequenos lotes,
didas.

várias me-

Comércio Com a
Alemanha Democrática
LONDRES. 2! (AFP) —

A República Democrática Ale-
mã estã disposta u concluir
com a Alemanha Federal e as
outras potências ocidentais,
coni ralos comerciais de ex-
porta ção e importação, no
valor de 200 milhões de dó-
lares, anunciou ontem, em
umn recepção em Londres,
um porta-voz da delegação
alemã que representa a Foi-
ra do Leipzif*.

O porta-voz declarou que
esperava que as participa-
ções britânica e americana
nessa manifestação comer-
elal seriam importantes e
precisou, no que diz respei-
to aos produtos britânicos,
que é principalmente mate-
rlal mecânico que Interessa
à República Democrática
Alemã.

O porta-voz indicou igual-
mente que. durante sua es-
toda na Grã-Bretanha, en-
trou em contado com mais
do 1.500 industriais e comer

ctnntcs, encontrando sempre
acolhida favorável.

COMPRA DB CAFÉ'
BOGOTÁ, 21 (AFP) -

Com relação á chegada da
missão comercial da Repú-
blica Democrática Alemã a
esta capital, onde tratará da
eomnrn de cafó colombiano,
o diário conservador -La

Repúblicas observa que «nao
bá motivo algum que a im-
peça de estabelecer com 03
pulses do campo democrátl*
co. Intercâmbio- comercial,
como fazem Imle quase to-
dos os paises do mundo».

Acrescenta o jornal que
«um acordo com a Alemã-
nha Democrática, para ven-
der-lhe bananas e café não
faria senão restabelecer a
verdade e legalizar uma si-
tuáçtto de fatos recordando
que' através vários países
ocidentais e centrais da Eu-
ropa sn faz um tráfico clan-
destino desses produtos.

I ATUALIDADES DA
I NOVA CHINA
ÍÉ —__________
g jjijgp*****»-»»**/>pi^^ 1
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MOLáSTIAÍ SáXÜAIS - IMPOTÊNCIA 
CONSULTAS - Cr* 30.00

Tratamento - cura pela hormontoterapla o alta freqüência espe*
rltlca, da velhice precoce, íuncSo sexual no homem o na muincr.

tr-ltabllldade, fadiga e Insônla. nos casos Indicados
CLINICA DB. SANTOS DIAS

BUA 6AO JOSE. it. »' »nila- - Conjunto 908 -- Tol.: «¦«'-!">
Knfenrunem • earjo do tícnle» « p-oM-*i<m-.l diplomado

IIOUAIUO — Diariamente, dns 14 té 10 bora»

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA,
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS '

DIREITO DE FAM^U E INVENTÁRIOS

Rna do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43^473
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Menu Fan Chang, jovem mineiro de Tangshan, tas

ÍZtáZno Departamento de Mina» da Vnwem*
dade de Pequim.

Filmes para trabalhadores

rnOTEÇAO A DOURAVA MMMU

dus pnms e animais danmlw^o yovêino demo « 
^^ .iailizimlo mdernos me-

^^'mS^Jiação 
da última guerra.

Zona Desmilitaf Izada Entre
GOSTA RICA e mmm

rv*< T8 00-. de purouiicricanajs «i^S,. d, cambraia
" n>s 200:00. tunfec-ecs

nt)Mlc«. S3 — ¦"" «»•*»»

fròritciri dos

MASSA 01 MAU-
MOCA PUBA

(Carhna)
Recebemos grande e«te-

qae dlretament» do Nçr
te. E8P«clid oa» -Min-

gâufl, Bole* •*«.

Oasa Barcas do
Comestíveis Ltda.

1 -—¦¦

... -ne* ».i (AFP) - O .tornai «BupuWlca», portn-M /.
SAN JOfeÉ, ilJAri 'jyiguereti; 

anunciou Hojo de
io governo toff^gis <l«c lütaní contra a Invasão
manha que as 

^X^Tt Sldade de La Cruz. anilni co-

ST^iTS^Ü no extremo nonato ... pro-
vfncla de Guanast*.

Xrato-so da primeira par- j
lo das operações dc cerco |
dos invasores, que jünda
ocupam a região situada ao

norU de Santa Ho*a e de

El Amo- Puerto Soley é o

porto onde desembarcaram
Ób mercenários no inicio das

operações, quando tentavam
uma operação -contra a Vil-

Ia Quesada

ZONA DESMILITARIZADA

SAN JOS* fCotta Bica),
JI (AFP) — O* governos dü

Costa Rica e dc Nlearéjtun
aceitaram o plano ds^Comis-
*.6p de InquÉritc, Ha Orgsm-
«ÍSo dos EsUdos Amcrlc.»_

, ,-jsb 4*«a 
-ído» *«* desm"'

tariüadu ua
dois paises

COMEÇOU A DEb-
MIL1TAR1ZACAO

6, JOSÉ DA COSTA Ri-
CA, 21 (AFP) - Noticiasse
no estado-maior costa-ritiue-
nho que as medidas prelimi-
riares pnrn a desmilitariwi-
cão da zona froiiieiriçii, pr?-
vista pelo plano dft comis-
«So de inquérito da Ora*n'-
zaelio dos Estados America-
not, começaram a ser aplicr»-
r}as na legião noroepte d»
Costa Rica. àí 11 horas dr
ontem Por outro lado. um
comunicado oficial indico
-juc o dl» dc ontem foi cal-
w «-. *oAr, o "front" t«"

restre. Somente a aviação
exerceu atlvidudc conlra as
posições adversas. A região
situada ao norte de Santa
Rosa o ocupada pelos mer-
cenários foi duramente mar-
talada, sondo atingido o edi-
ficio que sorve de quartel-
-Ijeneral aos invasores. Fo-
ram igualmente atacadas aí>
regiões das proximidades dc

j La Cruz-
| SOLTO O ESTUDANTE
i HAVANA, 21 (AFP) --

O chefe do Polícia libertou
„ gr. José Antônio Eclievar-
ria presidente da Federação
da« Kstudantes Unlversitá-
rios, que foi P^so quando
embarcava para Costa Rica-
Também foram libertado» 5

Jovens, presos há dias pelo
mesmo motivo. A policia in-
formou que os detidos con-
firmaram que mm a Costu
Rica por-se - serviço do

prosid/eme Flsruw**»

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

JURS0S DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame cm fevereiro

GINASIAL
CIENTÍFICO K CLÁSSICO ISSrtCMLlZADO

De acordo com » Portaria 81, do Ministério da Eduençilo, ti
EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA fará funcionar o CUK-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula o candidato & segunda ou terceira sc-
ries escolherá- o plano de curso que mais lhe convcnlia,

dentre os seguintes:

1 — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
V — Destinado aos candidatos a FACULDALE DE FI-

LOSOFIA.
Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDICI-
NA. ODONTOLOGIA. FARMÁCIA e QUÍMICA.
Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE
NIIARIA. ABQU¥TETURA « AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
»« tedrdo com a Lei L82L de marco de lt»3. o Cmrv>

Comercial Básico confere os mesmos direitos que '• CUK
30 GINASIAL.

AÜEITAM-SB TRANSFERtNCIAf*

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
<KX-CURIW> DE CONTADOR)

itnuAKin- ¦— As líhfiOm esUlH horas.
SmícÍAS: - Conclusão dn «• série Glnaslal ou Co-

VANTAGENS— Além d. r«***v o diploma altamente
VA^afo?S; 

os mesmos direitos de quem conclui os

Corsos Clássico ow Çlenttfl*»»
DURAÇÃO: — 3 Mios.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefoties:
25-2608 e 25-6937 — Urgo do Machado

PEQUIM, 21 (LP.) - O
número do películas perten-
contes aos sindicatos de tra-
baíhadores nas indústrias,
cresceu de 150, em 195L. P»'
i-a 1.400, em HJ54. Isto foi

revelado numa reunião do
representantes dos sindica-

: «os operários c técnicos ci-
1 neniatojrrfificos, sefrundo in-

forma o «Diário Operário»,
remi tito de

li/eroii sejam levados a cfel»
(o diversos melhoramentos
na orgaurzucão dêsso trtt*
balho.

Um editorial do mesnto

jornal salienta o valor eu -

tural f político desses fu-
mes paru os trabalhadores e
conclama a uma melhor or-
iraníauao e mais eficiência
no planejamento do trabalho,
particularmente nas área»
fabris e mineiras.

desta Capital. A

Livros raros de Medicina
fes da coleção, figuram duas

PEQUIM, 21 UP) - I"»
fofaí de 13S antigos livros
chineses de medicina foram
colecionados pelo Birô Pre

paratório <to Museu
Animei. Inclui
edições raras, m.
originais c copiados a mão
dus dinastias de Ghm, Yuan,
Ming a Cliing.

Entre os volumes constou-

de.
a coleção

nánúscritos

recentes descobertas: um U-
¦oro de classificação dc her-
vas medicinais, impresso em

madeira no reino do Vai. Uo,
da dinastia de Ghm, no sô-

oulo XIII, e um pequeno li-
vi-o de medicina impresso

em madeira, nos últimos
anos da dinastia do Mwg.

Novos depósitos de carvão
™U *-• 

cm sete vezes quando *f no,
vas jazidas forem inteira-
mente- exploradas. O novo
campo do carvão cobre uma
firea de 200 quilôme ros

quadrados com dez filões
dispostos numa largura de
meio a dez metros.

PEQUIM, 21 (I.P0 r- Ki-
cos depósitos de caniío fo-
ram encontrados na área de
Menlówkow, nos subúrbios
ocidentais de Pequim, onde
está sendo produzida anlrji-
cia. A produção de curva.)
lesta região será aumentada

peça descreve a Grande Marcha
Kl NP) - ESStl V°Ça' S°' 

\n
, ' í i, i.'Wrcilo versos, 6 uma das fa

num dra-

I

Nova
PEQUIM

25 mil
Vermelh
¦nela primeira vez,
Ina moderno:. 

"Pelas mon-
lanhas e nos'

Esta peça em seis atos, de
autoria de Chen. Chi Tung,
aue è lambem o responsável,
por sua direção, retraia um
dos períodos mais críticos
da grande marcha realizada
em 19.85, quando o Exercito
Vermelho Chinês, liderado
pnr Mao Tsé-Tung, partiu
ao sul para o baluarte anti-
japonês ào noroeste da Cm-
na. Mostra oa combatente»
populares triunfando sôbn
tremenda» dificuldades oca-
sionadàs pela natureza do
terreno n continuo* ataques
,» cerco» paru alcançar seu
objetivo,

tulos di-
vorilas
ipãs do

Exército chinês. Tem si-
dó encenada freqüentemen-
te desde sua estreia, em
mg. Desla vu; foi montei'
da pelo conjunto teatral, do
Departamento Politico do
Exército Popular de Uber-
tação, Apesar da estarem
programadas GO representa-
cães os pedidos antecipados'de 

ingressos são cada ve»
cm maior número. Tamanho
6 o interesse pela peça que
está sendo estudada SUO
transposição para a teta.

O autor, Chen Chi Tung.
aderiu ã, revoltçfà em í.W,
n com menos do 10 ano.-,
ésso /«"'o dc camponeses
pobres tomou parte, como
combatente, na Granas
Mancha»

'
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r I Têm os Sapateiros Dia Chapa em Qme Votar
í-.-i_il--j . _ Ia vara nue todos os trabalhadores em ron

~ O programa apresentado ;>or Plínio
Alves (* o ijho expressa as nossas mais sen-
tidas reivindicações distemos unia comis-
são dc ojicnirion. coiiipoíffl do representou-
tes do Jo' fabricas de calçados, que ontem
eslavo em nossa redação, II acrescentou'.

— Recomendamos a </'«¦ todos os traba-
liutdarcs na industria de calçados valem em
Plínio Alves, no pleito que uc realizará not
dias Si '¦!& o 30 do corrente,

SKMANA INCiI.fiSA

O sr, Krmclltulo Brussolo diz por que os
sapateiros i/ctr»u eleger iHirií a rflrcçflo «'o
sen sindicato o sr. Plínio Alves:

—. fí o único que inclui em seu programa,
a lula pela fixação da semana inglôsa, rei-

Operário» dc 16 fábrica» de calçado» conclamam o» trabalhadores a

votarem em Plínio Alve» - Pela fixação da semana inglesa nas fábrica»

cinilkuçãn por que já vôm lutando os ope-
rários da Fábrica Rlsolctu.

Rubem Fagundes, da Fábrica Penha,
também munifesluii-sc'.

. o progruiiui com, o qiml nosso compa-
nheiro se apresenta ds eleições, expressa do
¦primeiro an último ponto reivindicações con-
crrlns cnmn a que, se refere ii defesa da pre-
viiiVm/ii social, seriamente ameaçada, haja
visto a redução dos benefícios dos Institutos..

i:u:mi;ntos combativos

Os representantes das diversas fábricas
fizeram questão do salientar a atuação dos

tnombrof da chapa encabeçada par Plínio
Alves, A maioria, conformo afirmaram, «'»
dn antigos militantes sindicais que, nestes
últimos anos, lóin dirigido oh campanhas
rolvlndicatórtáti por aumento do su/drios.

Entro os membros da chapa citados está
o sr, Cervdsio Teles, atual secretário do sin-
dieato, cuja atuação em defesa, das reivin-
dicuçôes dos trabalhadores, como disseram,
6 bastante conhecida.

• AVRLO DB TI.INIO ALVKS
o sr, Plinio Alves quo acompanhava «

comlísflo,' solicitou-nos transmitir o seu upô-

lo ixira que todos os trabalhadores em con-
diçfies de votar não deixem da usar de seu
direito, dando, assim, uma demonstração do
unidade.

— Não tenho muito a acrescentar ao que
já foi dita — riissc-nos fie — mas da lima
coisa podem estar errtos os trulmlhudnrrs:
lutarei cumo sempre tenho lutado em defo-
sa do nossos direitos.

AIOIO EXPRESSIVO

fido as seguintes as fábricas quo so fize-
ram representar por seus operários, num
gesto da expressivo apoio a eliaisi ene.abo-
cada pelo sr. Plínio Alves: Matos Rocha,
Pelrônio, fíordalo, Fidelis, M. C (Ilida, Zan»
ne, Pedalino, Raro, Carolina, üNIt, Penha,
Orly, Carteia, Mlmi o Silva,

\lMSuidical
ASSEMBLÉIAS

IIANCAIIIOH — Nu próximo
.ii,. w, ím iMé«> horsi. in» /«lo

," hu iilmlli-iiln, ti» iMlllçArlHS
,-iirlniin vniiiiiím » •"' reunir !»«•
in iriiini' »•» l""»"." *'" «li1''""!"
qua Plcgcrsm u itn «umínlu da
Ml?NKÍ(iiM wxthhu - No
oi. vi. ti W ou ni liunis. '.'»'

llliVi-iA iimii-imIiKIIi» «W»l V""",rt'
lin mi Wlfl «l» Hiii»ll»'iil»i dn»
tijitutinmio"«'* em.wnpu» '•"V
iric» « 1'roducllo-«t«» <'AS- í,,,ft

iiiMiitiiti) n relatório il* direite
llii leii-ienti» d» iitlvMtn»tiit ilo
mm lin iti.M. A voUçflo xrS i«>t
i-M liltlnld nrlll-tn.

oi'i:iiAitioi i'-M li.nui.iiiN-
Nu illli V" vliulnlllii, ft» 1* 011

Ui liunii l'lll M')lllMllft •' UlMinii
i'i,iivi>i'iii'ii<», haverá .irii-miilfi.<
iji-iiit i'\tiiiiinl|iifiiHi im sB«lo (In
siniilniUi tlim Triilnilliiiiliiif» «t»
Pi ilrdrii», Murmure» c K»trnçft<i
ilo CiileArei), Nr»«« «Un s»'rA Ini»
liiulii ii ntmiiAiilin smliirlnl.

ELEIÇÕES
Pura Dclugudos "Eleitores

incarrota da Leópoldina
Exploração dos Ferroviários
;uro Social-ÜUI5Í5EBCB

i;iii|iiiiiitn ii provlilínclii seclnl im llmnll vem rcutrliiRlinlo.
riiiln »•'» mui»- ii- Ih-iii-íIi-Iii» piisu» " non» M-Klirililiir, om tnii-ii iliis
i'iiiilrilinl<-íii» rli-uiil.is um- paciini, rcrclirmos noticias «in> me»
Itiorlus um- a Iti-piilillni 1'npillnr <lii llmiiAiiiii vem liilrudlir.ln»
¦In riiiiliiniiiiiiiiili' «in -»i'i» üMeilM il" seguro social.

Milihln nin- ii» Iriiliiilliiíiliiriiii mi- democracias piipuliirr-. r nu
1'iiiiiii Snvlétldi nu/uni il'' "Ui ninpl íli»»»» M-rvkii «lc seguro
Hprtiil, M-iii •¦>¦<- M-Jiini ulirlgnilii* li pafii"- «|im1«i«i«»r i-i-nliivn «lu
iiiiiiriiiiiliíni. iiilnilriimiis mui» iiimlii ii desenvolvimento mi»»' <<s
scrvlçij.- íim iilitiiiil» íli- mi" puni uno nnqucIcH i»iiIm">, iimle
ii ni-iili-liirliiilo ilirisi- ii- m-iis ilcstinus.

::¦¦'--:':¦ .1 ^"x y>HÈt \

As locomolivas caem aos pedaços
dc espoliados os ferroviários Irali

precárias » Exigem eleições no Si

«la greve c reforma dos Ar

O atual dirdor du. Estrudu, sr. Almir Maciel,

nreocuna-so mais cm perseguir os ferroviários; c orga-

ni/,ar listas dc demissões e transferencias arbitrarias

,1o nue em administrá-la e procurar soluções para os

problemas que terminarão por transforma-la toda num

amontoado tle ferro velho. Como que para justificar-se,
,. »o mesmo lempo deixando bem patente que o vinho

d„ in.-s.na pipa. <la safra de %\ dò agosto, o sr. Almir

Maciel, cm conferência que pronuncio» rreentenient.-

no Clube dc Engenharia, declarou ser Insuficiente o

auxilio indicado pnra a Leópoldina pela Comissão M.s-

Ia Brasil-Estados tinidos.

e nas oficinas falia dc ludo -- Além
alliam sob condições mais do que
ndicalo, cumprimento do acordo
niazéns dc Alnislecimeuto

r.,f
RUI
fl*> lll
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reduzidos,
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conto <!<¦• '
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i rins modernos restaurantes. Inou-
pnrn o*> alunos de um» escola prn-

n cidade do IJueareHtc. .Ans estudantes do
uma refélçfln iibundnnlo c sadia. j< preços

a . despesos dn maiiiiteuçau do ótimo restnu*
n rnudu» ;iu scfiirò social du flumaiiln e pur
Central de SindlcatoSf
inoiiçuradn í.i7 parto do uni» >ér(r ijiie n bo-
(.[(«•(.rcliiti-lírj vem eunslruindo om lôdn Itu*
min nirlhnr " üervlço alltucntnr do» Irnlíàllin*

il.- 1851,

«Austeridade» com-
plcla nas oficinas

,.\ política «lr austerida-
rir.. preconlsada PpI" Çatcto
i- rigorosamente cumprida.
ís'as oficinas da lx'Opoldiiin
há mingua ile t»tHo. iVs loco.
molivas ficam encostadas pc».'
falta d° peças e dos mais ele»
montares materiais para os
reparos, lon-.o barbantes, gra»
xaí, parafusos, porcas, etc.

Nas oficinas dc Campos,
por exemplo, ji Seção de Sol-
dar está paralisada por falta
rli- carbureto o solda. Os es-
toques dp óleo r graxa ter-
minaram c ficou P'».' isso mes-
mo. Não liá peças sobressa-
lentes. Nâo podendo sofrer
os reparos necessários, os
vagões fieam relidos sema-
nas c semanas, redii7.indo ai"-
da mais o já insuficiente nú-
mero 'Io composições cm Irá-
íego.

Kcgintc dc acabar
com as locomotivas
Por sua vez as locomotivas,

ja velhas e ipiasc ImpvestB.»

A v IV

EGADOS HÁ CINCO ANOS
CARTEIRA ASSINADA

Burla a legislação trabalhista o depósito de materiais de construção
Pena Verde — Sonegam o paga mento de férias e indenização —

Horários dc doze horas e desc ontos ilegais para o I. A. P. I. —

A Empresa Puna Verde, depósito de mu-
(criais do construção, loralmida à Kua Al-
bjjin 1'aivn, (150, em Senador Camará, não
assina as carluiras profissionais du seus em»
pregados, Seu objetivo é sonegar o paga-
iiieiild ile fúrias o indenização è embolsar as
contribuições descontadas «Ios operários c
(lestinailiis ao IAI'I.

BELAÇÃO IBBEPÜTAVEL

Apruscnluniòs abaixo uma relação dc cm-
pregados da 1'eim Verde, com a data em
«inc ingressaram na empresa. Nenhum deles
possui carteira profissional legalmente as-
sentada:

Manoel Ferreira, admitido cm agosto dc
52; .íosC: Nunes da Silva, cm janeiro dc 53;
•In é Rodrigues, em abril du 54 j Rubens de
Oliveira, em julho dc 51; Anásio Mariano
Diiis, cm fevereiro dc 54; Albertino José da
Silva, em junho de 54; Sebastião Ananias
Alves, eni janeiro dc 52; Hugo Marinho Bas-
Ins cm março de 52; Antônio Nunes dn Sil-
va, uni fevereiro du 51; Durvalíno Macedo,
«•in agosto de ii'i; .losé Carneiro, jiii Janeiro
ile ...".; Antônio Francisco da Silva, cm agôs-
In do 52; Nelson dc Souza, cm janeiro dc 50;

Domingos Ferreira, em março dc 54; Almir
Ferreira, cm outubro dc 54; Benedito Telles,
em novembro de 54; Francisco Rodrigues,
em outubro de 54; Dionisio Kcinnldo, em ou-
tubro de 54 « muitos outros.

Há, como se vê, empregados inclusive
com 5 anos de trabalho que continuam ate
boje sem a mínima estabilidade, sujeitos a
serem demitidos de uma hora para outra sem
um centavo dc indenização.

OUTRAS IRREGULARIDADES

Os proprietários da Pena Verde (Olair
Ferreira & Cia Lida.), cometem outras ir-
regularidades. Obrigam seus empregados a
trabalhar 12 horas por dia, não pagando um
centavo pelo trabalho extraordinário. E, con-
forme dissemos acima, descontam 1% «le to-
dos o.s trabalhadores para o IAPI, dinheiro
que o Instituto nunca viu pois fica mesmo
nos bolsos dos patrões.

Todos os latos acima relatados foram lc-
vados ao conhecimento da Fiscalização do
Ministério do Trabalho. Ao <|iie consta, po-
rém, os dois fiscais que apareceram na Pe-
na Verde foram devidamente amaciados pelos

patrões.

\cis, estão sendo' submetidas
n um regime do desgaste n
ialo: suas fornalhas; feitas
para a queima de carvão |nv
portado, calho trabalhando
com carvão nacional puro ou
mesmo com lenha. Mesm°,
esta, poréir, está faltando: ns
furnercdoref, cançados 'le

• fiar-, suspenderam o fome-
cimento. A direção da Estra-
da encontrou como solução
mandar arranjai- empreiteiros
de lenha.

Linhas
sem segurança

A conserva c substituição
das linhas eslão seriamente
prejudicadas pela falta «le
dormentes, cujo forneclmen»
to foi reduzido em 00%. Os
10% restantes são constitui-
dos dc dormentes «le madçl»
ra Inadequada e sem r»-sis-
tência, que não agüenta nem
seis meses cm terra.

320 acidentes cm
um ano

O desgast«! do material o
a situaçSo cm que se encon»
(ra o leito da via sáo tais
que, durante o ano de llloJ
— especialmente durante o
ultimo semestre — o nu-
mero dc acidentes, exigindo
s«»corio urgente, alcançou o
total dc »20 somente nos tre-
«nos compreendidos entre
Campos e Vitória. Campos c
rorelúncula e Campos c 5U-
raeema. Foram, em sua
maioria, tomhamentos «• dus-
carrilamentos. ftstc ano. ao
que tudo Indica e os ferro-
viários prevêem, o numero
dc acidentes ainda scra
maior, pois dia a dia escas-
scia o material fiara a con-
servação e renovação.

Trabalho sem prote-
ção nem higiene

Pior ainda é a situação dos
ferroviários: espoliados em
seus direitos, ludibriados pe-
lo governo, quo não cumpriu
o acordo da greve, ganhan-

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

do ainda <» miserável sala-
rio dn CrS 1.300.00 e mais os
CrS 260,00 do repouso dc lei,
trabalham em condições dc-
sumanas.

Nas oficinas dc Campos a
imundlcic tomou conta dc
tudo. As valas dc repara- |
ção vivem permanentemente ¦
élieias dágua c dentro delas,
patinando naquela lama ne-
gra. trabalham os operários.
Não há a menor proteção
nos locais cm que o grau de
InsaHibridade põe em risco
grave a saúde d'»s ferrovia-
rios. A água (pie bebem 6
dc unia caixa aberta, expns-
lá ao sol e á chuva, conta-
minada, portanto, pnr tudo
quando é sujeira, germe e
micróbio.

Reivindicações
imediatas

— Nessas condições, apra-
vadas com a política admi-
nistrativa do atual diretor,
proposto obediente ao Cate-
te, as reivindicações dos fer-
roviários tornam-se mais
urgentes.

A comissão dc ferrovia
rios, que cstèvc há dias mi
nossa redação, expôs as rei-
yindlcações pelas quais os
ferroviários estão decididos

a voltar imediatamente a
tuna vigorosa campanha em
defesa dc suas reivindica-
ções:

1) pagamento imediato do
salário-minimo de 2.400 cru-
70'.ros, dos dias da greve c
do Abono dc Emergência dc
1.000 cruzeiros; 2) eleição
no sindicato sem maiores de-
longas, a fim dn que seja
afastaria .-. Junta dc poli-
ciais ali colocada pelo Mi-
nlstérid do Trabalho, cujo
presidente denuncia a poli-
da c à direção da Estrada
os associados quo procuram
o *cu órgão dc representa-
rão i.ara qualquer queixa
ou mesmo para saber quan-
do serão realizadas as cio

cõev .'!) reforma nos Arma-
zens de Abastecimento. o„ue

ertão vendendo gêneros dc

péssima qualidade e mais

raros que no comercio, quan»
do foram criados em 10*0
nara adquirirem seus esto-

ques nas fontes dc produ-
ção c vender aos ferrovia
rios, cotistas que pagam
30 cruzeiros por mcs, com

uma redução dc pelo menos

20 por cento cm relação ao

comércio.

Ai olelçSei ilo delegados ciei»
loroí noi 1'oimcllios Klucnli» «l»i*
Instituto!, ll" IVlmíics e AiiiiM'11»
lailiirlim ileverfio reallMMJtt cm
i.ut.i. ns entidades «imiii-iii» »io
o illn S «1 W do man.-»» ilo cor-
rento um», do acordo com o» Ins»
Iruedcs iiiilxinlim l'i'i" l'M s
Aic' o litcscnle inmneiilii OS *>••
sulntcs ?liiilii-nli" i"»"1" ''"'"
eleições iiiiiriailii» «ui prowjs coi»
remiu para Inscrlçõc» »l« caiiili»
ilnto.i:

SINDICAI<» DOS .MI.IAiril-
GICOH -- imIii» abertos nlo "
iiin 30 <i»> «-orrenio »»« Inscrições
Ua candidato» n dolonuuo-olei»
lor pura » Conwlho IIuchI do
IAPI, 114 ui» candidato ia re-
cislruilo, cm tôtno <lo '|U"I se
n-iine n maioria »l»< coriiorocnu:
Boncdlto Cerquelra, teeretarto
tio .sniiiicaio •• prcsldenio ila
Conilsilo Permanente ijçsm»
mil ilo Congresso uo I revi»»
Uencln.

5i.suic.vro DOS TUMIAIm-
nOKKS NA IM». UC Illliin •
tos «11,'lMlCOS — As inscrlcôi -
poderio ser feitas ate •< (tlu -<
vindouro o a BMcmbMiP <ic
eleição do ilelcKRdo»cleii«ir no
Conselho do IAPI •"•*«» marca-
cia l»nrn o dln 11 dc fevereiro
vindouro.

SINDICATO l'HS CONTKA»
MF.sTIlCS ll MAIIINIIlilllOS —
i;s!á correndo o prazo pura rc-
nistro iins candidatos n ilelcçu»

| ilo-olcltor pura o Coiücllio I-i..-
i cal do IAP.M.

HINDIOATO HOk ril.MIAt.HA
iiiiiii s r.M moimiiiü i:h«ii
iilieitiis ilcuilfl nnlftn ali o «tlii
7 de luverclro vindouro, as Ins»
rrlçocs «lu candidato» n delcR*-
ilo eleitor puni o Connelho H>»
col «Io IAPI.

SINDICATO DOS UONH5IIB.V.
Il> i; CONSKItTAUOllKH Dl'.

I AIIUA -• isu (lm 31 d«j tfv»-
reiro vindouro icrâo ir.iii/mi.i.
ns clelvAc» paru Ueles»i«lo-clei-
lnr nu CÕniolhO ilu IAPKTC Rs-
tllo aberto* nn iccrotarln »*
Inscrições do candidatos.

SINDICATO DOS KMPIJKGA.
lios NO «OMr.UCIO IIOTE1.KI.
uo -- Kstit correndo desde o »n.-«
is o prazo paia Inscrlcto »ir
rnndlilutiis >i ilnlcsudos-cleUorei
paru o Conselho Klical do IAPI

SINDICAI O NAIIONAI. |IO»
lO.NVKltüNTKS Ui; IMU.A l»l
MMIIMIA MKItCAVTK — Ttrh
lKnni clelçOca ile delegado» pir»
cícoIIiii iios conselheiro» (nem-,
eu iap.m no dia !• dc fcverelru
vindouro.

SINDICATO DOS OFICIAI!»
DC MAOjl INAS DA MAIIINin
.MI.IICANTI'. - ConVOCOII cli-l-
ções parn cacolhn do delegado-
•eleitor ao Conselho riscai rfo
IAPM o to realizarem no iii-» I
do fevereiro vindouro, fu is lio-
ias. luscrcvcranwo cnmo esn-
iliilutnn ns ii«soclinl"s .lori:i! Al
ves Pinto, Llnllhco Izaac do»
Siinto», Manoel Tllnlrelo da sit-
vn, Adiiir Nogueira c CervAno
("U.IICO.

Para Rcnovagão do Diretoria

Av. 13 de Maio, 23
I S/ 932 - Ed. Üarkc

Telefone: 32-6583

Light Também Mata
Dois operários eletrocutados em três meses
por absoluta falta de segurança no trabalho

Em apenas três meses, i ocorrem mortes brutais cc
dois pintores de tuna mrma
rio cinco morreram eletro-
cutádos traballiandó em es-
truturas da Ligln, som um
minimo de segurança. A mais
recente vitima foi o opera-
rio Maurício Dias Teixeira,
rie 53 anos rio idade, quemorrei! no último domingo,
átirígido por uma carga de
urna chave dc 25.000 volts.

LVSEGiJItÁNÇA
WINOSA

( Kl-

Maurício Teixeira estava
traballiandó em uma estru-
tura a 20 metros rio solo,
na Estação da Light à Rua
do Cosia, quando tocou na
chave recebendo fortíssima
e mortal carga elétrica, O
acidente se dou por uma ra-
záo iniiiin simples! os pln»
tores, qu.-» lôiri escassos no»
hhòcimenloa de elelrlcldade,
são escalados paia fazei pln-
tura.". em locais para eles In-
tolramcnte desconhecidos lec-
riinamente': A Light. por me-
diria do economia, recusa
desligar a fôn-a elétrica na
-i.-íioi.io ,i;i pinturn o n resttl-
lãúo é que, írsuüeiitemente,

ocorrem mortes brutais co-
mo a que agora se verificou.

O CASO ANTERIOR

Maurício Teixeira . era o
encarregado da turma de 5
pintores que trabalhavam
tio Meier, em novembro do
ano findo, quando morreu
eletrocutado o operário Leão
Cardoso, físse trabalhador
havia sido vitimado pela
mesma causa: não conhecia
os locais perigosos e terini»
non locando numa chave de
(».000 volts. que o fulminou
instantaneamente.

Note-se ainda que, mesmo
sem desligar a força na ho-
ra da pintura, a Light po-
deria pelo menos colocar
apelreehos de proteção nos
locais onde não se oode to-
ene sem perigo de descarga.

J-0SP. GOMES
ALFAIATE

RUA BKNTO IMWI.H.n.
33 — I.' and. — sala I

TEL. 43-0002

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTO BANCÁRIOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede Avenida Presidente Vargas, 502

21." e 22.' andares

C0NV0CAÇ\0
A Junta Governativa provisória esclarece que s. con-

contração; em frente ao Ministério do Trabalho, progra-
mada para o dia 2L às 18 horas, será/realizada no
sábado, dia 22, às 12 horas, em virtude de ter sido infoi-
mada pelo sr. Diretor do D.N.T., de que o sr. Ministro
do Trabalho só chegará sexta-feira h noite, de sua via-
cem ao Eslado da Bahia. . .

Assim fica convocada toda a Classe bancaria a
comparecer, no dia 22, sábado, às 12 horas, em frente
aò Ministério do Trabalho, a fim de tomar conhecimento
da solução dada pelo sr. Ministro, ao ''recurso sobre
a posse dà Diretoria Eleita no pleito de 10-12-1954.

Comunica ainda que fará realizar uma Assembléia
Gerai Extraordinária, no próximo dia 26, quarta-feira,
na sede do Sindicato, com a seguinte Ordein-do-Dia.»

ai Posse da Diretoria eleita em 10-1254
|j) Aumento üe Salários.

A Junta Governativa Provisória
ALUIZIO PAUIANO PEDREIRA FERREI-

RA — presidente
l.iil'/, HENRIQUE KNM.l-HR - scrreláno
VICrÒRIANO JOSÉ' MAt.lEI, XERE7. -

Não são culpados pelos atrasos
Kxnondo todos esses latos, os ferroviários qUBWWUWg

o no 0'jôrnal Sararam que nenhuma re.sponsab UiMe lhe>
cabe neíos atrasos dos trens da U»opoldina, <|iie autos pre
iutoa. S a população suburbana e especialmente aos
raíTalhadòrM A culpa cabe exclusivamente, conforme de-

,™, » direito da Estrada, que está acelerando o

prtSrae'tivAánJo dessa antiga c importante, ferrovia.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECE-

LAGEM DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65

Tei.: 28-4593

Pelo presente Edital faço ciente a todos os interes-
sados. associados integrantes do quadro social deste
Sindicato cm pleno gozo de todos os seus direitos que,
de acordo coVo parágrafo l.' do artigo-B.' da Portaria
DNPS n" 3.291/54, a partir do dia 20 de janeiro de
1955, quinta-feira, até o dia 12 de fevereiro de_ 1955,
sábado vinte dias úteis, ficam abertas as inscrições na
Secretaria da sede social deste Sindicato, para candt-
datos a delegado-eleitor para eleger o novo Conselho
Fiscal do I.A.P.I. . , c

Qualquer informação a respeito scra dada na becie-
taria deste Sindicato.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1955.

SEBASTIÃO DOS REIS
Presidente

Série de Acidentes na
Hime de São Gonçalo

Protesto de trabalhadores em nossa sucur-
sal dc Niterói — Um operário morto com

um peso de 130 quilos

0 SINDICATO l)O.S SA1'ATKI-
á uos •• As eleições tcrfio lugar
ú nos iilnn 24, '.!•*> c -U du loiicii-
g lc. A votncfio terá Inicii» íts S
^ lionis, na sede, o nrolengar-sc-A
á iliiiriiiinriile ali os '.'(» horas
ü Alrni dcs«.» uriin. fiiacluiiarfto
á mais s. ülstrllnildas pelas prln-
«•clpals fábricas exlstcnlea der.-
% im dn busc lerrltorlnl ila cntl-
^ ilude, Isto í, iJisiiiin l-YiliT.il.
g NtlòpollÈi Nova Iguaçu, Sim Jufio
% ilo Mcrlll, niique dc Cuvtns u
% Kslndu du Hlo. Concurrvm duas
g cliapns, ciicilii-i/ailiis pulos íi>mi-
% cindo» l.iilhlr.ini- c 1'llnlu Al-
« ves, h iiiin (|iiii rssii. cncilliccadn
& por iiiiIIko e querido Itdcr du
% rorpurnçtto, parece reunir ns
^ maiores possibilidades dc vi-
M toria.
g SLNUICATO NACIONAL l'OM
P OFICIAIS OI-, NÁUTICA - A
% .iiinta Governativa eleita p«-ih
g rniporaçau tlsou a data «le M
g dc marco vindouro para ••( rea-
i li?a.,-^ii da.- eleições. O príiüu
% rsiíi correndo, c expirara no pró-
É ximo dln 2'.». para »» registro dc
g rliapn:. na secretarln c

'4
f SDÍDICÀTO DOS VTOnKS
g TEATRAIS. CENÓGRAFOS B
% CENOT6CNICOS Trimlnn-
^ ram as eleições mm n vltorlii du
f pbpülnr Colf, 1'"' assumir* »
£ presidência da entidade. Kscn-
% ladu o prazo do Inlcrpóslcflo de
í? recurso, será Imedlatainciitu
p marcada a daln de pouso dns
% novos diretores.
0 SINDICATO NACIONAL DOS
gj COJUSSAUIOS DA M..M. - - N*o
^ tendo sido apresentado nenhum
38 recurso deiilio do prazo flsiido
% por lei, a diretoria nue tcrmíiia
0 o seu mandato dá como eleitos

llll-illO.
SINDICATO DOS ÜOUOTIA»

moã — d pl»ltfl «<! rualli-ir*
mis dias IA. 25 e 26 deftc m'».
Concorrera apenaií, uma chapa,
encabeçada pelo associado An-
lónlo Coutinho Vale.

SINDICATO NACIONAL DOS
MOTORISTAS DA M.M. --As
clelcOes rciill/ar-se-âo a 2S d"
fevereiro vindouro. Duas cha-
pas Já (oram registradas na >e-
i-retnrlii do Sindicato: a 1". cn-
cabeçada pcio associados Anto-
nlo Carneiro da Silva, e a 'J'

in-lo associado Joaquim Tele-
Kerrelríi. Ambas colocam a can-
illdniurn «lo sr. Manoel Uchoa
Filho im Conselho da FcdcraçSo
il<i<. Miuitlmoíí.

SINDICATO DOS TBAHALHA.
MORES NA ESTIVA PK MJ>C
IIIOS — Para as eleito?»- q'ic
terao lugar no dia 10 d? (¦=•
veroiro vindouro, fT^m ree1?-
iradas duas chapa:-, encabeça-
das. a 1» e « 2», respectlvamen-
lc, petos associados Ubaldlno
Santos e Emldlo Nèrls doi
Anjos.

Diretorias Eleitas

§ os novos dlreU...
p rao ns órgtios dirigentes iln cr,

t1

Mdftdc >ob a pr*:sn1*»nrM ri^ *5«
socllldò Aparlclo Alve:-. do Ama-
rnl. Sei;') marcada parfl breve a
nssemblíla solene de posse.

SINDICATO DOS THABAIJIA
DORKS BJI JUNeniOS — Foi
eleita no tdeilo realizado a íi
d.- dezembro do ano prüsa-io a
nova diretoria, presidida p--»o
associado Rivaldo Cavalcanti d'
Albuquerque. Ao Conselho -!'¦
Itcprcsentnnlcs da Federado
Nacional da categoriii (oram
eleitos os associados Alberto
llettamlo c Carmelo Calábria ^
tiosvc da nova diretoria dar-.-e--i
brcvcnicntõ.

Posso dc Diretoria
snicnic, sr. Lulíl Gonzaga «Jç Mi-
raniia, nessa oportunidade apre-

... ,,, ,; sontnrá lungo relatório s6bre h:
$ dores" em Energia Elétrica c atividades oa duouua qu«: pre-
Í Produção do Cas. ü atual pre- sidiu.

Ú No dia '-"» vindouro scia •-
0 lènemontG òmpossndn a direi
0 ria do Sindicato dos Trabull

OUTRAS NOTÍCIAS
AEROVIÁRIOS

feridas para os dias 24, ?5 : 7»5
du mesmo inés. Até o dia 30 do
mos em curso encontra-se alipr-
la na .secretaria a inscrição de
chupas.

As eleições pura renovaçfio
% dos órgãos dlrlgcnles do s-uidi-
y. cato. marcadas liara o dia 7 de
% leverelro vindouro (ovam ti ans-

Sern Resposta o Pedido
de Aumento Dos Têxteis

tesoureiro.

NITERÓI, (Da Sucursal)
— Diversos operários da
Hime procuraram a sucur»
sal da IMPRENSA POPU-
LAR em Niterói, a fim de
protestar contra a falta de
segurança no trabalho exis-
tente naquela empresa. Os
trabalhadores vivem ali ex-
postos aos mais graves ris-
cos.

GRAVEMENTE FERIDOS

Recentemente, devido à
negligência do responsável
pela seção de estamparia,
dr. Nicolás, dois operários
receberam o peso de um
guindaste que tombou sobre
eles. Esses dois operários
estão internados no Hospi-
tal Santa Cru?:, em estacio
grave.

ESMAGADO TOR 130
QUILOS

Outro acidente ocorreu,
no dia 10, na seção de la-
minaçao, cnm ri operário
Manoel, que veio a falecer.
Um ferro pesando 130 qui-
Ios abateu-se sobre o tra-
balhador.

CHICANA E CINISMO
Além da responsabilidade

direta da direção da Hime
por esses acidentes, pois não
proporciona aos trabalhado-
res a segurança necessária

ao trabalho, ainda se recu-
sa a pagar indenização à fa»
milia da vitima. A fim do
fugir ao cumprimento dessa
obrigação, alegam os direto-
res da Hime que o acidente
ocorreu num dia de feria-
do. O operário morto tra-
balhava naquele dia om obe-
diência à «scala de serviflj.

— Já se passou mais dc
um mes desde que oficia-
mos no Sindicato da Indús-
tria Tcxtü pedindo o início
dc entendimentos cm torno
cta situação salarial de nos-
sa corporação. Nenhuma ros-
posta recebemos ato agora,
o que indica a Intransigência
dos industriais cm não que-
rer conceder qualquer me-
lhoria salarial. Tais decla-
rações nos foram prestadas
pelo sr. Felix Cardoso da
Silva, secretário do Sindica-
to dos Têxteis, que revelou
ainda ;'i IMPRENSA PO-
PULA!.'

— Só esperaremos por unii
resposta até a próxima se-
gunda-feira, Depois disso,
faremos uma reunião con-
junta da diretoria com as
Comissões de Fábrica e ati-
vistas sindicais para dis-
cutir qual a posição a tomar.
Estamos propensos, posso
adiantar, a requerer ao Mi-
nistériò do Trabalho a con
vocação de uma mesa-redon-
da com os patrões para dc-
bate oficial do probloma. O

que não pídemos fazer é
esperar indefinidamente pe-
la resposta ftos patrões.

Quebrou Sua Deu lad ura?
Consertos em 15.minutos. Todo t-râtamçn.to espe-
cializãdo em prol ese, por pregos populares. Dr.
WANDERLEY, Una Paraíba, 7, 1? and. Praça

ila Bandeira.

Ca^ésilfàW-
Divisionistas contra os ferroviários campislas

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lenços iiipihs f RravatRS «

preços «le arrepiar. Padrões br-
llsslmos. Confecções AMAURY
— Bua d* Allândeji, 31S, 1»

Marcondes Cordeiro cn-
viou à nossa redação a se-
guinle carta:

«Ser. redator, os ferrovia-
vios da Leópoldina. em Cam-
pos. Estado «lo Rio, estão se.
mobilizando para protestar
contra os atos do Intcrvcn-
tor sindical com relação a
suspensões. Dir o Interventor
qne resolveu suspender das
direitos de sócio n ferrovia-
rio Jiiei da Silva Barbei».
Por quC? Diz o interventor
que enquanto não for felt» o
puiraineiit» da divida du sin-
dieato, contraída por Barbe-
to, dívida essa de quinze mil
cruxeiros, o ferroviário »ar-
beto tlcará suspenso, a «H»
vida», como se iwbe. foi f»'i
la paru a «revi» de 2-1 de se-
lembro de 105-1.

A verdade ó que n greve
mio r«i iinin decisSo da «li-
reloria, ria qual Barbclo cn»
Inisourciro. A seve foi deci-
são da aasembléls, reellxada

em setembro dc. 1054. A nrc»
vc foi deflagrada por decisão
nossa e não por decisão de
Barbeto. O dinheiro do sindi-
cato «?. nosso, pois sum»s nós
(pie contribuímos através dc
incusalidailcs. A maioria do-
cidiu pela greve não só nn
sede central como cin todas
as delegações. Tudo foi tín-
cidldo por maioria absoluta.
Portanto não ha problema.
Queremos protestar contra
a intervenção ilegal. A lei
diz nâo poder permanecer
nenhuma intervenção cm
Sindica!» por mais de !»•
dias. O Sindicato deve ser re-
guio por uin 6âtatu to t r^^
nina diretoria eleita. Unia
suspensão é-, du competência
ila assembléia o nfu» de qual-
quer Ihtcrventorzlnliòi O que
queremos ó uniu comissão
dc ferroviários para «lar tio.
vassn nas rôlluis de biiliiu-
en de nosso órgão sindical,
vistu que e»â l»tciren(^à's

não merecem a «jonfiança '1°
nossa corporação.»

«ERA LítA VEZ UelA
MENINAí

Recebemos uma carta d?
ji- cm Ana Maria, comentan-
do o filme «Era uma '¦'*'-
uma menina ¦. Diz a missi-
vista que adorou o filme
Acrescenta na cartinha que
se trata de «uma notá\'el
realização ria cinematografia
soviética. Iniciativas de exi-
bicão como essa devem ser
estimuladas, o » Clne-clube
(J li a p 1 i ti deve merecer
aplausos.i-

Conclui, dizendo que o re-
nomado produtor Victor Fl»
simont, laureado com o Prt
mio Stalin, e que os princi-
pais intérpretes as meninas
>,'iua Ivanova o N'atasha 7jw
hipina, ficam a merecer o
nosso -muiU'1 nbrigad*» >*
lio b»!* obr*.
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Também o América Interessado no Goleiro Celso
*u ^•™ nn ¦ ¦ »»»aar '-•nw na an n» ^»i»r «w ¦»¦ ¦¦» -¦- -—¦ ...,~..w,..^»,^^M»y»M»^,^,*Mi^^
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| 100 MIL CRUZEIROS PÁRA OS CORINTIANOS - Sáo Paulo, 21 (A.F.P.) - O Corintians, nraticamcnle, ja esta com o titulo dc cam- ,

! pião «Ic 51 assegurado. F. agora os dirigentes do alvi-negro prometeram oferecer 100 nui cruzeiros a cada jogador cor.n.ian» se o qna. ro

líder passar incólume pelos am rcstanles compromissos. O próximo ôgo do clube do Parque Sao Jorge scra contra a Ponte Prcla, domingo

Pré-estréia para o terceiro turno

BOTAFOGO x AMÉRICA
HOJE NO MARACANÃ

tmmm'ssÊÊtÊÊÊÊÊmmwmsmmwmwemjmmmmmm

O t.'ii'i.r.'iiiiii chegou parecido ««iu aquMe qun aiiiin-
«lava a atcrrtaagem de um disco em Caiatlngn. Com
are» il.' colan uHra-aenanclonnl, Imnilia do néciilo em cur»o.
Kllo:

?S. José «los llauarotea, IH (BolanOH-presN) — Fato
surpreendente ainhn do ocorrer ncalo pacata iiiunlclplo.
I). Aiiiiiiiliiin IMrapema, i>apo*n de um humildo lavrador,
deu í« li" nina crlnnçn, aeu 12' filho. O Mié, de sexo
niUNctillnu, «iiilnxe minutou depol» de na»eer, abriu ns «tlhl-
niíu», li'/, umn careta o pronunciou Iré» palavras qua a
..•iiMini não permite IraiiNcrover.

I.'iiniii.uni o i.iii.ui.Iiuiln garotlnho foi Imediata-
inenle levado no cartório Ineal, nndn foi baüuulo com o
sugestivo nome de 1'litvln Costa 1'lrapenm».

VERSÃO
ls ni, «mu tHclUSlvliladc, a história «Io gol «In Cos-

mo, aquele «calo» quo iiascni anteontem & Urde, ua cn»
iii'i,'ii «In Gratlliu.

Zé Alvino .'• mu Mijcifo i|iiu eu conheço, morador a
1C iin Süo t rIsl.ii nn, torcedor «In elulie «Io iiieNiiui noilio o
nue só usn terno branco, Tem um filho eadote. Domln-
Kti, /..'• foi ao Miirneiinil com um embrulho ostrunhn cs-
condido. Passou iiiipuno pelo porliln, rliixmi às gerala,
desembrulhou o piut.lt' o exibiu umu garrara vazia. A
lunna «!«' perto ficou ua provem-no o ho ofaslou. Nin-
friiéni «|tn«r proxlnildiide com ulirador de garrara. !

Aos 81 minuto» da segunda fase, (Usine apaiilmu u S
ln.ln .. entrou na arca. O 1'lnliclro Jíi se preparava paru
correr sobra éle. loi «inundo o Zé Alvtno, nll da geral,
gritou:— Pinheiro, Pinheiro, olha ela aqui.

O zagueiro «scrnlcliman» olhou mesmo. K quando
conseguiu ler o rótulo paru verificar enliln que era
t.Jocutlngn» o não «Monjoplnu», u bolu J& llruvn uma so-
iieca no filo do Adalberto.

APOIO
O loilnr Mário Hclltss escreve pru dizer à gente que

esta solidário com nossa campanha contra n brutalidade
no fplebol. Km niinio «le lodo mundo que Jú foi 0 será
marcado pelo Pavão, Bigode, Eli, Gerson, Arntlelda, Olu-
vo, etc., o meu multo obrigado, leitor.

A BOLA DO DIA
A bola «Io «lin não é minha, do Gulllion nem do Olhelo.

Dessa ver. é bula no duro. li a asupcrball» de verdade

que os onze alvos autografaram e guardaram, para regis-
Irar o dia em que o Gradim passou a ser sério candidato
a sunervisor do Fluminense.

DEIXA-QUE-EU-C1IUTO

SERÁ À TARDE A~PELEJA EMTRE RUBROS C ALVI-HEGROS » OS AMERICANOS APARECEM

COMO FAVORIT OS — QUADROS

América i« Hotnfogo estarão, em íu,'ão nn tunlo
ilu hoje, 1'iiipi'iiliiulos cm niuis um sensacional coníron-
to futebolístico. O palco do «mitli-h» será o majestoso
Estádio do MunuMiiii, que deverá abrigar boa assis-
tencia, lcnilo-sc cm vista o prestígio que us dois clu-
lios cm (juestão desfrutam nõ seio da lorcida.

Será a despedida «los ru-
bros o nlyi-nogros do segun.'
do turno do campeonato, rc-
prcscntnndo uma autêntica
«avnnl-premlfrre» para o ter-
celro turno, qunndo ambos
estarão lutando juniaiuenlo
eom os demais clubes çlassl-
ficados, peln conquista do ti-
tulo máximo «le 5-1.

O jogo «lesta tarde, além
do outras atrações, servirá
pnra definir) possivelmente,

a posição do America nu
classificação para o terceiro
turno.

O AMÊHICA
O esquadrão comandado

por Martlm Francisco pisa-
rá o gramado «lo Maracanã
nn tarde «le hoje, com as
honras de favorito. 10 mio
podia ser «ie outra forma.
Quem se der ao trabalho
de fa/.er um retrospecto rias
apresentações dus dois clu-

«rç*!H

FLUMINENSE, 2 x S&O CRISTÓVÃO, 2

Os detalhes «lesta peleja, realizada anteontem no Ma-
racnnã, foram ns seguintes:

Renda: CrS 146.795,00.
juiz: José Monteiro ¦— boa atuação.
1» tempo: Fluminense 2 a 0, gois de Ramiro e Pinhei»

ro (pcnaltys). - ,
Final: Empate de 2 a 2, gois dc Cosme c Cadinhos

Upehàlty»). . , , . ,-,-' 
Quadros: FLUMINENSE -- Adalberto: Lafaiete e Pi»

nheiro; »lair, Edson c Bigode; Telê, Robson, Ambrois, Ra-
¦miro e Esciirlnhb.

SAO CRISTÓVÃO — Ileho; Manfredo e Jorge; Ze Al-
ves. Waídir o Décio; Nclsinho, .1. Alves, Cabo Frio, Cos-
rrie e Carlinhos.

Anormalidades: Nclsinho atirou um ¦ pcnalty ¦ pnrn
fora.. .

Preliminar: Fluminense (telru-campeao de asplran-
les) 5 a 0.

Portuguesa 3 x Olaria 2
LOCAL — Rua Bariri. ,
RENDA - Cr,? 14,543,80.

«Cantiiiho
| do Flamengo»
'(•mrnmm I
* 

— Com destino n Três
Rios, viajará hoje, âs

13,30 horas, em ônibus da
Viação Snlutarts, «(iie snlni
da Rodovia (fraca Miiua),
as equipes de voleibol mas-
iiilinn e feminina do Fln-
mcrigo, que naqiiela cidade
preliiiriio logo mnis ii noi-
te, conlrn as equipes <!<>
Clube Atlético Entre Rios.
A comitiva rubro-ncera, que
será chefiada polo Pròsidcn-
te Gilberto Cardoso; esla as-
sim «¦onslituidii: Diretor: Os-
waldo Seabrn; Acompunhun-
tes: Da. Carmen Peixoto e
Haydéc Barbosa Nurmlicr-
ger; Técnicos: Lito o Cor-
rente; Jogadores: Lúcio, Alo-
ma, Maurtelnho, John, 1'au-
lo Oliveira I, Camilo, Ka-
rlie, Wilson o Walter; .Io-
gadorns: Rosinha; Marina,
Norma. Vllmu, Mnrlhii, Sei-
mu, Goilinhn, Oswnlilira, e
Maria Helena. Grandes ma-
nlfestiiçoos «te simpatia mar-
enrão a pcrriiiinêiicin «ln Fia-
mengo boje nm Três Rios.

i — A «lula «le amanhã,
" dln 23, constituirá leni-

iltiló dia de festa pnra o Ha-
mengo. P.ols se comemora
n passagem lintallciu «le «mi
dos maiores rnhrn-negros de
fciilos ns tempos: JOSÉ MAS-
TOS PADILHA. O «Cunti-
nho» formula, de véspera,
os maiores votos «ie fcllçlda-
«le ao grande benemérito ru-
bronegro.

i _ Os blocos, ranchos,
7* escolas de sambas, ele,
que desejarem tomar parto
no «Banho de Mar ã Fantn-
7la.\ promovido pelo «Gfll-
po Flamengos de Verdade»,

.dln 13 de fevereiro, deverão'raxer 
suas inscrições no*

seguintes locais: Ouvidor n»
75. — V andar, com Arlhur
de Carvalho; Marechal Fio-
r'i.n!>. 37, com João dei Atrul-
In:. Pinça. Mima. 7 — 3" an-
¦'ar. «nm Saldanha; Prpui do
Plamengo, fifi/68. coin VVil-
»n.n Sluorl; e Figueira dc
Mello, ns, com Júlio Silva.
Jj, — 6 tradicional almoço,

min nnunlmente se rea-
a --a acdp «oclal da Praia

» !r'omengo, om homenn-
ni à Crônica Cnrnavalcs

» dn Cidade, estA preyls,°
.ara às 13 horas, do prôxl-
-o dia 29.
i _ Na noite «le ho|e, dia
"^ 22, a partir das 23 ho-
¦s. nos salões dn Praia do

•'Imnengo, em prossegui-
>"iilo no programa pre-car-

•iiivnlesco, leremos mais
"nm grandiosa «Batalha de
(im reto». Trate: e^po**».

erfc aCr fe,

1.' TEMPO — Empate
lxl, lentos de Washington
e Miltinho.

FINAL — Portuguesa
3x2, tentos de Washington
(pênalti), Guilherme e Mil»
tinho (pênalti).

OS QUADROS
PORTUGUESA - Jorge;

Walter c Salvador; Haroldo.
Joe c Mário Faria; Guilher-
me, Énlo, Miltinho, Pcrlnho
e Baduca.

OLARIA — Aníbal; Os-
waldo e Jorge; Tião, Olavo
c Dodô; Canário. Washington.
Gringo, Maxwell c Mário.

PRELIMINAR — Olaria
4x3.

;;¦'"- ... . "*4«>:-.

bos até essa altura do cam-
pconalo, vai encontrar o
América com nítida superlo-
rldade técnica sôbre seu an-
ingoiiisia desta tarde. Pois,
enquanto, o conjunto dc
Campos Sales caminha segu-
ro pelo campeonato, apro-
sentando-se melhor ã «'nda
roriaclc, o Botafogo sofro tro-
peços sôbre tropeços, numa
seqüência Imensa de péssl-
mas atuações.«Aliás, a colo-
cação que ambas as equipes
desfrutam na tabela diz tudo
sôbre a superioridade ame-
rlcana, pelo menos até aqui.

Por tudo Isso é «pie o Amé-
rica, que ainda domingo úl
tlmo teve a oportunidade cie
se impor categoricamente ao
Vasco da Gama, está mais
credenciado a ser o vitorio-
so desta tarde. Os compa-
nheiros de João Carlos eslão
cm grande forma e querem
s» despedir do segundo tur-
no comemorando um gran-
de triunfo.

O térnien Martim Francis-
co, sem qualquer problema,
lançará em campo o mesmo
lime que derrotou o Vasco
e que foi o seguinte: Onní;
Caca e Edson; Ivan, Osval»
dinho e Hélio; Paraguaio,
Alarcon, Lcôrtides; João Cai-
lus e Ferreira.

O BOTAFOGO

O grêmio alvi-negro ameia
não acertou o pé neste cam-
pcunato, Suas atuações, se
não rnnis vezes, nunca estl-
verain á altura do seu pres-
tigio nu cernido futebolístico
metropolitano. Sofreu feias
derrotas o conjunto da es-
trela solitária, e a suu colo-
cação, nu momento, 6 bem um
retrato rie sua Irregular cam-
punha. Está. o Botafogo em
último lugar entre os chamar
Uo» grandes.

O Botafogo, todavia, deve-
rá melhorar cõnslderftvelmen-
te nos próximos compronus»
aos. A equipo está agora sob
o comando de Zezé Moreira,
Uni técnico de grande compe;
tencia, cnm uma larga folha
ile serviços prestados no fu-
tebol brasileiro. Zezé Morei-
rn levou para o Botafogo o
seu famoso sistema de jogo,

n conhecida «murciição por
zona», que 

'sempre aplicou no
Fluminense e com a «piai co»
llieu resultados os maib con-
vinccntes.

Desde a peleja com o Ola-
lin que o sistema jú está seu-
do empregado no Botafogo.
Entretanto, os craques alvl»
-negros ainda não o iissimi-
larnm convenientemente, ra-
ziio por que o time alndn não
acertou. Dessa forma, para a
peleja de hoje oinda não so
pode esperar grandes pro-
grossos na equipe botufogucn-
se, não estando, conseqüente.
mente, o Botafogo em condi-
ções de lutar em pé de igual-
dado con: o seu rival desta
tarde, uma equipe que osten-
ta bua forma.

Cumu, porém, o futebol mais
parece «cuvtola de mágico», e
bem possível que haja uma
surpresa no Maracanã.

O Uotaíogo jogará assim.
constituído: Gilson; Gerson e
Santus; Orlando Maia, Dani-
lo e Juvenal (Bob); Garrin-
cha, Paulinho, Dino, Corlylc
e Vinícius.

A peleja começará às 16,30
horas. SANTOS, o grande zagueiro alvi-negro

Rubens TreiM e Sentiu a Contusão
FARÁ NOVO TESTE HOJE 0 MEIA DIREITA

RESERVAS NO APRONTO DO
O Flamengo, através de um

coletivo do 50 minutos dá clu-
ração, aprontou na tarde de
ontem, visando o seu derra-
deiro compromisso do segun-
do turno, a ser disputado
amanha, fronte a0 Bangu-

Fleitas Solich, como acon-
tece habitualmente, comandou
a prática, acompanhando do
perto a3 manobras dos seus

pupilos no gvamado. O Irei-
nador rtibro-negro não exi-
gm grande empenho dos cam-
peões «'» segundo turno, pie-
ferindo dedicar suas atenções
para o jogo cie conjunto, cm
busca do melhor entrosamen-
to ria equipe.

RUBENS SENTIU A
CONTUSÃO

O extraordinário jogador

LAERTE colado para voltar ao quadro titular do Vasco

Laerte Entre Eli e Dano
APRONTOU 0 VASCO PARA A PELEJA COM 0 MADUREIRA - NOTAS

O Va.scu da Gama levou
a efeito, na manhã dc on-'
lem, em São Januário, mais
um treino rio seu Ume prin-
cipal, preparando-se paru
enfrentar o Madureira, no

Ari e Jophe, Dúvidas
no Bonsucesso

O Bonsucesso aprontou
ontem para a peleja com o
Canto do Rio. Ensaio mo-
vimeritádo durante o qual
os titulares venceram por
3 x 1. Marcaram os tentos
Naval (2) e Moreira. Para
os suplentes assinalou
Azulão.

As equipes treinaram as-
sim:

TITULARES- -- Pompcia:
Rihi o Gonçalo; Décio, Halo
e Paulo; Boné, Moreira, Na-
vai, Socn o Nilo.

SUPLENTES — Veludo;

Edson o Alfredo; Pacheco,
Nico o Tião; Nobre, Azu-'
lão, Hélio, Moacir Vinhas e
Joãozinho.

AKI E .IOPIIE
Ari o Jophe sfio cm pro-

blemas do Bonsucesso para
ti peleja corh o Canlo «lo R-io.
O primeiro está Cõm uma
dlstensãõ, enquanto o-ceii-
tro-iiié'1'io «Vnconlrii-sc gripa-
cib. Nao podendo aluar. Ari
e JophC serão subsl.ilnidos
respectivamente poi' -.Pom-
- peia o Ítalo.

seu último compromisso do
segundo turno.

Foi o iipronto do time, o
'que foi cletuaclo em apenas

40 minutos de coletivo. Mas,
assim mesmo, a prática
agradou, tendo a equipe ti-
tular cumprido bom de-
sempenho.

LAERTE VOLTOU

O apronto vascàlno não
apresentou grandes novlcln-
des- Apenas o centro médio
Laei-le, que esteve ausente
dos últimos compromissos rio
Vasco, reapareceu na equi-

EGITO 1 x GRÉCIA 1
CAIRO, 21 (AFP) — A."

delações de futebol do Egito
n ria Grécia empataram por

1 s 1 em r.vtldu reãllsada ho-
je á tarde cia «Taçú do Me-'cliterràneo*.

O lncártl foi construído no
primeiro tempo.I

pn plMlcipal, ocupando o
seu lugar entre Eli e Dario.

O jovem craque atuou
com'bastante desenvoltura
c para o cotejo com os ma-
dureirenses Laerte vem me-
recendo as preferências de
Flávio para ser o centro
médio ria cqu pc-

Mirim treinou entre os re-
servas e deverá aguardar
uma nova oportunidade pa-
ra reaparecei.

2 X 1 PARA OS
TITULARES

O marcador acima foi o
resultado final cio apronto
cruzmaltino, em favor ria
representação titulai'. Os
avantes Pinga c Sabará
marcaram para os efetivos,
sendo da nutorla cie Alvi-
nho n único.lento dós re-
servas. .

Treinavam assim constitui-
cias as equipes:

TITULARES: Carlos Al-
berto: Paulinho e Elias; EU.
Laerte e Dario; Sabará, Mn-

neca, Ademir, Pinga o Pa-

SUPLENTES: Vitor Gon-

znlez; Ismael o Fantonr.
Ámnuri (Mirim) MMa.e
Beto: Pedro Bala, I.edp, Va-

vá, Alvinlio o Nels'iiho.
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— VITÓRIA DOS
FLAMENGO

loibro-ncgio reapareceu na
I equipe, treinando durante to-

do o transcurso cia prática.
I oentiu um pouco a contusão,

mas cotou-se bastante paru
eiifrentar os banguensea.

Solich submeterá Rubens a
um teste na manhã de hoje,
decidindo após se o grande
atacante entra em ação ou
não na tarde de amanhã.

VEiNCEKAM OS RESERVAS

A equipe suplente., da Gá-
vea, aproveitnndo-se do pouco
empenho dso titulares em
campo, 

' 
conseguiu, findo o

apronto, levar u melhw no
marcador pelo escore de 4x3,
tentos de Duea (2) e Henri-
que (2). Índio (2) e Benitez
fórum os artilheiros do time
efetivo.

Treinaram assim constitui-
rias as equipes:

TITULARES: Chamorro;
Tom ires e Pavão; Jadir, De-
(minha (Nilton) e Jordan;
Paulinho, Rubens, índio, Benl-
tez e Evaristo (Esquerdinha).

SUPLENTES: Garcia; Jor-
dan e (luta (Walter); Servi-
lio, Luiz Roberto e Leoni;
Àlaor, Duea, Henrique, Mauri-
eio e I3abá.

Palmeiras
x Santos

O campeonato paulista de
futebol terá prosseguimento
nu tarde de boje com a rea-
ltzaçúo do cotejo Palmeiras x
Santos. Esta peleja terá co-
mo local o Parque Antártica.

GARCIA, o eficiente goleiro do Flamengo

UãiMtí
a r f jrim a

CADA
SUA MANIA

PenitiS na fMo acinin"à quadro.de aspirantes do Flumi-
iwnfi(\ ({uv hè ííik/vou tètfn-cüyhpBÜo, iín culndPi «o noctíei

I n inn Cristóvão vor BxO; A tacanha dòitiirir-oloVes UtiPbUida depois tit umn campanh^

I dafS btuZItes; O quadro, qiie vinha ninando, aos .íltiino.s fogos è <> que-jm*

TETRA-CAMPEõES
rinlm atuando, nos úllimos ,

¦í lnfn- Jním- Tienc 6 Getúlio: Balulais Emilson ti Unasii; Ceniil/in Marinho, Valdo f
I &JZ n nrnidn Nctses qimtrn ano.1 íi. iniii Batatais e Emilson disputaram Iodai í,

I Sfcertume' Na Ji^o ,,c nnleovicm. por um eqúHhcó, dissemos uno, Flumincn, 
|

I Z^Tumvasso do p^nlu-riw^ N cio ero^nfa, eratetra, aqui tica a retificação® 

am,M'i:y continiiH yendeiiclo
báram Blitsf.es do rttiini. ¦•'..»-
rcctku, Ve inilt"'.'»" h llnliu «J
(»r«. Ro.un it ratou e«pi!nl«i a
Cr$ «55,00. Mata rUBH um belo
leeimi h CrS 160,00, Pjwo Ovam
todas ns cores B ClV i''0'",'.
Priçii dn Rcoíbllca. M— 1'
iiivlnr.

Nivio Contra
o Flamengo

Oa banguensea jft est»ío
concentrados para u peleja
com o Flamengo na tarde
rie amanhã, no Maracanã.

Como noviciado é certa a
volta n equipe do excelente
ponteiro Nivio. Quanlo a
Gavllan existem duvidas
riuahto ao seu reapareeimen-
lo. O eficiente jogador pa-
laguaio ainda não está çprn-
pletamente restabelecido, do
Vendo assim 7-è Alves per

Sm ns seguintes os juízos paru hoje o amanhã: Bo-

lafog^vs America 1 Alberto ria Gama Malcher; Flamen-

ITvs. Rangi. - JÒsep» Gülden, MadureI» vs. viisco -

(Inrlos de Oliveira Monteiro; Bonsucesso vs. Canto cio

Rio — Diogo De Leo. ^

O América está interessado no goleiro Celso, do Cam

lo dc?i£o quò! como se sabe, também está nas cogitações

do Flamengo. ; 
( t

Tentara o Bangu junto ao 
^íy^È

(„ por mnis doía llioscs «lo 
?-*P^»J.0,^f^iX

p„r«,ue os bniigiionscs nf.o riesejam licor som o aiqneuo

un terceiro turno, 
„ 

» t

iá riiiP falámos nb goleiro Celso, .digamos que sòrncn-

JwSotoXLos rie Miltinho, ArncSbio c Carlos, cn-

tro outros. # t t

O iogndor Ananins vai transferir-se para a cidade de

Taiiboti. Nesse sentido já s«- entendeu com o Olaila.

Nossos Indicados

«O CAMARADA»
Madeiras serradas o aparo»

Hindus n materiais para '.'cins-

vistos, quo sn O OAJ^aâUA
nudo fiucr. Venda il vista --

UA SILVA."grafica tostes
& LEAL

Trnlinllios Brftflcos em «oral.
Preoos Mi.,.llcMis. Itun. Lcíncloi «lq
All.iii|ii«'m"''. »'¦ Saúde - »!»-
tilto federal.

__ J
DR. A. CAMPOS

(Cirurgiilo — Dentista)

çiiruntliln. doi ordeos razoáveis

liua do Carmo. » - »' Andar - Sala 1)01, fts se

giiiiria»., quartas o sextas-feiras. Tolpíono 524.225.

"CAFÉ* 
HARMONIA

Itobldi.s nnclniinl» o estran»
eelras. Me tudo para todo».
Ambiente «lo primeira urdem.
Una Pedro Urnentcj, BI) — Saneio

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro 1'fil.llc» - W«<Uos.
Moveis, Terreno», otc -- Bscrl-
(orlo o Seção do Vend"»: ,¦}»'
dn Quitanda. 10 - Tel-i. M-149B-

ÊSTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Hilvelt, esloindci» em Rernl. Be»
fnrniii» — Ciipi.s — Cortinas —¦
ncoorncoes, lino Montevidéu,
I gos — Ponha, ncendos pel"
tel.: 30-nii'J. — Atende-se a

llnllllellin.

^ÍTKOS^
Por apenas

Cr$ 200,00 por mês
Loriil montanhoso ou beira-

-mar — Sen. entrada e som
luroí, poise lmedlatB.

Tel. -13-2361 — rular com o
»r. .Iimtiisn ««" 3"«« ",s-, ° e""'
feiras — Condução grátis.

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

.imito íi llndiiviii lllo-Siio fun
Io. - liiles de ir>»»5<> — 15» m

A partir de CrS 20.000.00 ei
nrcsllieOes mensais de Cri 21)1.H

SEM BSTltAUA, - Colidi!
«fto espeiliil .¦ iirntis ii" »l»i
iiiiii íli-vi-i. An* nimiliiíos, »-
S liorns. P c o c n i n r WA1.TEII
MAUIXN5, coiretor «utiniiaio-
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150 FAMÍLÍAS DE LAVRADORES
AMEAÇADAS DE DESPEJO EM XERÉM

<>ywWW»jjM^AAjM^MjAM^^wvv^»
U»>>AJVXr>_-cnr»^i~ij*i**ii,*i**i** * ¦"*" mm,********,*/*,*^

! Luta contra os grileiros — A justiça das classes dominantes
arma ciladas para negar os dir eitos de milhares de agricultores
— Entra em cena a viúva do grande capitalista Mário de

Almeida, a (im de esp oliar os camponeses
WvvvVV*VWV%j*VWVV^^iM^iMr>MA'>r>MMr\'

Entre os. quilômetros 41 e 43, do Ramal de Xcrém, vivem e trabalham,
há mais de U anos, cerca dc ISO famílias de lavradores, llá dois anos /mi-
ro desassocêgo das famílias, apareceu no local um desconhecido exibindo
supostos documentos, alegando que a terra tinha dono. Os lavradores entreo-
lhurum-se, espantados. Dono? Não eram eles os donos da terra? Ha lò
anos viviam ali, trabalhando rudemente, convictos de que o chão que lhes
dava o pão eru deles e de mais ninguém. Mas o desconhecido insistiu e sc
mostrou irritado, dizendo que ali estava em nome do capitalista Mário de Al-
meidtt.

—• Sou preposto do capitalista. As terras lhe pertencem.
A maldição d os despejos

VÁRIAS FAZENDAS do Ramal do Xcrém eslão sob ameaça de despojo. Os lavra-
dores mostram os suos plantações, provam que são elonos da terra que cultivam *¦
ainoiit. Mas os grileiros não perdem um instante ?xira inventar "escritureis", despe-
jando os posseiros. Cento e cinqüenta famílias entre os quilômetros

ameaçadas d», ficar sem terra
entre os

o sem lar, vitimas dos
*.! e"grileiros"

¦'ii estão

Divulgam no Brasil a
egradaçâo IanqueD

Mos os moradores JA ti-
nham assistido a dois mons*
truosos despejos ocorridos
nns redondezas. O primeiro
foi o dc l.amarão, tclto pe-
lo alemão Emílio Carlos Hnr*
witz o o segundo teve lugar
rio quilômetro '13, determl-
liado pelo português Orlnn-
do Josó Ferreira. Se surpre»
elididos estavam, despreve-
nidos, não. Trataram de lm-
petrar várias medidas Judl-
ciais cm defesa dc suas pos*
ses. A par das medidas, rc*
solveram também fundar a
Associação dos Lavradores
Fluminenses pnrn n defesa
tle seus direitos c reivindi-
cações.

A situação muda

Contra o.s lavradores or*
ganl/.ados, levantaram-se os
grileiros como Emilio Hor*
witz, Orlando Ferreira, MA*
rio de Almeida, Augusto
Leitão e outros. O princi*
pai objetivo deles era des-
trulr a jovem organização
dos lavradores.

Acontece, porém, que a or-
ganização resistiu a todos os
ataques de seus Inimigos.
Nos últimos tempos, em vir-
tude de algumas vitórias oh*
tidas pela Associação, o.s gri*
leiros se cobriram de deses*

poro. Acostumados a despe-
jar, a espancar, a íazer dos
lavradores o que desejas*
som, sentem agora que a si-
ttinção mudou. O luror do*
mina os desalmndos c ga-
nanclosos grileiros.

Passeio
de «grilciro>/

Augusto Ferreira Leitão,
no ano passado, deu um
passeio pela Fazenda Pira-
nenia o escancarou os olhos,
inchado de cobiça. Ali fio.
rcsclar.i os bananais, os la-
ranjais c caíczais plantados
pelos laboriosos <; humildes
lavradores. Leilão, de olho
crescido, não vacilou em dl-
zer que aquelas terras eram
suas. Grileiro não tem nl-
ma nem limite na sua ga-
nancla, sem excrúpulos. For-
jon documentos, recorreu a
amigos, conseguiu • legnli*
jjnr» a sua cobiça. Imedia-
tamento foi ao Juiz de Di-
reito de Caxias, c este, sem
mesmo citar os lavradores
em questão, concedeu um
mandado de < reintegração
da posse» daquelas terras
trabalhadas tantos anns pe-
los lavradores. O processo
correu em segredo, conclui*

Continua a venda de revistas eróti cas — a "Distribuidora R ecorde''

. A despeito ria portaria do
Juizado de Menores que sus-
tou a circulação das revistas
norte-americanas «Whispor»,
«Evolui, «Flit», «.Wink»,
«Beauty Parade - por consi-
dera-las de <evidente finali-
dade erótica • tais publica-
cões licenciosas continuam a
ser distribuídas; Entremen-
tes, outras revistas como
«Cosmopolita!!-. -.Sercen Li-
íe . .Western Stars-, • Scrcc
Stories , cSquire», -.Squirc
Calendários», «Girls», -Foi-
lies , -Girls Hollywood-,
etc. todas com objetivo de
exacerbação do instinto se-
xual são livremente expôs-
tas no centro da cidade nu-
ma aviltante demonstração
da degencrescõncia dos cos-
turnos norte-americanos. O
contexto e ns ilustrações de

¦ tais revistas não diferem, de
modo algum, das publica-
ções de circulação proibida
e em algumas delas a expo-
sição rie mulheres nuas, em

l posições indecentes, supera
a de suas concorrentes já co-
locadas no inriex do Juíza-
do de Menores. E' o caso,

. por exemplo, da publicação

cSquire Caleridarius» que,
além de fotografias eróticas,
apresenta legendas imoralis-
simas.

O FOCO: «DISTRIBUÍDO*
RA RECORDE»

A concessionária exclusi-
va da distribuição das re-
vistas licenciosas norte-ame*
ricanas no Brasil é a «Dis-
tribuidora Recorde:/, estabe*
lecida com escritórios na Av.
Erasmo Braga 255, grupo
803 e com depósito situado
na Rua Debret 23, no cen-
tro da cidade. Tal empresa
especialista na importação
da degradante literatura dis-
tribui às bancas do Distrito
Federal não somente revis-
tas mas também coleções de
histórias policiais e outras
babozeiras norte-americanas.
E é também a «Distribuído-
ra Recorde» que obtém na
Carteira de Comércio Exte-
rior do Banco do Brasil, as
licenças de importação ne-
cessàrias à compra de tais
publicações nos Estados

I Unidos. Segundo as infor-
mações que obtivemos, sobe

I

a 5 milhares o número das
revistas imorais, semestral-
mente chegadas ao Brasil.

NEGÓCIO RENDOSO

A importação da literatura
lasciva constitui Um negócio
altamente rendoso para seus
responsáveis. A Distribuído*
ra Kcci.--.de, P°r exemplo, ven-
de cm media o exemplar dc
cada publicação a 40 cruzei-
ros, enquanto outros, mais
fartamente ilustrados^ alcan-
çam preços que oscilam entre
70 e 100 cruzeiros. Para ciinui-
lo, algumas dessas revistas
importadas cm lote tem câm-
bio privilegiado, pois são in-
cluidas em listas de v-litcra-
tura contíflca»...

ENORME ACERVO

O Curada- de menores do
Juizado, rir. Eudoro Maga-
lhães, autor do pronuncia-
mento que provocou a inter-
dição determinada pelo juiz
Augusto Gusmão, reconheceu
em seu trabalho o enorme
número de publicações de-
gradantes norte - air.ericanas
que ultimamente entra no
Brasil. Pronunciando-se sóbve
o problema, disse:

«O exame rie tais publica-
ções mostra sem grande es-
forço que seu objetivo único
é a exarcebação sexual já que
apresenta tão somente mulhe-
res serr.i-nuas ou apenas com
i-oupas Ínfimas. Nitidamente,
obcenas, tais publicações cons-
tituem parte do enorme acêr-
vo quo de alguns tempos pa-
ra cá invadiu esta cidade.
Como se já não bastasse o
grande número de publica-
ções do país contra o qual
vem agindo ôsse Juizo apa-
recém, agora, essas norte-
-americanas. Temos de rea-

gir em defesa de nossa mo-
cidade».

do em 12 dias, apanhando
os lavradores de surpresa.

Como so lhes tiras-
som parte do coração

Consumou-se o despejo. A
frente rio assalto, rietermi-
nado pnr um Juiz, via-se o
famigerado oficial dn Justl-
va, «Pinho, odiado por to*
dos os lavradores do Ramal
do Xcrém. «Pinho» espccla-
li/ouno em despejos, ganha
para dirigir os assaltos tra-
mudos pelos seus amos. Co*
mandou 0 despejo do Lnmc-
ráo e do quilômetro 43, exi*
blndo vangloria com isso. E
assim, atiradas á negra ml-
séria, dezoito famílias foram
expulsas de suas terras que
plantavam, queriam bem co-
mo se fossem parte de seu
coração.

Mais «grileira» que
o finado

Ora, isso queria fazer tam-
bém o capitalista Mário de
Almeida a 150 famílias que
lavram a terra entre os qui-
lômetros 11 c 43, no Ramal
do Xerém.

Não pôde, não teve cora-
gem dc fazer o despejo por-
que a sua «escritura» não
resistia ao mais leve exa-
me. Era um calhamaço dc
falsidades que fez o juiz re-
citar, dizendo-lhe que não po-
dia intimar os lavradores.

Seguiram-se dois aconte-
cimentos. O primeiro foi a
remoção do Juiz que náo
mandou fazer o despejo e,
para ocupar o reu lugar, che-
gou o Juiz Ari Pena Fonte-
nele. O segundo foi a mor-
te do sr. Mário de Almeida.

tlcdícólf 0 vida inli'iru
tios "grileiros". Este»

atewttm as çhoupanas, semcttm o
AsHWÚtiçàei dns Lavradores Fluminense.

LAVRADORES, romo este, que
d lavoura, resistem ao assaltei
recorrem ú polícia,
terror. Mas n
começa a despertar o ânimo combativo dos lacrado.ru

do Ramal do Xcrém

A viúva herdara a fortuna
e os hábitos de grileiro do
marido. Pois cismou quo as
letras iho pertencem, roque*
reu despojo contra os lavra*
dores, mostrando que a sua
fúria de grileiro é maior que
a do íinado.

A viúva nom sabia que
terras eram, cm que ponto
estavam situadas, chegando
até a citar lavradores da Fá*
brica Nacional de Motores,
da Fazenda Morro Grando
em Lamarão, do Núcleo Co*
lonial São Bento, da Fazen-
da Piranema... A viúva de-
liroit.

As ciladas da justiça
A principio, o juiz limitou-

se a citar os lavradores. Co-
mo era de esperar, outro
não foi o encarregado da
«citação» senão o «oficial.»
Pinho. Acontece que Pinho
não chegou a ir ao local ci-
tar ninguém e os lavradores
suspeitando a cilada, manda-
ram um abaixo assinado ao
Juiz.

O juiz recusou-se a receber
o documento, alegando que

náo havia risco dn despejo.
Mas, ao examinarem o pro*
cesso, os lavradores encon*
liaram o novo despacho rio
juiz. concedendo o despejo
pedido pela viúva grileira.

A arma da unidado
c da organização
Estão lutando os lavrado*

res contra a execução da
monstruosa medida. O juiz
insiste em mandar expulsar
cerca de 150 famílias. Ao to-
do, se fôr consumado o cri-
me, serão 500 famílias des*
pejadas, vitimas dos grileiros
sem entranhas, que se após*
sam das terras, à custa das
lágrimas, do luto e da mi-
séria de milhares de criattt-
ras humanas.

Está de pé o despejo con-
tra 150 famílias c a luta dos
lavradores continua. Náo sô
do juiz depende a questão,
a justiça dominante sabe ur-
dir mil e uma ciladas contra
o povo. Depende sobrei ml"
ria unidade e da organização
dos lavradores, em riele.-a
do suas plantações, suas ter-
ras c seus lares.

TRÁGICA MORTE
ESTIVADORES EM

DE 24
RECIFE

Explodiu um barril de éter durante a descarga do navio "Navem
Mônica" — Desprezo completo pela vida humana — Os tra-

balhadores suspendem o trabalho por um dia
RECIFE, 21 (Do correspondente,) — A tragédia n horrio

do cargueiro nacional «Navem Monira» abalou profunda-
mente a cidade. O navio sinistrado vinha de Porto Alegre e
Santos, transportando 40.000 volumes para Recife. Aqui rc-
eeberia 1.200 toneladas de carga. Recentemente, sofreu rc-
paros num dique no Rio.

Êsfe o estado em que se encontra a Escola Barão Homem
de Melo (antiga Barão de Macaúbas). na Avenida Almi-
rante Cândielo Brasil, em Vila Isabel. Da mesma forma
que ela, dezenas de escolas municipais esteio caindo aos
pedaços. Entretanto a verba que a Prefeitura concedeu

para as reformas no orçamento de i'J55 é mínima '

O «Navem Monica> estava
atracado ao armazém 11, o
que era irregular pois este
não é armazém para embar-
quês e desembarques de in-
flamáveis no serviço de car-
gas aqui no cais de Recife.
O velho e gasto material,
utilizado no cais determina
riscos o tragédias como a
que aconteceu anteontem. O
certo é que as autoridades
e a administração do porto

nenhum cuidado estão ten-
do para com a vida humana.
Ao contrário, é sistemático
o desprezo pela vida dos tra-
balhadores, o que se genera-

liza em todo o pais.
A TREMENDA EXPLOSÃO

O sinistro ocorreu às 13
horas do dia 20. ao instante
em que um tonei de éter
caiu. A explosão foi tremenda.
Voou pelos ares parte rio
telhado do armazém e a tam-

O foco elistribuidor elas degraelantes publicações norte-
americanas é a "Distribuidora Recorde", com loja situada

na Rua Debret, 23, em pleno centro da cidade

REELEITO 0 PRESI-
DENTE DA A. B. R.
Realizaram-se, ontem, as

eleições na Associação Brasi-
leira de Rádio.

O sr. Manoel Barcelos foi
reeleito presidente da ent*l-
dade.

OPERÁRIOS DA TELEFÔNICA
VÃO EXIGIR ASSEMBLÉIA

Não querem esperar por um problemático aumento de tarifas para
conseguir o aumento de salários — Concentração, segunda - feira
próxima, às 18 horas, no Sindicato — Eleições sindicais à vista

AS ELEIÇÕES

Sacrificados
Com as Ob

Hospitais €
ras do Aterro

Escolas
da Glória

SÓ ESTE ANO, COM 0 DESMONTE 00 MORRO DE SANTO ANTÔNIO E 0 SUBSEQUENTE
ATERRO, SERÃO GASTOS 200 MILHÕES DE CRUZEIROS - VERBA CEM VEZES MENOR
PARA A CONSTRUÇÃO E INSTALAÇÃO DE POSTOS MÉDICOS — A EDUCAÇÃO TAMBEM EM

SEGUNDO PLANO VVWVNVl^''^VV^^>^VV^/VVVVVVVVVN^V>A<VVVVNA/i/VVVV\iV

Numerosa comissão de
trabalhadores da Companhia
Telefônica Brasileira irá na
próxima segunda-feira, dia
24, a seu sindicato, indagar
da diretoria "quando sairá o
aumento de salário".

Há quase dois meses a di-
retoria do sindicato patro-
cinou uma proposta da Tele-
fònica, condicionada à ma-
joração de tarifas. Essa pro-
posta foi aprovada e até ago-
ra o aumento nãn saiu. Tan-
to o prefeito Alim Pedro co-
mo diversos dos seus auxi-
liftres, em entrevistas con-
cedidas aos iornais, afirma-
ram que é ilegal e não pu-
de ser concedido o aumento
de tarifas- pleiteado pela Te-
lefônica. Daí o juslo desejo
rios trabalhadores de o\w
seja tornado sem efeito n
acordo firmado pelo sindica
lo com a empresa c que sc
exija o aumento de sala-
rios imediatamente, livre de
quaisquer cláusulas ou con-
dições que impliquem em
sua protelação.

PEDIDO DE ASSEMBLÉIA
Na concentração que ta-

rão na sede do sindicato, às
18 horas de segunda-feira,
os trabalhadores da Telefô-
nica vão fazer entrega à di-
retoria dc um memorial pe-
dindo a fixação de data pa-
ra realização de uma as-
sembléia em que se discuta
e resolva os novos rumos
que deve tomar a campa-
nha salarial.

Dirigem os trabalhos pre-
paratórios da concentração
de segunda-feira os membros
da Comissão de Salário elei-
ta em assembléia pela cor-
poração.

Sabe-se que a diretoria do
sindicato, ao invés de pro-
curar organizar os trabalha-
dores para conquistar o au-
mento junto à própria em-
presa, designou 3 dc seus
membros para reclamarem
rio prefeito e rios altos fun-
cionários do Departamento
de Concessões o aumento
para... as tarifas da Tele-
íónica!

Outra Importante questão,
além do aumento de salário,
está prendendo no momento
a atenção dos trabalhadores
da Telefônica: a realização
de eleições no sindicato.

Há dias o Ministério do
Trabalho, em obediência à
sentença do Supremo Tribu*
nal Federal, ratificou a
anulação rias eleições havi-
das em 1954 no sindicato e
determinou a realização de
novo pleito, proilrndo de
concorrer a chapa que ha-
via sido esmagadoramente
vitoriosa, encabeçada pelo lí-
der José Fausiino de Alcân-
tara. Agora, esboça-se entro
ns trabalhadores um movi*
mento no sent ido de eleger a
chapa presidida pelo asso-
ciado Jorge Coelho Montei-
ro, que apresentará um pro-
grama de reivind'cacões e
rieverá contar com o apoio
de José Faustino rie Alcân.
tara o Angela Costa Leite,

lider rias telefonistas.

.100 vezes menos do que para
o aterro. Para reformas in-
ternas e cxtr-.-nas, ampliações

A 
PREFEITURA eslá realizando o desmonte do Morro de
Santo Antônio e o Aterro da Gloria eom uma intensi-

dade desconhecida cm qualquer outra obra municipal. Esta
prevista para o ano de 1955 uma despesa dc 200 milhões de
cruzeiros. É de. estranhar essa grande despesa em obra
adiável, quando a Secretaria de Finanças fala constante-
mente, na falta de dinheiro, inclusive tendo pedido emprés-
tado ao Banco da Prefeitura para poder efetuar o pagamento
do funcionalismo no mês de dezembro.

ESCOLAS EM SEGUNDO PLANO

Outras obras de muito
n:aior relevância e de maior
urgência foram relegadas a
segundo plano* Um exemplo
é o do Instituto de Educação
que, construído para 2.000 alu-
nas está com 7.600 estudan-
tes, prejudicando grandemen-
te a formação de professoras.
Para ampliação do tradicional
educandario a F-refeitura con-
cedeu apenas a verba d8 25
milhões de cruzeiros. As obras,
assin:, dependendo ainda do
orçamento de 195G, levarão
pelo menos 2 anos para se-
rem realizadas.

O Secretário de Educação,
Professor Haroldo Lisboa, de-
clarou à nossa reportagem que
além das 15 mil (fianças ins-
critas e não matriculadas nas
escolas primárias da Prefei-
tura, mais de 100 e talvez 21)0
mil crianças ficaram sem es-
colas no Distrito Federal. Pois,
enquanto são dados 200 mi-
lhões de cruzeiros para o
aterro, apenas 20 milhões são
concedidos para a construção
de escolas para essas ccianças.

ESQUECIDA A SAÚDE

Ainda outro problema da
maior importância qual seja
a assistência n-edica à popu-
lação foi sacrificado. Para
construção e instalação de
postos médicos o governo mu-
nicipal concede apenas 2 mi-
lhõcs de cruzeiros, on seja

c acréscimos de prédios ocu-
pados por hospitais, materni-
dades, asilos, creches, postos
de saúde c higiene, inclusive
construção do 3' pavimento
rio Hospital Carlos Chagas e
2" andar do Hospital Paulino
Werneck; Anexo do Hospital
Miguel Couto, destinado à
ampliação das clinicas obslé-
I ricas e ginecológicas e 'cria-

'ção da clinica infantil; am-
pliação.e reforma dn Hospi-
tal Pedro II, em Santa Cruz;
instalação de uni Posto de

Pronto Socor».'0 c ampliação
do Dispensário Carmela Du-
tra, em Rocha Miranda; an:-
pliação do Posto Médico de
Vila Nova, en: Campo Gran-
de e ampliação do Hospital
Gctúlio Vargas e Pronto So-
corro do Bangu, Maternidade
Fernando Magalhães, Instilu-
te Médico Pedagógico da PDF,
para tudo isso a Prefeitura
faz a dotação de uma verba
de 10 milliões de cruzoVo?,
ou seja 2(j vezes menos do
que para

2(j vezes menos
o aterro.

Enquanto a educação c a saúde do povo foram relegados
às obras elo aterro da Glória foi eledicada uma verba dc

zeiros no orçamento dêsto ano

a plano secundário,
200 milhões de cru-

pa dn tonei foi cair distante
na Rua Bom Jesus. Muitos
estivadores, que se encontra-
vam a pequena distância,
lançaram-se nágua para sal-
var-se. Morte horrível foi a
que encontraram alguns tra-
balhadores no porão n' 1 do
cargueiro. Um dos estivado-
res, atingido pelas chamas,
agarrou-se à corrente de um
guindaste num esforço de*
sesperadn para alcançar a
terra. Estava seriamente
queimado. Não suportou as
queimaduras e tombou ao
solo. morrendo instantânea*
mente. Vários estivadores,
num gesto heróico, procura-
vam salvar seus companhei-
ros em meio do fogo. Cin*
qüônta trabalhadores com-
pareceram ao Pronto Socor-
ro oferecendo sangue para
transfusões.

DESCARREGAM
EXPLOSIVOS COMO SE

FOSSEM SACOS ED FEIJÃO
Os estivadores não escon-

dem sua revolta ante a fal-
ta de segurança e proteção
com que trabalham. A des-
carga rie inflamáveis é feita
sem nenhuma precaução.
Descarregam-se toneis de
éter como se fossem sacos de
feijão.

Ainda não foram irientifi-
cados todos os estivadores
mortos nem se sabe ainda o
número dos desaparecidos.

O Sindicato rios Estivadores
permaneceu aberto toda a
noite com a presença de
centenas cie associados. Des-
de ontem, às 1-1 horas, na*
ralisaram o.s serviços a íim
dc salvar os companheiros
e prestar sua solidariedade
às vítimas da negligência
criminosa rios responsáveis
pelos serviços rio porto. O
presidente do Sindicato dis-
tríblliu a seguinte nota:

<*0 Sindicato dos Estivado-
res do Itecifé fa?. ¦•tente às
autoridades competentes e.
principalmente, às agências de
navegação rpie tenham vapo-
res atracados no porto, que,
em virtude do trágico acon-
tecimento de ontem no car-
gueiro «Navem Moniea---. em
que perderam a vida v:'• 'os
de seus associados, o? irem*
bros deste Sindicato nãu tt'u"
balhárão hoje, Os estivador, s
Irão preparar o enterre dos
seus companheiros, irãu venc*
rar a memófia cl<>« sen. nio -
tos. Amanhã voltr-ün aos
serviços-.

p\ic;n'os E FERIDOS
Acredita-se que dos vinte

e quatro estivadores que per-
deram a vida no sinistro, oito.
pelo menos, foram mortos no
Porão 1. Morreu também o
contramcslre João Moura riu
Nascimento o üm estivador
que se lançou nágua, nào vol-
tando my.is à tona.

Por ocasião da explosão,
trabalhavam no tNavcm Mo*
nica» 44 estivadores. Foram
retirados feridos, sendo leva-
rios para o S A M D U, on-
de lhes íoram prestados os
primeiros socorros, sem!" re-
movidos para
túlio Vargas
estado grave.

tie-o Hospit
numerosos cin


